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RESUMO 
 
 

SOUZA, Luís Sérgio Alves de. TEXTOS MULTIMODAIS NO DESENVOLVIMENTO 
DA COMPETÊNCIA LEITORA: uma análise das “Trilhas” – Cadernos de Apoio à 
Aprendizagem (SEC/BA). 2024. Orientador: Rogério Soares de Oliveira. 
Coorientadora: Fernanda Almeida Vita. 218f. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Letras – PROFLETRAS) – Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, Ilhéus, 
2024. 

 

 

O presente estudo, Textos Multimodais no Desenvolvimento da Competência 
Leitora: uma análise das “Trilhas” – Cadernos de Apoio à Aprendizagem (SEC/BA), 
tem a finalidade de demonstrar como os textos multimodais são explorados nos 
Cadernos de Apoio à Aprendizagem (SEC/BA), com foco nas trilhas de 
aprendizagem, e como as propostas, a partir desses gêneros, contribuem para o 
desenvolvimento da competência leitora, tendo como público-alvo as turmas do 1º 
ano do Ensino Médio. Dessa forma, foram traçados os seguintes objetivos 
específicos: apresentar as diferentes concepções teóricas sobre a multimodalidade 
textual;  identificar como os documentos oficiais (PCN, BNCC, Cadernos de Apoio à 
Aprendizagem - SEC/BA) tratam o ensino de Língua Portuguesa a partir do uso dos 
textos multimodais no desenvolvimento da competência leitora; verificar, através das 
trilhas de aprendizagem, como estão apresentados os textos multimodais; e, trazer 
um manual didático apresentando sugestões de como utilizar as trilhas contidas nos 
Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, do 1º ano do Ensino Médio. A 
fundamentação teórica está delineada a partir da perspectiva do multiletramento, 
mediante o processo de leitura e análise de textos multimodais, em que estão 
presentes os elementos da Semiótica Social.  Para subsidiar as inferências e 
interpretações do pesquisador, entre outros teóricos, utilizou-se dos ensinos trazidos 
por Rojo (2012), Vieira e Silvestre (2015), Dudeney, Hockley e Pegrum (2016), e 
Leffa (1999).  Para alcançar os objetivos do presente estudo, adotou-se como 
metodologia de pesquisa a análise documental, a partir de uma abordagem 
qualitativa; e o percurso investigativo foi construído tomando como suporte os 
estudos desenvolvidos por Bardin (2011). A princípio, levantou-se o corpus da 
pesquisa, os documentos, os cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA. Na 
fase das análises, adotou-se a técnica análise de conteúdo. Com base nos 
resultados adquiridos, é possível concluir que: i. os textos multimodais estão 
presentes em todos os ambientes sociais que transitamos, não há como nos 
desvincularmos deles; ii. a sociedade contemporânea é consumidora e muito 
influenciada pelas imagens; iii. as semioses utilizadas na construção dos textos 
multimodais representam os aspectos sócio-históricos e culturais das diversas 
sociedades; iv. a competência leitora se amplia mediante o processo de letramento e 
multiletramento, com a utilização de textos multimodais; e. v. percebe-se, ainda, a 
necessidade de as escolas públicas adotarem, desde as séries iniciais, uma 
pedagogia cada vez mais multimodal de leitura, na perspectiva de contribuir para a 
ampliação  do nível de competência leitora dos discentes. Como produto da 
pesquisa, elaboramos um manual didático a partir da análise de conteúdo, o qual 
tem como objetivo apresentar sugestões aos professores e professoras, com a 
indicação de atividades ou conteúdos que podem ser ampliados ou revisados, antes, 
durante ou após o trabalho com as trilhas.  Pretende-se que o presente estudo e o 



 
 

 

manual didático, associados com outros estudos já realizados, contribuam para que 
os níveis de competência leitora dos alunos que concluem a educação básica na 
Bahia possam ser melhorados. 
 
Palavras-chave: cadernos de apoio à aprendizagem; trilhas de aprendizagem; 

multimodalidade textual; multiletramento; competência leitora. 



 
 

 

ABSTRACT 
 

 
SOUZA, Luís Sérgio Alves de. MULTIMODAL TEXTS IN THE DEVELOPMENT OF 
READING SKILLS: an analysis of the “Paths” – Learning Support Notebooks 
(SEC/BA). 2024. Advisor: Rogério Soares de Oliveira. Fernanda Almeida Vita. 218 f. 
Dissertation (Professional Master’s Degree in Literature – PROFLETRAS) – 
Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, Ilhéus, 2024. 

 

The present study, Multimodal Texts in the Development of Reading Competence: an 
analysis of the “Paths” – Learning Support Notebooks (SEC/BA), aims to 
demonstrate how multimodal texts are explored in Learning Support Notebooks SEC/ 
BA), focusing on learning paths, and how proposals, based on these genres, 
contribute to the development of reading competence, with the target audience being 
1st year high school classes. Thus, the following specific objectives were outlined: to 
present the different theoretical conceptions about textual multimodality; identify how 
official documents (PCN, BNCC, Learning Support Notebooks - SEC/BA) deal with 
the teaching of the Portuguese Language based on the use of multimodal texts in the 
development of reading competence; check, through the learning paths, how 
multimodal texts are presented; and, bring a teaching manual presenting suggestions 
on how to use the trails contained in the SEC/BA Learning Support Notebooks, for 
the 1st year of High School. The theoretical foundation is outlined from the 
perspective of multiliteracy, through the process of reading and analyzing multimodal 
texts, in which the elements of Social Semiotics are present. To support the 
researcher's inferences and interpretations, among other theorists, we used the 
teachings brought by Rojo (2012), Vieira and Silvestre (2015), Dudeney, Hockley and 
Pegrum (2016), and Leffa (1999). To achieve the objectives of the present study, 
document analysis was adopted as a research methodology, based on a qualitative 
approach; and the investigative path was built taking as support the studies 
developed by Bardin (2011). Initially, the research corpus, documents, and SEC/BA 
Learning Support notebooks were collected. In the analysis phase, the content 
analysis technique was adopted. Based on the results acquired, it is possible to 
conclude that: i. multimodal texts are present in all the social environments we move 
through, there is no way to separate ourselves from them; ii. contemporary society is 
consumer and very influenced by images; iii. the semiosis used in the construction of 
multimodal texts represent the socio-historical and cultural aspects of different 
societies; iv. reading competence is expanded through the literacy and multiliteracy 
process, with the use of multimodal texts; It is. v. It is also clear that public schools 
need to adopt, from the initial grades onwards, an increasingly multimodal reading 
pedagogy, with a view to contributing to increasing the level of reading competence 
of students. As a product of the research, we created a teaching manual based on 
content analysis, which aims to present suggestions to teachers, indicating activities 
or content that can be expanded or revised, before, during or after working with the 
trails. It is intended that the present study and the teaching manual, associated with 
other studies already carried out, contribute to improving the levels of reading 
competence of students who complete basic education in Bahia. 
 
Keywords: learning support notebooks; learning paths; textual multimodality; 

multiliteracy; reading competence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A criança, quando começa a frequentar a escola, passa a construir 

conhecimentos filosóficos, teológicos, empíricos e científicos, os quais naturalmente 

contribuem para a formação de uma nova identidade, determinando, 

consequentemente, o tipo de discurso, o campo ideológico e a atuação desse sujeito 

dentro do grupo social. Assim, é possível deduzir que parte considerável da 

formação desse novo ser histórico, o qual estará em constante processo de 

mudanças, é de responsabilidade da instituição escolar. Como afirmam Lima, 

Figueiredo-Gomes e Souza (2019, p.12), a “escola dociliza os indivíduos, transmite o 

conhecimento verdadeiro, ou seja, ‘o saber científico’ [...]”. Conforme os ensinos 

apresentados pelos autores, a escola exerce um papel fundamental na vida dos 

discentes, pois é nela que parte da identidade do sujeito-aluno é constituída. Nessa 

perspectiva, cabe à escola e aos professores estarem preocupados não apenas com 

as mudanças que naturalmente ocorrem dentro do espaço físico escolar, mas, 

também, com as que se projetam para além dos muros da escola. As tomadas de 

decisões da instituição escolar e dos docentes contribuem significativamente no tipo 

de sociedade que temos e aquela que almejamos construir.  

Assim, nesse mundo movido pela modernidade líquida, escola e professores 

não podem ficar alheios às necessidades de mudanças, caso contrário, ficarão 

obsoletos, sem utilidade, perdendo o papel, a função social. Conforme tratado por 

Emerson (apud Bauman, 2010, p. 45), “[...] quem quiser se salvar deve se locomover 

com a velocidade necessária para não correr o risco de forçar demais a resistência 

de um ponto qualquer”. Essa concepção nos leva a deduzir que a era da 

“modernidade sólida”, quando os conhecimentos eram impenetráveis, duráveis, 

controlados de forma rígida, foi substituída pela “contemporaneidade líquida”.  

Conforme as ideias difundidas por Bauman, na obra, O Demônio da teoria: 

literatura e senso comum, vivemos o modelo de “sociedade líquida”; os 

conhecimentos difundidos hoje são insuficientes para atender as demandas do 

amanhã. Nesse contexto, as redes sociais invadiram a vida das pessoas, os textos 

produzidos fogem aos padrões dos trabalhados há 30 anos. A tecnologia e as 

informações modificaram completamente os processos, os serviços e os 
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pensamentos, transformando, consequentemente, os comportamentos das 

sociedades.  

É importante destacar que a tecnologia, considerada de grande relevância na 

difusão de textos, não pode ser apenas compreendida quanto aos aspectos 

correspondentes aos elementos digitais ou tecnológicos; ela envolve outros fatores 

característicos do próprio processo de evolução das sociedades. De acordo com os 

ensinos apresentados por Chaves (1998, p. 21), tecnologia é “todo artefato ou 

técnica que o homem inventa para estender e aumentar seus poderes, facilitar seu 

trabalho ou sua vida, ou simplesmente lhe trazer maior satisfação e poder”. Nesse 

entendimento, percebe-se que a tecnologia não é um fenômeno recente. De fato, 

com a globalização, as ferramentas digitais e tecnológicas invadiram todos os 

espaços sociais em que os indivíduos se mobilizam. No entanto, podem ser 

consideradas tecnologias a fala, a escrita, a impressão, a caneta e todas as outras 

invenções humanas capazes de prover satisfação e prazer.  

Conforme pode ser depreendido das contribuições apresentadas por 

Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), as mudanças tecnológicas contemporâneas e o 

surgimento de novas ferramentas digitais, assim como ocorria no passado, 

geralmente estão associadas com as modificações ocorridas na língua, no 

letramento, na sociedade e na educação. Nesse sentido, há aqueles que defendem 

que as facilidades providas por meio das ferramentas digitais nem sempre podem 

ser avaliadas como um progresso, uma vez que podem limitar as leituras e 

abordagens reflexivas que envolvem o indivíduo. 

Especialmente como fruto do avanço tecnológico, além dos textos escritos, a 

sociedade passou a transitar entre os textos constituídos de vários elementos 

semióticos, como imagens, cores, ilustrações, fotos, gráficos, desenhos, som, fala, 

gestos etc. A presença desses elementos torna os textos multimodais. Conforme 

contribuições de Dionisio (2005), é possível deduzir que textos multimodais são 

aqueles constituídos linguisticamente por duas ou mais formas de representações, 

incluindo, assim, os elementos dos gêneros textuais escritos, impressos e orais. Em 

Silva, Souza e Cipriano (2015, p. 136), “[...] textos multimodais consistem em textos 

materializados a partir de elementos advindos dos diversos registros da linguagem 

(verbal e visual) [...]”. Corroborando com as contribuições apresentadas, Vieira e 

Silvestre (2015, p.131) acrescentam que o “texto multimodal é, por conseguinte, uma 

unidade de significação, constituída pelos recursos semióticos dos diversos sistemas 
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escolhidos pelo produtor de texto, em um contexto de situação, para determinados 

fins comunicativos.” 

É importante destacar que, mesmo com a revolução tecnológica, a língua e o 

letramento não estão desaparecendo; no entanto, é necessário que o indivíduo 

consiga utilizá-los de acordo com os tempos hodiernos. Dessa forma, com as 

inovações trazidas pela tecnologia, os textos multissemióticos passaram a ter uma 

importância bastante significativa no contexto dessa nova realidade social. Os 

textos, que antes eram analisados dentro de uma literalidade discursiva, passam a 

ser observados a partir de outros elementos. Os aspectos sócio-histórico-culturais 

assumem lugar de destaque na constituição de textos multimodais. Essa junção de 

elementos semióticos precisa ser mais trabalhada pelos docentes nas aulas de 

leitura e produção textual, uma vez que torna o hábito de ler mais prazeroso e 

envolvente. Como exemplo, podemos citar que, em uma aula planejada para leitura, 

compreensão e interpretação, se o texto sugerido reunir os elementos 

multissemióticos, o aluno tende a se envolver mais nas atividades propostas. É 

possível afirmar que ele é atraído pelas imagens; quer decifrar o que se encontra por 

trás delas. Outro exemplo que fortalece a ideia de que o aluno é atraído pelas 

imagens são as mensagens de WhatsApp utilizadas por ele na comunicação 

informal, as quais são, geralmente, construídas a partir de várias semioses, com 

elementos verbais e não verbais, característica do texto multimodal.  

É possível deduzir que a articulação de linguagens nos textos exige, cada vez 

mais, que o sujeito leitor seja proficiente e crítico. Por um lado, existe uma sociedade 

que está envolvida em diversos tipos de textos; por outro, tem-se esse sujeito 

histórico, em constante processo de mudanças, que precisa ocupar seu lugar social 

e político na sociedade; para tanto, precisa ser competente ao ler, interpretar ou 

mesmo produzir textos.  

Nesse direcionamento, para o sujeito, no exercício em busca de 

conhecimentos, em que, saber ler, interpretar e produzir texto é essencial para que 

ele transite nos vários campos da vida em sociedade, compreender as semioses 

presentes em um texto multimodal significa considerar as mudanças trazidas pelas 

tecnologias e pela globalização, as quais consideram os elementos da semiótica 

social essenciais para o processo de multiletramento. É importante frisar que esses 

elementos também podem representar ideologias, culturas e o próprio contexto 

sócio-histórico de um determinado povo. Nada em um texto multimodal é utilizado 
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sem uma finalidade. Buscar compreender as multiplicidades de significados nos 

textos de natureza multimodal pode contribuir para que o leitor saia de uma visão 

particular para uma geral; de uma visão local para uma global.  

Conforme os estudos realizados em Leffa (1999), Rojo (2012) e Soares 

(2014), é importante salientar que, assim como ocorrem com os textos verbais que 

exigem do indivíduo mais que uma análise superficial quanto ao nível de letramento 

(Com relação ao letramento impresso, no Brasil, grande parte dos alunos que 

concluem o ciclo da educação básica não possuem competência leitora, o que ainda 

representa um grande desafio), os textos constituídos na perspectiva dos novos 

letramentos (os multimodais), também, carregam consigo pluralidades de 

significados, uma vez que as semioses escolhidas são selecionadas de maneira 

intencional. A nível de ilustração, podemos citar os textos em que a linguagem 

escrita vem associada às imagens. Esse elemento semiótico não pode ser 

compreendido como secundário ou figurativo. Conforme os estudos que temos 

realizado, é possível afirmar que as imagens servem para revelar as relações do 

homem com a sociedade a qual ele pertence. É justamente por isso que os textos 

que articulam a linguagem verbal e as imagens passaram a dominar todos os 

ambientes, especialmente o ambiente virtual. A sociedade tornou-se consumidora de 

imagens fixas, móveis, voláteis etc. Tem-se, atualmente, uma geração totalmente 

influenciada pelo mundo imagético, pelos textos multimodais. Como prova disso, 

podemos citar as mensagens de WhatsApp tão utilizadas pelos discentes para 

repassar textos constituídos de linguagem verbal, imagens, vídeos, áudios etc.  No 

entanto, no ambiente escolar, o trabalho com leitura continua ainda voltado para 

textos com predominância da linguagem verbal, muitas vezes sem relação com a 

realidade, com os campos tecnológicos e do trabalho necessários para a formação 

global do aluno. Isso ocorre, provavelmente, devido à ausência de estudos que 

contemplam essa finalidade, que mobilizem práticas de leituras em que estejam 

articuladas as linguagens verbal e imagética.  

Nessa conjuntura, a partir do que ouvimos nos encontros e reuniões de 

professores, a “formação global do aluno” está bem distante do que se observa 

durante as aulas. É muito comum escutarmos a seguinte frase de lamentação no 

ambiente escolar: “os alunos não se interessam por leitura”. O que nos intriga ao 

percebermos essa lamentação é observarmos que, durante os intervalos ou até 

mesmo nas aulas, o uso do celular pelos alunos para fazer as leituras dos textos que 
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lhes são enviados é muito recorrente. Isso nos leva a concluir que talvez os alunos 

não leiam o que as escolas gostariam que eles lessem. Utilizar as mensagens 

encaminhadas entre os alunos poderia ser uma excelente maneira de começar um 

trabalho com leitura de textos multimodais. Nesse sentido, podemos observar que o 

celular, que sempre se representou como um vilão para a ação docente, nos anos 

de 2020-2021, período em que as escolas tiveram as atividades paralisadas por 

conta da pandemia da Covid-19, foi o recurso tecnológico mais utilizado pelos 

professores e alunos nas fases remota e híbrida, quando se deu o retorno das 

atividades escolares. 

Com relação à implantação do ensino remoto e híbrido, neste estudo, 

apresentamos, posteriormente, como essas fases ocorreram nos anos de 2020-

2021, período em que o mundo foi afetado com a pandemia da COVID-19. 

Considerado o vírus mais letal dos últimos tempos, o mundo foi obrigado a parar 

diante do novo cenário, o contato físico foi proibido e, no geral, as atividades de 

trabalho passaram a ser de forma remota. 

Destacamos ainda, como consequência do novo coronavírus SARS-COV-2 

(ou COVID-19), que o home-office se tornou uma realidade presente em muitos 

lares. Além disso, crianças, adolescentes e adultos tiveram as rotinas familiar e 

estudantil alteradas com o fechamento das escolas e universidades. Nesse interim, a 

Secretaria de Educação do Estado da Bahia publicou os Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem de forma a auxiliar a modalidade de ensino on-line a ser implantado 

nas escolas públicas. 

Com a implantação do ensino remoto, ficou ainda mais perceptível o quanto 

os aspectos visuais, os textos imagéticos estão presentes nas relações entre os 

indivíduos. Nesse período pandêmico, a relação entre professor e aluno se deu 

basicamente através do sistema remoto, com usos das imagens: professor x aluno, 

aluno x professor, seminários, podcasts, lives, conversações on-line. É possível 

perceber que há uma tendência de o aluno querer decifrar, envolver-se no que lhe 

chama mais a atenção, o que lhe desperta mais o interesse. Isso é visivelmente 

verificado quando o professor propõe um trabalho utilizando os mecanismos acima 

citados. 

A partir das experiências vividas durante a pandemia, é possível afirmar que 

os novos caminhos para o ensino nas escolas públicas precisam ser delineados 

através do modelo híbrido, que se processa entre o presencial e o digital, o contexto 
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local e o global. Segundo os estudos apresentados por Souza, Chagas e Anjos 

(2019, p. 60), “O ensino híbrido é uma abordagem pedagógica que combina 

atividades presenciais e atividades realizadas por meio das tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs)”. Nesse entendimento, o ambiente da sala de 

aula integrará o mundo físico e o virtual. Seria um exemplo de sala de aula ampliada, 

em que, nos ambientes virtuais, o aluno complementará as atividades realizadas 

presencialmente. Nessa metodologia, o professor continua sendo o principal ator no 

desenvolvimento da aprendizagem do discente. Conforme Souza, Chagas e Anjos 

(2019, p. 60), “[...] o professor é uma peça-chave, elemento essencial, tanto na 

organização quanto no direcionamento de todo o processo”. 

Os modelos educacionais e os formatos de aprendizagem que deixamos para 

trás a partir de 2020 não existem mais. Após a pandemia, fomos obrigados a 

repensar toda a conjuntura da educação e a estrutura das relações professor x 

aluno, escola x professor x aluno. Nesse entendimento, se as escolas estiverem 

estruturadas, as aulas também podem/rão ocorrer através das formas remota, 

híbrida e presencial. Com base nessa nova conjuntura de educação, os textos 

multimodais ou multissemióticos servirão para enriquecer o ato de aprender; é 

impossível nos distanciarmos deles, pois eles circulam entre nós, ou somos nós que 

os produzimos quando usamos os seminários virtuais, podcasts, lives, conversações 

on-line etc.  

Dante desse contexto desafiador, em que os novos letramentos, 

especialmente os digitais, são tão iminentes na sociedade hodierna, nasceu a 

necessidade de realizarmos esta pesquisa, pois, durante a ação docente, ao 

trabalharmos com a leitura de textos, precisamos incluir outras formas de 

letramentos, que, associadas ao impresso, possam representar avanços 

significativos no desenvolvimento da competência leitora dos alunos. Segundo os 

ensinos apresentados por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), estamos preparando 

estudantes que ocuparão vários postos no mundo do trabalho, no entanto, o futuro 

é, no mínimo “incerto”, visto que eles podem ocupar profissões que nem se cogitam 

no momento, que surgirão a partir do próprio desenvolvimento e necessidades das 

sociedades. Daí a importância de se adquirir um conjunto, cada vez mais amplo, de 

competências e habilidades que sustente a permanência e a participação do 

indivíduo no mundo do trabalho e das relações sociais. Segundo Dudeney, Hockly e 

Pegrum (2016, p. 17), “Estamos preparando estudantes para um futuro cujos 
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contornos são, na melhor das perspectivas, nebulosos”. Nesse sentido, é importante 

destacar que, assim como ocorria no passado em que as descobertas e os avanços 

traziam incertezas e inquietudes, no presente, as inovações providas pela tecnologia 

e suas formas de letramento são acompanhadas dos mesmos sentimentos.  

É importante destacar que, em relação aos letramentos tecnológicos, os 

avanços surgem da necessidade de ampliar o uso da linguagem. Neles, a língua é 

incrementada através de diferentes recursos tecnológicos ou midiáticos, sendo 

possível deduzir que a língua e as mais variadas formas de letramento estão sempre 

aglutinadas. Assim, na perspectiva de buscar alternativas que possam contribuir 

para o desenvolvimento da competência leitora do aluno, o professor precisa, ao 

trabalhar com leitura, utilizar textos que envolvem a articulação das linguagens 

verbal e multissemiótica. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (doravante, BNCC) e os 

direcionamentos trazidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (de agora em 

diante PCN), o texto deve ter destaque nas aulas de Língua Portuguesa, sendo 

tomado como base para o estudo de todos os campos da língua materna, a saber:  

as análises linguísticas/ semióticas, os diversos gêneros textuais, as variações 

linguísticas, entre outros. No entanto, na prática, percebe-se que poucos alunos 

possuem prazer em ler, talvez isso se justifique devido à maneira como os textos 

são trabalhados pelos docentes, que os usam apenas como elemento secundário 

para explorar as classes gramaticais. A esse respeito, Neves (2003, p. 92) apresenta 

a seguinte reflexão que merece ser observada: “Na escola, porém, infelizmente, lê-

se por obrigação (para cumprir tarefa, para responder a questões, para transformar 

um texto original), isto é, não se tem a verdadeira vivência da leitura”. Assim, na 

ação docente, percebe-se a necessidade de mudança de postura, no que diz 

respeito aos tipos de textos selecionados e às práticas de leituras propostas para os 

alunos que frequentam a educação básica.  

Nesse contexto, durante este estudo, buscamos trazer contribuições que 

respondam ao seguinte questionamento: de que forma os textos multimodais são 

explorados nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem (SEC/BA), com foco nas trilhas 

de aprendizagem, e como as propostas, a partir desses gêneros, podem contribuir 

para o desenvolvimento da competência leitora? 

Na perspectiva de trazer à tona uma reflexão sobre os textos multimodais e a 

necessidade de sua utilização pelas escolas da educação básica durante as aulas 



21 
 

 
 

de leitura, pretendemos, com a presente pesquisa, analisar de que maneira os textos 

multimodais são explorados nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem (SEC/BA), com 

foco nas trilhas de aprendizagem, e como as propostas, a partir desses gêneros, 

podem contribuir para o desenvolvimento da competência leitora.   

No transcorrer desta pesquisa, procuraremos ainda: (i) discorrer as diferentes 

concepções teóricas sobre a multimodalidade textual; (ii) identificar como os 

documentos oficiais (PCN, BNCC, Cadernos de Apoio à Aprendizagem - SEC/BA) 

tratam o ensino de Língua Portuguesa a partir do uso dos textos multimodais no 

desenvolvimento da competência leitora; (iii) verificar, através das trilhas de 

aprendizagem, como estão apresentados os textos multimodais; e, (iv) elaborar um 

manual didático apresentando sugestões de como utilizar as trilhas contidas nos 

Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, do 1º ano do Ensino Médio. 

É importante justificar que, nas três últimas décadas, o ensino de Língua 

Portuguesa vem sendo abordado a partir de novas concepções que trouxeram, para 

o centro das discussões entre especialistas e docentes, terminologias como 

multiletramentos e multimodalidades de linguagens, passando a exigir, da escola, 

dos professores e do corpo pedagógico, posturas diferentes ao trabalhar com textos. 

Antes, transitávamos entre três conceitos: textos verbais, textos não verbais e textos 

mistos. Os documentos oficiais do Ministério da Educação (doravante, MEC), a 

exemplo da BNCC, substituíram a expressão textos mistos por textos multimodais; 

estes são multissemióticos, envolvem diversos tipos de linguagens. 

Verifica-se que, atualmente, as informações têm circulado muito rápido. Com 

a internet, milhares de textos invadiram a vida das pessoas, exigindo da escola uma 

preocupação maior com a proficiência leitora do aluno, de maneira que ele seja 

capaz de transitar nos diferentes ambientes sociais. A pós-modernidade tem ditado 

novas formas de interação e comunicação entre os seres humanos. Assim, 

diferentes gêneros de textos surgem para atender a nova demanda das relações 

sociocomunicativas dos sujeitos. A todo momento, seja através das redes sociais ou 

de outros meios de relações, existem multiplicidades de textos que passaram a fazer 

parte da vida dos cidadãos.  

Nessa direção, é perceptível que as mudanças que ocorrem fora dos muros 

da escola, devido à falta de mais investimentos na educação básica pelos órgãos 

federativos (união, estados e municípios), parecem pouco atingir as práticas 

pedagógicas que são desenvolvidas em sala. Assim, é necessário a implantação de 
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políticas públicas que favoreçam a ação docente, especialmente, maiores 

investimentos na formação continuada de professores, de maneira que esses 

profissionais possam acompanhar as mudanças, saber manusear as ferramentas, e, 

consequentemente, utilizar as novas formas de letramentos. 

É importante frisar que o texto multimodal começou a ser pesquisado com 

mais intensidade nas duas últimas décadas, pois o mundo, a sociedade, as famílias 

tiveram suas vidas invadidas por textos multissemióticos; quer seja através de uma 

bula de remédio, bem como os publicados em sites, blogs, páginas de internet, 

infográficos, cartuns, propagandas. Todavia, no âmbito das escolas, ocorreram 

poucos avanços, uma vez que a maior parte dos alunos concluem o ciclo da 

educação básica sem desenvolver a competência leitora. A esse respeito, Ribeiro 

(2016, p. 31) salienta que  

 

[...] como os tratamos na escola; que lugares eles ocupam na vida 
dos estudantes, dentro e fora da sala de aula; como os jovens 
aprendem a ler infográficos e como poderiam produzir textos 
multimodais, já que as ferramentas de edição estão, faz algumas 

décadas, ao nosso alcance.  
 
 

É pertinente destacar que todo pesquisador deseja que o produto que 

disponibilizará à comunidade científica contribua para o desenvolvimento da ciência. 

Se o objeto pesquisado já tenha sido explorado por outros pesquisadores, espera-se 

acrescentar novos elementos. Sendo um objeto novo, a intenção é que seja bem 

acolhido por outros pesquisadores, visto que estes poderão aperfeiçoar o campo da 

pesquisa acrescentando mais elementos, pois sabemos que não existem verdades 

absolutas; uma verdade do momento pode ser reestudada e, se for o caso, 

contestada. 

Em relação ao tema abordado no presente estudo, verifica-se que outros 

pesquisadores, entre eles, Vieira e Silvestre (2015), Gualberto, Pimenta e Santos 

(2018) e Ribeiro (2016), adotaram a multimodalidade como objeto de pesquisa; no 

entanto, os resultados apresentados ainda são considerados insuficientes diante das 

mudanças que ocorrem todos os dias na sociedade pós-contemporânea, em que os 

textos multissemióticos ou multimodais se fazem presentes nas relações de todos os 

indivíduos, especialmente nos ambientes virtuais, em que a tecnologia passou a 

controlar essas relações. Essa velocidade trazida pela tecnologia, no que diz 
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respeito aos milhares de textos que são publicados, exige, das escolas e dos 

educadores, respostas quanto à preparação de leitores críticos, que possam se 

situar e emitir opiniões diante das diversas situações que lhes são impostas. 

Atrelada às respostas que as instituições escolares e os sistemas de ensino 

precisam apresentar à sociedade, outra variável que justifica o estudo deste tema é 

a possibilidade de compreender quais os motivos que levam grande parte dos 

alunos a concluírem o ensino médio com limitações no ato de ler, compreender e 

interpretar textos. 

Mediante o que será exposto na presente pesquisa, espera-se que os 

docentes de língua portuguesa intensifiquem o uso dos gêneros discursivos, entre 

eles, os que contemplam a multimodalidade, e passem a usá-los nas atividades de 

leitura e como ponto de partida para o estudo de gramática, bem como para os 

estudos literários, ampliando, dessa forma, as possibilidades de inserção dos 

discentes no universo da leitura e da escrita. É essencial que os discentes tenham à 

disposição textos constituídos da linguagem verbal e de outras semioses, que 

possam despertar mais o seu interesse e curiosidade, tornando, dessa maneira, o 

ato da leitura mais prazeroso. Outra expectativa é que os professores de outras 

disciplinas possam utilizar a pesquisa realizada, fazendo as devidas adaptações e 

intensificando o uso da multimodalidade nas demais áreas do conhecimento. 

Espera-se que o manual didático, contendo sugestões, incluindo a indicação 

de conteúdo ou atividades, produto final desta pesquisa, seja utilizado pelas escolas 

de educação básica, e que outros professores sintam a necessidade de se tornarem 

professores-pesquisadores, inclusive envolvendo os alunos nessa ação de forma 

que construam conhecimentos compartilhados dentro da proposta da pesquisa-

ação. 

Do ponto de vista científico, espera-se que mais pesquisadores continuem a 

explorar o objeto tratado neste estudo, apresentando outras contribuições, de forma 

a oferecer opções aos professores de como trabalhar a multimodalidade na 

perspectiva do desenvolvimento da competência leitora do aluno. 

No propósito de alcançar os resultados esperados, o presente estudo se 

desdobra nas seguintes etapas: Capítulo 2 - Aproximações teóricas, subdividido nas 

seções e subseções:  2.1 Concepções de Letramento, Multiletramento e 

Multimodalidade; 2.1.1 Pelos caminhos do Multiletramento; 2.1.2 Pelos caminhos da 

Multimodalidade e da Multissemiose. 2.2 Semiótica Social Multimodal: a construção 
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de significados interativos; 2.3 Gêneros textuais: o discurso, a revolução tecnológica 

e as imagens; 2.4 A pandemia: o sistema educacional de ensino, tecnologias e os 

cadernos de Apoio à Aprendizagem; 2.5 Considerações sobre os PCN e o 

desenvolvimento da competência leitora. Capítulo 3 - Metodologia e análise prévia, 

subdividido nas seções e subseção: 3.1 A pesquisa documental: delineamentos; 3.2 

Documentos: os Cadernos de Aprendizagem da SEC/BA; 3.3 Procedimentos de 

pesquisa; 3.4 A análise de conteúdo como técnica de pesquisa: pré-análise das 

trilhas; 3.5 Análise de conteúdo qualitativa dos documentos: Cadernos de Apoia à 

Aprendizagem da SEC/BA (dados finais); 3.5.1 Da escolha e análise das categorias. 

Capítulo 4 - Manual didático para o uso das trilhas de aprendizagem analisadas. 

Finaliza com as Considerações Finais, Referência e Apêndices.  
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2 APROXIMAÇÕES TEÓRICAS 

 
 

2.1 Concepções sobre: Letramento, Multiletramento e Multimodalidade 

 
 

O presente capítulo tem como finalidade trazer diferentes concepções 

teóricas sobre letramento e multiletramento bem como apresentar a importância de 

estudos desenvolvidos nessas áreas para o processo ensino-aprendizagem da 

leitura e da escrita. Também trataremos sobre a multimodalidade textual, com o 

propósito de apresentar o processo de leitura e análise de textos, levando em 

consideração os aspectos da Semiótica Social (Hodge; Kress, 1988; Kress; Van 

Leeuwen, 1996, 2006 e Kress, 2010). 

Os estudos realizados há algumas décadas trazem, para o centro das 

discussões, o processo de aquisição da leitura não mais visto como sendo uma 

atividade de codificação e decodificação de palavras. Paralelo a esses estudos, na 

segunda metade dos anos 80, entrou em cena a terminologia “letramento” que 

tomou corpo entre os pesquisadores da área e passou a fazer parte do contexto 

docente, uma vez que os processos de leitura e escrita passariam por uma 

ressignificação de conceitos. Isso traduz que, como a sociedade mudou, passou-se 

a exigir um leitor mais crítico, capaz de acompanhar as mudanças ocorridas. Há de 

se destacar que a revolução tecnológica contribuiu, em larga escala, para a difusão 

da proposta em torno do letramento, pois é através dos ambientes virtuais que são 

publicados, a todo instante, os mais diversos gêneros de textos, entre eles os 

multimodais. 

Com relação ao tema “Textos multimodais no Desenvolvimento da 

Competência Leitora”, sabemos da existência de muitos outros estudos na 

perspectiva da multimodalidade; no entanto, é possível julgá-los como insuficientes, 

uma vez que os ambientes das salas de aula da educação básica não demonstram, 

de forma satisfatória, que os docentes estejam utilizando gêneros multimodais na 

intenção de prover outras formas de letramento. Isso significa pensarmos na 

possibilidade de tornar esta pesquisa como mais um elemento que contribua para 

reflexões e inquietações. Compreender a necessidade de se ter uma sociedade 

letrada, significa pensar no próprio processo de evolução cultural da humanidade, 

que, segundo Rojo (2017, p.04), corresponde à “maneira de ver e ser o mundo 
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contemporâneo, que prioriza a interatividade, a colaboração e a (re)distribuição do 

conhecimento”. 

Nessa perspectiva, antes de adentrarmos nos meandros da discussão dos 

delineamentos teóricos que contribuem para se ter uma sociedade letrada, é 

importante trazermos algumas considerações sobre a terminologia ‘competência 

leitora’. A BNCC apresenta um conjunto de habilidades que, se trabalhadas desde o 

processo de alfabetização, serão fundamentais na formação do aluno, possibilitando 

que ele transite entre os diferentes tipos de textos: os voltados para a cultura da 

escrita e os que envolvem as diversas maneiras de letramentos digitais 

(multissemióticos). Nessa direção, o procedimento de leitura, na escola, deve ser 

desenvolvido através de estratégias motivadoras, sempre partindo dos saberes 

prévios dos alunos, para, a partir daí, ampliar o repertório de conhecimentos dos 

discentes. Utilizar várias estratégias é fundamental para que o aluno possa 

desenvolver habilidades compreensivas, críticas e epistêmicas de leitura.  

Nos estudos de Solé (2012), observa-se que as competências de leituras são 

adquiridas durante toda a vida do indivíduo. Formar leitores significa gerar cidadãos 

críticos, reflexivos, (multi)letrados, que sempre utilizam a leitura a seu favor. 

Segundo Gerlin (2017, p. 4), “competência leitora compreende habilidades e 

técnicas que possibilitam aprendizagens significativas por meio do uso de diferentes 

modalidades de leituras, perpassando a necessidade, o interesse e o prazer”. Nessa 

direção, dada a era da sociedade da informação, conhecer o universo das 

ferramentas digitais e tecnológicas se tornou uma condição imperativa para que 

ocorra o processo de (multi)letramento. Segundo Gerlin (2017, p.10), “[a] 

competência leitora depende de uma combinação de habilidades informacionais, 

cognitivas e técnicas relacionadas com a escrita (alfabetização), bem como da 

mobilização de práticas de leitura socialmente constituídas (letramento)”. Entre 

essas práticas de leitura, estão os letramentos digitais, imprescindíveis para saber 

manusear as ferramentas tecnológicas e participar dos novos modelos de grupos 

sociais através de ambientes virtuais. Assim, conforme mostram os estudos 

desenvolvidos por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), todo esforço que foi 

empreendido para que a criança pudesse estar inserida no universo do letramento 

impresso deve ser repetido com relação aos letramentos digitais, na perspectiva de 

conseguir formar leitores competentes. 
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No propósito de ampliarmos o entendimento de como se desenvolve os 

processos de letramentos e de seus efeitos na formação de leitores competentes, 

neste momento, apresentaremos algumas contribuições teóricas que servem para 

fundamentar o presente estudo. 

A partir de 1970, começam a ser desenvolvidos estudos sobre o letramento 

partindo da perspectiva dos efeitos que o texto escrito provoca, das relações que ele 

estabelece com a sociedade e quais são os resultados desses elementos durante as 

práticas sociais entre os indivíduos. No entanto, foi através da publicação da obra de 

Brian Street, Literacy in theory and practice, no início da década de 80, que esses 

estudos avançaram entre outros teóricos. No Brasil, podem ser citados os nomes de 

Leda Verdiani Tfouni, Ângela Kleiman, Magda Soares, Roxane Rojo e Mary Kato 

como referências nas pesquisas voltadas para os novos letramentos e seus efeitos 

práticos na formação crítica das pessoas que se mobilizam em diferentes 

espaços/grupos sociais. Nessa direção, os novos letramentos refletem a chamada 

‘virada social’. Assim, sob a conjuntura de um novo paradigma, as práticas de uso da 

escrita são redefinidas. Uma atividade que antes contemplava alguns poucos 

privilegiados, limitada a um determinado grupo social, hoje essa mesma atividade 

passa a fazer parte diariamente da vida das pessoas, envolvendo vários aspectos, 

entre eles, linguísticos, cognitivos, sócio-históricos e culturais. 

Para melhor compreendermos os caminhos dos novos letramentos, faz-se 

necessário estabelecer a distinção entre alfabetização e letramento. Conforme Rojo 

(2010, p.23), “Alfabetizar-se pode ser definido como a ação de se apropriar do 

alfabeto, da ortografia da língua que se fala”. Nesse sentido, o indivíduo estará 

preparado para, utilizando as regras aprendidas na escola, colocar em prática os 

conhecimentos linguísticos, ou seja, ler e escrever. 

 Segundo Tfouni (2010), a alfabetização, em geral, ocorre mediante o 

processo de escolarização; está relacionada à instrução formal e se dá no âmbito 

individual. No entanto, esse processo não deve ser considerado simples e linear, 

uma vez que envolve níveis de complexidades crescentes, que devem ser levados 

em consideração durante a aquisição do código escrito da língua e de suas práticas 

de linguagens. 

Ser alfabetizado, necessariamente, não quer dizer que se incorpora à prática 

da leitura e da escrita. A aquisição da escrita de maneira sistemática, como um 

conjunto de habilidades para fins de realizar leituras, escritas e as chamadas 
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práticas de linguagem, não pode ser confundida com o que consideramos 

letramento.  

Conforme os ensinos de Soares (2014), o letramento não se dá apenas com a 

aquisição do sistema alfabético, do conjunto de normas e suas convenções. Ele vai 

mais além, envolve inserir a criança nas práticas sociais da língua escrita, o que 

significa que alfabetizar letrando exige um esforço multidisciplinar. Nessa direção, é 

possível deduzir que o letramento está relacionado com o conjunto de habilidades 

que o sujeito passa a ter, em que, utilizando a linguagem falada ou escrita, soluciona 

problemas, emite opiniões e toma suas decisões. Pode-se afirmar que, durante o 

processo de letramento, o sujeito recebe influências da família, escola, igreja, grupo 

de trabalho, ou seja, dos grupos sociais que o sujeito se relaciona. A esse respeito, 

salientamos que 

 

[...] o termo letramento busca recobrir os usos e práticas sociais de 
linguagem que envolvem a escrita de uma ou de outra maneira, 
sejam eles   valorizados   ou   não   valorizados, locais   ou   globais, 
recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, trabalho, 

mídias, escola etc.), numa perspectiva sociológica, antropológica e 
sociocultural. (Rojo, 2009, p. 98). 

  

Nesse sentido, encontramos, nos estudos realizados por Souza (2010), que o 

letramento tem como uma de suas prerrogativas ampliar a capacidade reflexiva e 

crítica do aluno. Isso quer dizer que o letramento não está centrado, apenas, em 

revelar as verdades existentes no texto a partir da visão do autor. É necessária a 

existência de um processo de interação entre autor e leitor; uma troca de 

conhecimentos, pois, tanto um quanto o outro são sujeitos sociais. Conforme Souza 

(2011, p.3), “o letramento crítico não pode mais se contentar apenas em entender 

como o texto está no mundo; ele precisa também entender como o texto e a leitura 

do texto estão com o mundo [...]”. Nessa direção, ter-se-á sujeitos críticos, capazes 

de modificar suas realidades sociais. 

Para Souza (2010), essa concepção de letramento crítico fará com que o 

processo de aquisição de novos conhecimentos aconteça de maneira dialética; 

autores e leitores de textos têm importância similares nessa aquisição de novos 

saberes, pois ambos levam consigo um pertencimento sócio-histórico responsável 

por suas leituras e releituras do contexto em que vivem e de como as sociedades se 

estruturam. 
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De acordo com os ensinos apresentados por Soares (2009), ser letrado não é 

uma característica particular de quem frequentou a escola. O sujeito pode não saber 

ler ou escrever, ou seja, ser analfabeto, mas, de certa forma, ser letrado. Como 

exemplo, a autora cita um indivíduo que não teve acesso à escola, mas vive em um 

ambiente em que a leitura e a escrita têm presenças marcantes; convive e participa 

de experiências com pessoas letradas. Segundo Soares (2009, p.24), “esse exemplo 

evidencia a existência desse fenômeno a que temos chamado de letramento e sua 

diferença deste outro a que chamamos alfabetização [...]”.  

Nesse contexto, os estudos apresentados por Tfouni (2010) demonstram que 

o letramento tem interesse em investigar não apenas as práticas de linguagem das 

pessoas consideradas alfabetizadas, mas, também, das que não são alfabetizadas. 

A nível de exemplificar que o letramento ocorre, sem, necessariamente, o indivíduo 

passar pelo processo de escolarização formal, a autora cita exemplos de pessoas 

adultas, não ou pouco alfabetizadas - que foram acompanhadas por estagiárias e 

sob a sua supervisão -, que produzem textos orais ou escritos, marcados pela 

presença de operadores argumentativos (e o domínio do intradiscurso), com coesão 

e coerência,  em que os chamados “elementos da autoria” vêm definidos pelo 

contexto sócio-histórico em que essas pessoas estão inseridas. Conforme Tfouni 

(2010, p.43), “[...] esses aspectos do letramento enquanto processo sócio-histórico 

pode ser investigado sem que seja necessário considerar junto a alfabetização e 

escolarização”. Nessa perspectiva, a autora destaca ser a autoria o principal 

elemento para identificar o discurso letrado. Assim se posiciona Tfouni (2010, p. 47): 

 

[...] a função-autor não é prerrogativa possível apenas para aqueles 
que aprendem a ler e escrever, mas, antes, é uma função ligada a 
um tipo de discurso – isto é, o discurso letrado – que, por ser social e 
historicamente construído (como, aliás, todos os discursos o são), 

pode também estar acessível àqueles que não dominam o código 
escrito. 
 

No que se refere aos processos de alfabetização e letramento, é importante 

frisar o que a BNCC orienta sobre essas etapas. Esse documento considera 

essencial que elas ocorram na educação básica e na idade apropriada, o que servirá 

de base para que o aluno possa progredir, adquirindo o conjunto de habilidades 

necessárias em cada série. 
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A BNCC apresenta o conceito de alfabetização como um processo que se 

desdobra na aquisição de vários conhecimentos:  

 

[...] alfabetizar é trabalhar com a apropriação pelo aluno da ortografia 
do português do Brasil escrito, compreendendo como se dá esse 
processo (longo) de construção de um conjunto de conhecimentos 
sobre o funcionamento fonológico da língua pelo estudante. (Brasil, 

2017, p. 90) 
 

Conforme orienta a BNCC, o processo de alfabetização, que deve ocorrer em 

dois anos, será complementado pelo de “ortografização”, considerado mais longo, 

envolvendo três relações: “a) as relações entre a variedade de língua oral falada e a 

língua escrita (perspectiva sociolinguística); b) os tipos de relações fono-ortográficas 

do português do Brasil; e c) a estrutura da sílaba do português do Brasil (perspectiva 

fonológica)” (Brasil, 2017, p. 91). 

Então, pode-se deduzir que o letramento não é alfabetização, mas essa etapa 

está incluída no processo de se tornar um sujeito letrado. Nesse sentido, esses dois 

processos estão associados. Segundo os ensinos apresentados por Kleiman (2005), 

o letramento é complexo, envolve muitas habilidades e competências que, muitas 

vezes, não têm relação exclusiva com a leitura. 

Na perspectiva de ampliarmos as discussões sobre os processos de 

alfabetização e letramentos, nos estudos apresentadas por Assolini e Tfouni (2005), 

verifica-se que a palavra letramento, nos nossos dias, ainda está associada ao 

processo de aquisição do sistema linguístico escrito e da leitura, ou seja, o indivíduo 

precisa dominar um conjunto de regras para poder ser considerado letrado. Nessa 

perspectiva, é possível inferir que, se grande parte do nosso sistema de organização 

social está fundamentada no código escrito, então, as pessoas que não dominam 

esse código seriam classificadas como iletradas, logo, sem condições de participar 

da vida em sociedade. Essas autoras refutam essa concepção e acrescentam que 

outros fatores, tais como políticos, sociais, de justiça e inclusão, devem fazer parte 

desse processo de letramento. 

Segundo os ensinos apresentados por Street (1989), ser letrado não se 

resume em ter apenas conhecimento das regras estabelecidas pelo código 

linguístico escrito da língua, o que se adquire através da educação formal. Para além 

desse conjunto de habilidades, outros atenuantes devem ser considerados, entre 

eles, como o indivíduo se movimenta dentro dos grupos sociais, suas tomadas de 
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decisões, posturas críticas diante de contextos específicos e qual é a base de 

sustentação de seus discursos. Nesse aspecto, Street apresenta duas varáveis 

contraditórias sobre o processo de letramento: a primeira, ele classifica como 

“modelo autônomo”; a segunda, “modelo ideológico”.  

O modelo autônomo de letramento tende a ocorrer mediante a utilização de 

um conjunto de gêneros, regras fixas e de natureza universal (Assoline; Tfouni, 

2005). De posse desses conhecimentos, o indivíduo passa a ter condições de 

participar ativamente da vida em sociedade bem como acompanhar os 

avanços/progressos trazidos pelo desenvolvimento. O letramento autônomo de 

origem ocidental permanece presente nos discursos e práticas docentes da 

atualidade. Muitas vezes, de maneira inconsciente, reproduzimos o discurso de que 

conhecer e saber utilizar o conjunto de regras da língua escrita torna a pessoa 

letrada. Assoline e Tfouni (2005) criticam esse modelo; veem nele a presença de 

concepções históricas, ideológicas e culturais que dividem a sociedade em pessoas 

letradas (pessoas capazes) x pessoas iletradas (pessoas incapazes). Segundo 

Assolini e Tfouni (2005, p.54), “O modelo autônomo, então, disfarça suas suposições 

culturais e ideológicas, que podem, desse modo, ser apresentadas como se fossem 

neutras e universais”. Se considerarmos a ideia de letramento a partir dessa 

perspectiva, seremos obrigados a admitir que o aluno, antes de frequentar a escola, 

não possui nenhum conhecimento sobre a língua, o que anula as práticas sociais de 

linguagens vividas ao processo da educação formal, especialmente as vividas nos 

grupos familiares. Nesse sentido, é possível afirmar que as modalidades escritas da 

língua são superiores às orais.  

Nos estudos de Assolini e Tfouni (2005), verifica-se que a língua (enquanto 

código) não será mais tomada como parâmetro do letramento; o que deve ser 

considerado são os discursos utilizados pelos indivíduos. Nessa direção, não há 

mais oposição entre as linguagens oral e escrita; as duas podem ser tratadas como 

objeto de estudo. Nessa perspectiva, é possível inferir que a pessoa, 

independentemente de ter passado pelo processo de alfabetização formal, quando 

elabora os discursos orais, mesmo não dominando as regras do código escrito da 

língua, manifesta um determinado grau de letramento em que estão presentes a 

ideologia e o espaço/a posição que ocupa na sociedade. Assim, de acordo com 

Assolini e Tfouni (2005, p. 58), é importante “[...] considerar que a relação entre ‘ser 

alfabetizado’ e ‘ser letrado’ não é de maneira alguma linear”. O que equivale 
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destacar que o processo de letramento envolve a heterogeneidade discursiva dos 

indivíduos, diferenciando-o do processo de alfabetização que se estabelece 

mediante o domínio de regras do código linguístico escrito. 

As autoras enfatizam que não é através da alfabetização, grau de 

escolaridade e tempo de escolarização que as posições discursivas vão se refinando 

no presente ‘continuum’. Deve-se considerar como elemento essencial a ‘autoria’. 

Nesse sentido, retomamos os estudos elaborados por Tfouni (2010), em que são 

demonstrados que os discursos orais sempre são marcados pela autoria de quem os 

produziu; ao contrário, os discursos escritos nem sempre estão organizados 

conforme autoria. Nesse sentido, vejamos: 

 

[...] considera a autoria como um lugar afetado de maneira singular 
pela ideologia e pelo desejo, e porque procura aproximar a proposta 
de níveis (ou graus) de letramento, implícita no continuum, da 
questão da subjetividade”. (Assoline; Tfouni, 2005, p.61) 

 

 Mediante esse critério, a ‘autoria’ está sempre relacionada ao sujeito do 

discurso. Ainda é possível inferir que o discurso escrito, no geral, tem as marcas do 

intradiscurso, em que as ideias são tratadas a partir de definições sintagmáticas, 

com conceitos preestabelecidos. Enquanto o discurso oral carrega consigo os efeitos 

do interdiscurso, esse não parte de ideias preconcebidas, portanto, são passíveis de 

alterações. O interdiscurso e o intradiscurso não podem ser compreendidos de 

maneira separada. Segundo os ensinos apresentados por Tfouni (2010), autor é 

aquele que organiza o seu discurso, oral ou escrito, a partir de um princípio 

contraditório de autorreflexão crítica, o que possibilita que ele (o autor) possa se 

movimentar dentro do próprio texto, confrontando, muitas vezes, o sentido do que 

está sendo produzido. Esse confronto, representa, possivelmente, uma das 

principais características do discurso letrado. Dessa forma, é possível deduzir que o 

processo de autoria independe do grau de escolaridade dos indivíduos. 

Nessa direção, a partir dos ensinos abordados por Assolini e Tfouni (2005), 

Tfouni (2010), verificamos que a opção pelo modelo autônomo de letramento pode 

ser confundida com o processo de alfabetização. Esse modelo refuta o critério da 

‘autoria’ como característica principal do discurso letrado. Assim, é possível concluir 

que, se, em nossa prática docente, continuarmos perpetuando a ideologia do 

modelo autônomo, fortaleceremos a grande divisa social entre os que são letrados 
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(dominam um conjunto de regras) e os iletrados (que não dominam as regras do 

código escrito da língua). Conforme Tfouni (2010), essa tese defende a ideia de que 

existem características diferentes quanto aos usos orais e usos letrados da língua. 

No que diz respeito aos discursos orais, estes são vistos como o resultado das 

emoções, contextualizados e sempre ambíguos. Por outro lado, os usos letrados, 

geralmente, são sempre marcados pelo raciocínio abstrato, descontextualizado e 

lógico. Se continuarmos adotando o modelo autônomo de letramento, 

consequentemente, os discursos construídos com as marcas da oralidade e com 

autoria continuarão com poucos espaços nas nossas escolas, pois permaneceremos 

como difusores das ideologias de quem domina e de quem é dominado. Segundo 

Tfouni (2010, p. 51), “[...] pode-se perceber que a crítica à teoria da grande divisa 

tem sido feita, com base em várias perspectivas teóricas, por psicólogos, 

historiadores, antropólogos e linguistas”. 

Devido a importância que os novos letramentos assumem na sociedade pós-

contemporânea, a BNCC (2017) orienta que preparar o aluno para as práticas do 

letramento não é somente responsabilidade da disciplina de Língua Portuguesa; 

essas estendem-se à demais áreas do conhecimento. No que diz respeito ao 

componente de Língua Portuguesa, identificamos: 

 

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos 
estudantes experiências que contribuam para a ampliação dos 
letramentos, de forma a possibilitar a participação significativa e 
crítica nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela 

oralidade, pela escrita e por outras linguagens. (Brasil, 2017, p. 67-
68). 

 

Nessa direção, a BNCC (2017) enfatiza que, durante o processo de 

letramento, deve-se considerar todas as atividades sociais que envolvem os sujeitos, 

uma vez que nada na sociedade acontece por acaso; para todos os fenômenos 

sociais existe sempre uma explicação. Se hoje vive-se um momento em que a 

tecnologia dita as normas das relações entre as pessoas, isso naturalmente é uma 

consequência da evolução do próprio processo de letramento social e crítico. Soares 

(2002, p. 144) conceitua letramento como “as práticas sociais de leitura e escrita e 

os eventos em que essas práticas são postas em ação, bem como as 

consequências delas sobre a sociedade”. Nessa direção, a autora evidencia que, 

como resultado desse processo, ao lado da cultura do papel, surge a “cibercultura”. 
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Assim, a partir das mudanças sociais ocorridas, propiciadas pelas tecnologias de 

comunicação eletrônica, há de se pensar em uma nova concepção para o 

letramento. Soares (2002, p.155) enfatiza, também, que “o confronto entre 

tecnologias tipográficas e digitais de escrita e seus diferenciados efeitos sobre o 

estado ou condição de quem as utiliza sugere que se pluralize a palavra letramento 

[...]”.  

No que concerne à pluralidade de significados da palavra letramento, é 

necessário que se apresente algumas considerações sobre os “novos letramentos” 

(se é que podem ser considerados novos), associados aos avanços das novas 

ferramentas digitais, tratados nos estudos de Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), 

como “letramentos digitais”. Inicialmente, é importante registrar que, com relação a 

esses letramentos, as opiniões dos estudiosos se dividem. Alguns consideram que 

as facilidades encontradas através das ferramentas digitais têm limitado as 

capacidades reflexivas e críticas de leituras e escrita dos indivíduos; outros 

enumeram avanços bem significativos como as aprendizagens colaborativas que 

ocorrem através do sistema de redes, as possiblidades de se ter autonomia na 

aquisição de conhecimentos.  

Nesse contexto, conforme Dudeney, Hockley e Pegrum (2016), as 

ferramentas digitais estão tão entrelaçadas com as atividades que desenvolvemos 

no nosso dia a dia que se tornarão tão comuns no futuro próximo, circulando 

tranquilamente entre nós. Nessa direção, com relação aos alunos que concluem a 

educação básica, não se pode esquecer que o nosso país ainda sustenta um déficit 

quanto ao letramento impresso, o que pode ser uma variável responsável pelo 

retardamento da universalização dos letramentos digitais, uma vez que a utilização 

de grande parte das ferramentas digitais está associada com o processo de 

compreensão e interpretação da linguagem, características do letramento impresso.  

Contudo, como tratam os documentos oficiais (PCN e BNCC), é iminente que 

nossos estudantes desenvolvam habilidades para usar as tecnologias digitais de 

maneira eficiente, o que pode contribuir para sua participação efetiva como cidadão 

em mobilidade social, e, consequentemente, para sua preparação para o campo de 

trabalho e para viver em uma sociedade pós-industrializada. Considerando a 

relevância das orientações contidas nos PCN  e na BNCC, podemos afirmar que, 

para  ser considerado letrado digitalmente, o indivíduo deverá usar as ferramentas 

digitais para além dos interesses pessoais e relações de comunicações entre seus 
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pares. Nesse aspecto, os autores Dudeney, Hockley e Pegrum (2016, p.17) 

destacam que, 

 

No centro desse complexo de habilidades está a capacidade de se 
envolver com as tecnologias, para localizar recursos, comunicar 
ideias e construir colaborações que ultrapassem os limites pessoais, 
sociais, econômicos, políticos e culturais. 

 

De acordo com os estudos realizados, e considerando a perspectiva dos 

letramentos digitais, há a existência de operadores externos e internos que tornam 

imperativos a ampliação do uso das tecnologias digitais na educação. Quanto aos 

aspectos externos, partindo do princípio de que o mundo está digitalmente 

conectado, a escola deve estar atenta que precisa preparar o aluno para o campo do 

trabalho, vida em sociedade e para o exercício da cidadania. Já os operadores 

internos dizem respeito às contribuições que podem ocorrer dentro da sala de aula, 

visto que elas podem ser usadas para fins pedagógicos construtivistas, tendo como 

foco o aluno e uma aprendizagem mais colaborativa. 

É importante salientar que, diante da atual conjuntura, não podemos furtar 

essa e as futuras gerações de terem acesso aos letramentos digitais, pois ensinar a 

língua utilizando somente o letramento impresso significa retirar do indivíduo o direito 

a outras possibilidades de inclusão social e de participação no mundo do trabalho. 

Nessa perspectiva, Dudeney, Hockley e Pegrum (2016, p. 19) conceituam 

letramentos digitais com “habilidades individuais e sociais necessárias para 

interpretar, administrar, compartilhar e criar sentido eficazmente no âmbito crescente 

nos canais de comunicação digital”. 

Conforme os estudos realizados, é possível reconhecer que, como 

professores de línguas, podemos promover os letramentos digitais associando-os 

com a linguagem tradicional, ao aplicarmos estratégias em que o aluno passe a 

reconhecer e utilizar os mais diversos tipos de letramentos que necessitará para se 

estabelecer em uma sociedade pós-industrializada, com muitos desafios, entre eles, 

das diferenças econômicas e sociais que precisam ser vencidas. Considerando essa 

proposta, em que os docentes na proporção que ensinam também aprendem, os 

autores Dudeney, Hockley e Pegrum (2016, p. 60) enfatizam que, “nesse processo, 

podemos enriquecer nossas aulas, ampliar nossos espaços de ensino e assegurar 

nossa formação contínua”.  
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Nesse contexto, os ensinos apresentados por Dudeney, Hockley e Pegrum 

(2016) e Soares (2002) abordam que a maneira como os sujeitos se relacionam com 

o mundo da tecnologia digital e como a sociedade mobiliza esse mundo exige 

modificações a todo instante, por isso, não há mais como se falar em letramento 

apenas por meio da leitura e da escrita. Deve-se levar em consideração, também, as 

diversas formas de letramentos utilizadas pela sociedade pós-contemporânea, que 

envolvem outros fatores. Nessa direção, trataremos, a seguir, de alguns aspectos 

sobre o multiletramento, da sua importância na formação do sujeito que precisa se 

relacionar com esse universo tecnológico, necessário para o desenvolvimento da 

competência leitora, estabelecendo-se como pré-requisito para a inserção do 

homem no mundo do trabalho. 

 

2.1.1 Pelos caminhos do Multiletramento 
 

Com base nas orientações contidas na BNCC (2017), assim como 

reconhecendo que as pessoas estão diante de um mundo invadido pelos avanços 

tecnológicos e a maneira como elas se relacionam também foi modificada, as 

habilidades de leitura e escrita não mais conseguem ser explicadas somente através 

do letramento, o que faz entrar em cena a terminologia multiletramento. Ele envolve 

as possibilidades de interpretações das pluralidades culturais (multiculturalismo), da 

análise dos textos levando em conta os aspectos das multiplicidades de linguagens 

(multissemióticos) e da inclusão dos diversos elementos verbais e escritos, incluindo 

os elementos trazidos pelas TICS (multimodalidades). Assim, para Rojo (2012, p. 

13), o multiletramento pode ser assim compreendido: 

 

[...] o conceito de multiletramento – é bom enfatizar – aponta para 
dos tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em 
nossa sociedade, principalmente urbanas, na contemporaneidade; a 
multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de 
constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se 
comunica.  

 

Conforme os ensinos trazidos por Rojo (2012), o conceito de multiletramento 

é resultante de um Colóquio ocorrido em 1996, em que um grupo de pesquisadores 

dos letramentos de Nova Londres, reunidos em Connecticut (EUA), publicou um 

manifesto intitulado A Pedagogy of Multiliteracies. Esse manifesto explorava a 
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necessidade de a escola estar atenta às novas tendências da sociedade e sinalizava 

que os alunos já dispunham de outras tecnologias para ter acesso à comunicação e 

conhecimentos.  

Nos estudos de Rojo (2012), os multiletramentos, seja no sentido da 

pluralidade cultural e na circulação de textos ou na diversidade de linguagens que 

envolvem esse tipo de texto, apresentam as seguintes características importantes:   

 

a) são interativos; mais que isso, colaborativos; b) eles fraturam e 
transgridem as relações de poder estabelecidas, em especial as 
relações de propriedade (das máquinas, das ferramentas, das ideias, 
dos textos (verbais ou não); c) eles são híbridos, fronteiriços, 

mestiços (de linguagens, modos, mídias e culturas). (Rojo, 2012, p. 
23) 

 

É possível perceber que, por conta dessas características, a leitura e a 

produção de textos passam a ser analisadas para além das perspectivas 

linguísticas. Assim, no processo de leitura e produção textual, levar-se-á em conta 

as combinações dos elementos existentes no texto que envolvem escritor e leitor, 

escritor x leitor x contexto sociocultural. Essas combinações levarão o leitor a 

perceber que existe uma situação contextual capaz de explicar cada elemento 

contido no texto. 

A partir dos estudos realizados, é possível depreender que trabalhar a prática 

do multiletramento envolve atividades que possuem como referência a cultura do 

aluno, as suas experiências vividas em suas comunidades e nos grupos sociais, 

bem como os conhecimentos que ele possui sobre gêneros, mídias e linguagens, 

para, a partir desses conhecimentos, o professor buscar trabalhar um enfoque mais 

crítico, pluralista, ético e democrático. Conforme Rojo (2012), é primordial partir dos 

conhecimentos prévios dos alunos, tendo em vista a possibilidade de ampliação 

desse repertório de conhecimentos, dando condições para que o aluno atue na 

sociedade de forma crítica e reflexiva. 

As orientações apresentadas pela BNCC (Brasil, 2017) demonstram ser 

iminente que todas as áreas do conhecimento utilizem a pedagogia do 

multiletramento. Isso significa que escola e professores precisam estar atentos às 

novas necessidades que envolvem os discentes. Segundo esse documento, uma 

parte considerável das crianças e jovens que hoje estão na escola irá atuar em 

profissões que ainda nem existem; terão que ter respostas para situações e 
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problemas que requerem diferentes habilidades. Daí a necessidade de aplicação da 

pedagogia do multiletramento. 

É importante destacar que a cultura do impresso (ou da palavra escrita) deve 

continuar tendo centralidade no ensino de língua portuguesa, no entanto, não se 

deve excluir a importância significativa do multiletramento na formação dos alunos 

que estão atualmente nas escolas e que, no futuro, ocuparão os espaços na 

sociedade. A BNCC, dentre as orientações elencadas para o ensino de língua 

portuguesa, destaca que, 

 

[...] para além da cultura do impresso (ou da palavra escrita), que 
deve continuar tendo centralidade na educação escolar, é preciso 
considerar a cultura digital, os multiletramentos e os novos 
letramentos, entre outras denominações que procuram designar 

novas práticas sociais de linguagem. (Brasil, 2017, p.487) 
 

A partir dos conceitos acima tratados, continuaremos refletindo sobre outros 

elementos considerados importantes que contribuirão para o entendimento dos 

nossos estudos, a saber: a multimodalidade e a multissemiose.  

 

2.1.2 Pelos caminhos da Multimodalidade e da Multissemiose 
 

Os termos multimodalidade e multissemiose mantêm uma determinada 

relação quando se trata da linguagem humana e das suas inter-relações com os 

aspectos sócio-históricos e culturais. Mas, em sua essência, distinguem-se. É 

importante destacar as considerações sobre multimodalidade e multissemiose 

apresentadas por Rojo (2014, p. 7): 

 

São modos de significar e configurações que se valem das 
possibilidades hipertextuais, multimidiáticas e hipermidiáticas do 
texto eletrônico e que trazem novas feições para o ato de leitura: já 
não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é preciso colocá-lo 
em relação com um conjunto de signos de outras modalidades de 
linguagem e semioses (imagem estática, imagem em movimento, 
som, fala) que o cercam, ou intercalam ou impregnam. Esses textos 
multissemióticos extrapolaram os limites dos ambientes digitais e 
invadiram, hoje, também os impressos (jornais, revistas, livros 
didáticos).  

 

Corroborando com os ensinos de Rojo (2014), Vieira e Silvestre (2015, p.8) 

assim conceituam a multimodalidade: “é a designação para definir a combinação 
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desses diferentes modos semióticos na construção do artefato ou evento 

comunicativo”. Nesse sentido, os textos multimodais incluem elementos como 

imagens, sons, palavras, músicas e outros sistemas de significação. Dessa maneira, 

pode-se afirmar que esse tipo de texto, conforme Gualberto, Pimenta e Santos 

(2018, p.50), utiliza a Semiótica Social que “tem como foco o estudo da 

comunicação, considerando características sociais e culturais como imprescindíveis 

para a compreensão do funcionamento da produção de sentidos”. 

Mediante os estudos realizados, depreendemos que a multimodalidade 

textual passa a ser mais pesquisada a partir do século XX, isso porque, utilizando 

uma linguagem que agrega no texto várias semioses, o processo de leitura tende a 

ser mais motivador e atrativo. A esse respeito é importante destacar que 

 

[...] a conjunção do significado com várias semioses que compõem a 
multimodalidade é um processo motivador que traz para as 
atividades publicitárias ou pedagógicas a riqueza de uma linguagem 
desenvolvida de maneira significativa a partir no século XX. (Vieira; 
Silvestre, 2015, p.90). 

 

No que se refere aos textos multimodais, retomamos às recomendações 

trazidas pela BNCC e frisamos que a escola precisa se preocupar com a formação 

integral do sujeito para que ele saiba atuar nos diversos campos exigidos pela 

sociedade. O aluno necessita possuir habilidades suficientes para poder 

acompanhar as mudanças que ocorrem todos os dias, especialmente as 

relacionadas com o processo de revolução tecnológica, e como as relações entre os 

sujeitos se processam nesse novo modelo de sociedade. Nesse sentido, a BNCC 

destaca alguns aspectos dos elementos da semiose que, se trabalhados em Língua 

Portuguesa, desde as séries iniciais, certamente contribuirão para que o trabalho 

com leitura de textos seja mais atraente, proporcionando condições para que o 

aluno, ao longo da vida estudantil, torne-se protagonista do próprio conhecimento. 

Mediante aos inúmeros textos que circulam a todo instante nos ambientes virtuais ou 

fora deles, não há como negar que boa parte das relações estabelecidas entre os 

sujeitos e as tecnologias se processam através de textos multimodais. Nesse 

contexto, vejamos o que trata a BNCC: 

 

Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, 
sobre a norma padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) 
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devem ser mobilizados em favor do desenvolvimento das 
capacidades de leitura, produção e tratamento das linguagens, que, 
por sua vez, devem estar a serviço da ampliação em práticas de 
diferentes esferas /campos de atividades humanas. (Brasil, 2017, p. 
67). 
 

É importante destacar que a BNCC aborda a multimodalidade dentro do eixo 

voltado para a oralidade, o que envolve as práticas de linguagem com ou sem 

contato face a face. De acordo com esse documento, o tratamento dado a essas 

práticas compreende: 

 

Refletir sobre diferentes contextos e situações sociais em que se 
produzem textos orais e sobre as diferenças em termos formais, 
estilísticos e linguísticos que esses contextos determinam, incluindo-

se aí a multimodalidade e a multissemiose. (Brasil, 2017, p. 79). 

 

Nessa direção, os professores da educação básica que pautam suas práticas 

pedagógicas dentro de uma metodologia tradicional precisam atentar para o que 

preconiza os documentos oficiais, e, com base neles, escola e docentes possam 

reestruturar seus currículos. É importante citar que, no que se refere à disciplina de 

Língua Portuguesa, os conteúdos devem ser trabalhados, tomando sempre como 

base o texto, o qual deve ser bem selecionado, conter as diferentes linguagens que 

possibilitem ao aluno reestruturar conceitos e se inserir no universo dos novos 

gêneros, entre eles, os multimodais. Nos ensinos apresentados pelas autoras 

Gualberto, Pimenta e Santos (2018), o mundo tecnológico contribuiu 

significativamente para que os textos produzidos sejam multimodais.  Com relação a 

esse aspecto, vejamos: 

 

[...] afinal, o mundo atual é multimodal e vivemos imersos em 
multimodalidades, principalmente proporcionadas pelas tecnologias e 
torna-se mister discutir a relação entre palavras, imagens e outros 
modos semióticos usados em nosso dia a dia para criarmos sentidos. 
(Gualberto; Pimenta; Santos, 2018, p.12). 
 

De acordo com Gualberto, Pimenta e Santos (2018), trabalhar os textos 

multimodais a partir da perspectiva da Semiótica Social é extremamente necessário 

no ensino, pois, se considerados os elementos semióticos, os textos serão 

analisados de acordo com suas abrangências e complexidades. Dessarte, faz-se 
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necessário destacar que a multimodalidade não é uma teoria, mas, uma 

característica integrante de um texto. 

Partindo de um dos aspectos que trata a Semiótica Social, é possível citar 

que os textos possuem potenciais e limitações de acordo com o modo específico 

que será analisado. As autoras Gualberto, Pimenta e Santos (2018) citam como 

exemplo uma palestra. Ao estar em um congresso e ter contato com uma palestra, 

alguns farão anotações escritas, outros registrarão com fotos e outros através de 

gravações. Para o mesmo objeto, é possível fazer várias análises; isso dependerá 

do interesse e qual aspecto da palestra o interlocutor deseja avaliar. Nesse sentido, 

destinatário e locutores devem ser vistos como sujeitos sociais e culturais, que 

dialogam durante o texto. Gualberto, Pimenta e Santos (2018, p.53) entendem que 

“considerar os diversos interesses envolvidos na produção de textos também é um 

aspecto pertinente ao contexto do ensino de leitura”.  

Nesse contexto e buscando compreender como seria a prática de leitura a 

partir da semiótica social, é possível deduzir que o uso da multimodalidade 

desenvolve habilidades de pensamentos, estimula a prática do questionamento e 

possibilita o rompimento da visão de escrita e leitura que ainda prevalece entre os 

docentes da educação básica. Para Gualberto, Pimenta e Santos (2018), a partir da 

Semiótica Social, há um entendimento de leitura que se estende para além da 

gramática, bem como do texto para além das palavras. Isso significa reconhecer que 

os processos de leitura e de escrita devem levar em consideração a análise dos 

elementos semióticos presentes nos textos multimodais, os quais, se considerados 

em sua complexidade, no geral, envolvem escolhas relacionadas com o contexto 

sociocultural em que estão inseridos.   Nessa direção, Gualberto, Pimenta e Santos 

(2018, p.61) enfatizam que “[...] a multimodalidade implica considerar todos os 

modos que compõem a materialidade do texto [...]”. Assim, o processo de 

multiletramento adquire uma visão comprometida com a prática da Semiótica Social. 

Dessa maneira, considerando que os textos atualmente produzidos contêm 

elementos relacionados com a Semiótica Social, em que não é mais possível 

produzir ou analisar textos sem levar em conta as linguagens presentes nas 

imagens, vídeos, hyperlinks, emojis, cores, entonação, gestos, expressão corporal, 

entre outros recursos audiovisuais e tecnológicos, é possível ratificar o que 

anteriormente já afirmamos:  ser letrado não apenas envolve ser capaz de ler textos 

escritos; “[...] significa circular socialmente por meio da multimodalidade de textos 
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(escritos, imagéticos, digitais, multimodais, etc.)” (Gualberto; Pimenta; Santos, 2018, 

p. 81). 

Assim, se fizermos uma reflexão, observaremos que a tecnologia vem, a cada 

dia, ditando as normas das relações sociais entre os sujeitos, e do sujeito com o 

próprio mundo tecnológico, criando uma situação de dependência. Podemos 

verificar que é através dos ambientes virtuais e do uso das tecnologias que são 

criadas ou difundidas as mudanças que ocorrem na economia, política, ciência e 

educação. No geral, a difusão dessas mudanças se processa através de textos 

multissemióticos. Se considerarmos a simples imagem de uma pessoa utilizando a 

televisão para fazer um comunicado ou um professor usando a sua imagem para 

conduzir uma live, teremos a presença de textos multimodais. Nesse sentido, 

faremos, a seguir, uma reflexão mais detalhada de alguns elementos presentes 

quando se deseja produzir ou analisar um texto multimodal. 

Conforme Vieira e Silvestre (2015), tem-se atualmente uma sociedade                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

totalmente influenciada pela cultura do que é visual e sensível aos apelos das 

imagens, as quais, por si só, despertam no indivíduo interesses e possibilidades de 

interpretações. Elas trazem para as atividades pedagógicas várias possibilidades de 

análises. Nesse sentido, Gualberto, Pimenta e Santos (2018, p.187) apontam que os 

“designs podem potencializar a leitura e a escrita [...]”. Então, é possível deduzir que 

a utilização de textos multimodais, durante a prática docente, poderá ser um fator 

muito significante no processo de desenvolvimento da competência leitora dos 

discentes. 

Nessa direção, é possível deduzir que, nos anos futuros, os novos 

letramentos serão adquiridos através de uma paisagem semiótica cada vez mais 

multimodal. E, nossos alunos, que produzem ou consomem textos, serão ainda mais 

influenciados pela tecnologia da comunicação e informação, característica desses 

novos modelos de paisagens. Assim, torna-se cada vez mais comum um 

determinado evento comunicativo representar, através de um hipertexto, várias 

categorias de elementos semióticos. 

O quadro 1, a seguir, com diferentes designs, representa o exemplo de um 

hipertexto, construído através de uma paisagem multimodal.  

 

 

 



43 
 

 
 

 Quadro 1 - Modos semióticos e seus recursos 
Modos semióticos e seus recursos 

Modo Verbal Modo Visual Modo sonoro Modo gestual Modo 
espacial 

Recursos: 

orações, 

palavras, 

sintaxe, 

linguagem 

figurativa, 

hesitações, 

fillers etc. 

Recursos: 

imagens, 

fotos, emojis, 

cores e suas 

nuances, 

perspectivas, 

tamanhos, 

localização 

espacial etc. 

Recursos: 

sons, trilhas 

sonoras, 

efeitos 

sonoros, 

entonação, 

tonicidade, 

ritmo, assobios 

etc. 

Recursos: 

gestos, 

linguagem 

corporal, 

postura, 

expressões 

faciais, contato 

pelo olhar etc. 

Recursos: 

espaço em 

branco, layout, 

boxes para 

salientar 

informação 

importante etc. 

   Fonte: Quadro adaptado pelo autor, com base nos estudos apresentados por Gualberto, Pimenta  
e Santos (2018). 

 

A partir do quadro-síntese acima, é possível deduzir que o processo de 

letramento no contexto de ensino, usando uma metodologia multimodal da 

comunicação, envolve, portanto, os elementos linguísticos, não-linguísticos e 

paralinguísticos. Nesse sentido, é importante conhecer os novos designs (elementos 

que constituirão a paisagem semiótica), para, no momento da utilização de textos 

em que estejam presentes vários elementos semióticos, estes possam estar 

contextualizados, tenham significados, sejam adequados ao público e aos objetivos 

planejados. Nesse sentido, Gualberto, Pimenta e Santos (2018, p. 190) enfatizam 

que 

 

Torna-se elementar compreender os novos designs e como estes 
demarcam um arranjo de escolhas de diferentes modos para realizar, 
(re)contextualizar posições, relações sociais, além do conhecimento 
em um arranjo para um público específico.  

 

Como já mencionado, as relações sociais e os modelos comunicativos vêm 

passando por muitas mudanças. Nessa direção, as ciências humanas e sociais 

usam com recorrência a palavra designs para se referirem a essas mudanças. Esse 

termo é muito utilizado no processo contemporâneo de comunicação, em que os 

indivíduos recorrem a inúmeros recursos para a produção de signos, que se 

articulam, movimentam-se, tendo como arranjo final a produção do texto. Segundo 

os ensinos de Kress (2010), design pode ser compreendido como o uso dos 
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recursos semióticos em todos os modos semióticos e combinações, formas de 

expressões dos discursos em determinado contexto, para uma situação específica. 

Nesse sentido, os designs, considerados elementos multissemióticos, no geral, 

estarão presentes durante a criação ou análise dos textos multimodais. 

Sob essa perspectiva, é importante destacar que, assim como ocorre com os 

textos verbais, nenhum texto multimodal tem neutralidade social; os elementos 

presentes na sua constituição representam os interesses sociais vigentes e as 

marcas de um determinado tempo histórico ou representam uma situação contextual 

que, em um determinado momento, tem bastante relevância, e, em outro, pode não 

ter. 

Para a análise de um texto multimodal, é necessário levar em consideração 

vários aspectos. Em Vieira e Silvestre (2015, p. 45), esses elementos “[...] 

descrevem como as semioses podem representar a verdade do mundo real; como 

as imagens constroem a realidade e como intencionalmente podem omitir detalhes”. 

Então, em contextos multimodais, as imagens constituem as referências diretas e 

indiretas das realidades sociais, por isso, precisam ser seletivas, uma vez que 

devem legitimar os fatos relatados e descritos pela sociedade. As imagens 

selecionadas também contribuem para demonstrar a formação ideológica do sujeito, 

como, também, as influências ideológicas que pretendem exercer ou manipular.  

Nessa direção, ao analisar as imagens em discursos multimodais, percebe-se 

que as cores selecionadas podem provocar diferentes reações. Isso nos permite 

concordar com Vieira e Silvestre (2015) de que as cores servem como elementos 

modalizadores nos discursos multimodais. As autoras apresentam outros cuidados 

necessários durante a análise, tais quais: as gradações das cores utilizadas nas 

imagens - se são opacas, intensas, frias ou quentes; os motivos de uma 

determinada informação merecer uma cor brilhante ou fosca; as razões de 

apresentar informações, ora em cores frias, ora em cores extremamente quentes; a 

representação das cores em termos de crenças, culturas, e o que podem agregar de 

ideologias; a observação das fontes e dimensões dos elementos tipográficos, razões 

de algumas informações estarem em fontes maiores e outras menores.  

Em Vieira e Silvestre (2015), é possível ainda destacar que, na escolha por 

uma determinada cor em textos multimodais, há uma relação direta com elementos 

das culturas dos países, uma vez que uma cor pode ter um significado em uma 

determinada cultura e outro completamente diferente em outra. Esses elementos 
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funcionam como referentes para que o leitor possa se situar durante a análise 

textual. Sobre esse prisma, destacamos que 

 

O discurso das cores liga-se a modos culturais específicos. O que faz 
com que o sujeito do discurso interprete culturalmente o discurso da 
cor primeiro, para depois racionalizar o pensamento em um discurso. 
(Vieira; Silvestre, 2015, p. 58). 

 

Com relação aos aspectos tipográficos, é necessário verificar se eles 

agregam um componente referencial, especialmente quanto ao uso das formas das 

letras, que, associadas com outros elementos, facilitarão a análise e o entendimento 

de uma informação. Em Vieira e Silvestre (2015), há uma exemplificação clara sobre 

esse aspecto, citando o Jornal New York Times. Segundo as autoras, o tipo de letra 

escolhido serve como referente, visto que “[p]or certo que os floreios das letras 

evocam passado mais remoto e distante e também remetem ao clássico e ao 

refinado” (Vieira; Silvestre, 2015. p. 52). Assim, ao preparar um texto multimodal, é 

necessário atentar à escolha da fonte da letra a ser usada, ao tamanho, pois esses 

elementos são importantes para a construção dos sentidos, bem como do que se 

deseja atingir. 

Encontramos, nos ensinos de Vieira e Silvestre (2015), outros aspectos 

semióticos que devem ser observados, a saber: a análise da curvatura, a 

distribuição, a altura e a largura das letras. Para enfatizar quão significantes são 

essas escolhas, é apresentado um exemplo em que os elementos selecionados 

simbolizaram o processo de queda do ex-presidente Fernando Collor de Mello. Para 

Vieira e Silvestre (2015, p. 54-55), “Nessa capa, o uso das letras inclinadas participa 

fortemente da construção do sentido de queda do presidente”. O floreamento da 

letra contribui para fazer referência à temporalidade. Vieira e Silvestre (2015, p. 56) 

destacam que “as crônicas de Narnia, graças à escolha tipográfica das letras, 

imediatamente transporta o leitor para essa época mágica”. Já, em relação ao 

alinhamento, as palavras devem estar à esquerda ou à direita, justificadas, 

centralizadas ou distribuídas livremente, visto que, “[...] todos esses fatores poderão 

ajudar ou não na construção de significados potenciais na leitura de textos 

multimodais” (Vieira; Silvestre, 2015, p. 56). 

As autoras ainda apontam um outro elemento que deve ser usado na análise 

desse tipo de texto, ou seja, como os atores sociais se apresentam nas imagens. 
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Para essa abordagem, utilizam “o olhar”, como eles foram construídos nas imagens. 

O leitor desse gênero textual tende a acreditar nas informações que são repassadas 

através do olhar. Essa especificidade contribui para que ocorra a interação leitor x 

imagem. Quando a imagem não direciona seu olhar ao leitor, a função do leitor será 

apenas de observador. Segundo Viera e Silvestre (2015, p.62), “o leitor do texto 

multimodal estará inclinado a acreditar nas informações sobre o ator como resultado 

da interação ou da quase interação estabelecida pelo olhar representado na 

imagem”. Assim, o exame do olhar em um texto multimodal é de muita relevância 

para que se possa deduzir o(s) sentido(s) dentro do contexto do texto. 

O produtor ou analista do texto multimodal precisa ter competências e 

habilidades suficientes para buscar decifrar o que cada elemento semiótico quis 

explorar, qual mensagem deseja transmitir para o receptor. E, indo além, é preciso 

que o leitor possa decifrar o que está nas entrelinhas do discurso, o que não foi dito. 

Conforme Vieira e Silvestre (2015, p.48), “[e]ssas formações de sentido construídas 

por meio de outras semioses é que nos chamam a atenção e precisam ser mais 

estudadas, para entendermos os meandros dos textos multimodais”. 

Na sequência, será apresentado um exemplo de texto multimodal (Quadro 2), 

em que os designs são construídos a partir de diferentes modos semióticos. 

 

Quadro 2 - Exemplo de texto multimodal em que os designs são construídos a 
partir de  diferentes modos semióticos 

Exemplo de designs trabalhados em um hipertexto (Presença de diferentes 

modos semióticos 

 

 
Fonte: Revista Veja, edição de 6 de abril de 2005 
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Modo Verbal Modo Visual Modo 

sonoro 

Modo 

gestual 

Modo 

espacial 

 

#Título da 

matéria em letras 

maiúsculas/caixa 

alta, na cor 

amarela; 

# Síntese da 

matéria: letra 

minúscula, na cor 

branca, abaixo do 

título. 

 

 

 

# A imagem 

retrata a morte 

de João Paulo II; 

# No título, a 

escolha pelas 

letras 

maiúsculas, em 

caixa alta (o 

tamanho das 

letras), pode ser 

associada ao 

tamanho da fé; 

# O tamanho da 

letra representa 

a fé como 

“grande”; 

# O sofrimento, 

demonstrado 

nos gestos do 

papa João Paulo 

II é apresentado 

como “grande”; 

# Os tipos de 

cores utilizados 

e vestimentas 

(representação 

da crença e da 

cultura); 

# Existem 

diferentes fontes 

e dimensões 

para os 

elementos 

tipográficos 

utilizados. 

 

# Não 

encontrado 

 

# O extremo 

sofrimento 

demonstrado na 

foto contrasta 

com a grandeza 

da fé, título da 

matéria. 

# A expressão 

de extremo 

sofrimento 

revela o papa 

como igual a 

outros humanos 

em sua dor. 

 

# A imagem não 

está centralizada 

na capa; 

#  

O tamanho do 

título, 

apresentando a 

fé como 

“grande” está do 

lado esquerdo; 

# O tamanho da 

fé, apresentando 

o sofrimento 

como “grande” 

está do lado 

direito. 

# No box (final 

da página à 

direita) traz 

informações 

secundárias do 

que será tratado. 

   Fonte: Quadro construído com base nos ensinos de Vieira e Silvestre (2015)  
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Com relação à paisagem semiótica demonstrada, durante a análise, é 

necessário que o leitor possa estar atento aos seguintes aspectos: (i) qual(is) 

motivo(s) de ter sido publicada essa imagem, e não outra, do papa João Paulo II 

voltada para a fé; (ii) os elementos semióticos negativos explorados na imagem 

foram selecionados de maneira inocente ou planejada; (iii) com relação à fé cristã, a 

intencionalidade ideológica que se quis demonstrar é positiva ou negativa; (iv) a 

seleção e a aglutinação dos elementos semióticos para a construção de sentidos na 

capa foram realizadas de maneira inocente ou intencional. 

 

2.2 Semiótica Social multimodal: A construção de significados interativos 
 

Diante de uma sociedade que vive os efeitos dos processos de globalização e 

o de revolução tecnológica, a linguagem utilizada nos textos passa a considerar, 

cada vez mais, os aspectos sociais que envolvem produtor e leitor. Nesse contexto, 

é crescente as pesquisas voltadas para a investigação das multiplicidades de 

linguagens e dos elementos semióticos presentes nos textos. Nesta seção, 

abordaremos sobre os estudos que têm como foco a Semiótica Social e a 

multimodalidade, tomando como pressupostos teóricos os ensinos desenvolvidos 

por Hodge e Kress (1988), Kress e Van Leeuwen (1996; 2006) e Kress (2010). 

Das contribuições apresentadas por Kress e Van Leeuwen (2006), podemos 

concluir que a Semiótica Social começa a ser pesquisada na Austrália, na década de 

1980, e está voltada para a análise dos textos multimodais, considerando as 

semioses que acompanham os textos verbais. Ou seja, os ensinos apresentados por 

esses autores preconizam que a linguagem precisa ser tratada a partir de uma 

perspectiva social que inclua a abordagem multimodal e a importância dos 

elementos multissemióticos na produção de significados interativos.  

Diferente dos estudos anteriores, a Semiótica Social preconiza ser importante 

considerar, na leitura e análise textual, juntamente com as linguagens (oral e 

escrita), os aspectos para além dos linguísticos. Nesse contexto, elementos como 

imagens, cores, sons, digitais, diagramação, ícones, sonoros, corporais, entre 

outros, devem ser percebidos a partir de uma análise social, que leve em 

consideração o momento histórico e social em que eles foram produzidos, qual o 

contexto que motivou essa escolha, e de que maneira a produção dessa semiose 
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está se articulando de forma interativa com outras semioses selecionadas para que 

se obtenha os significados desejados e o envolvimento produtor x leitor. 

Nessa direção, a partir de 1988, os estudos desenvolvidos por Hodge e 

Kress, voltados para a Semiótica Social, apresentam uma teoria que tem como 

ponto central o estudo da comunicação humana, no propósito de construir uma 

semiótica que consiga descrever e explicar os processos e as estruturas dos 

elementos presentes nas construções textuais que utilizam outras linguagens, além 

da falada e escrita.  

Segundo os autores, a Semiótica Social é “o estudo da semiose, dos 

processos e efeitos da produção, reprodução e circulação de significados em todas 

as formas, usados por todos os tipos de agentes da comunicação” (Hodge; Kress, 

1988, p. 261). Compreendemos, então, que ela envolve os significados que são 

socialmente construídos, mediante a presença de diferentes elementos semióticos 

que representam as ideologias e os comportamentos humanos durante os vários 

períodos históricos. Assim, um dos interesses centrais dos estudos sobre a 

Semiótica Social é compreender o signo linguístico não apenas quanto ao seu 

significado linguístico, mas, especialmente, em que situação social e em qual 

contexto cultural se deu a sua criação (produção de uma semiose). Isso implica 

considerar que os signos reúnem, quanto a sua significação, os eventos ou artefatos 

comunicativos presentes em um dado momento histórico.  A esse respeito, em seus 

estudos, Gualberto, Pimenta e Santos (2018, p.20) destacam que: “Observamos, 

portanto, um dos motivos da presença do termo ‘social’ no título da teoria; para 

entender o signo, é preciso considerar as condições sociais e contextos culturais em 

que ele foi produzido”. 

A partir dos estudos realizados e considerando que o interesse da Semiótica 

Social é buscar analisar os significados dos signos por meio de uma perspectiva 

social, é possível destacar alguns princípios semióticos que envolvem a construção 

e a análise dos textos, a saber: (i) escolha do sistema de linguagem; (ii) os 

significados construídos através de contextos; (iii) as funções semióticas da 

linguagem com base na Linguística Sistêmico-Funcional-ideacional, interpessoal e 

textual. 

Em relação aos princípios mencionados, a opção por determinados elementos 

semióticos não é realizada de forma neutra, visto que eles carregam consigo 

representações de sentidos que buscam explicar como as sociedades se 
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movimentaram ao longo dos tempos.  A escolha em produzir um determinado signo 

é motivada por uma relação de significante e significado. Assim, como tratado nos 

estudos Saussurianos, em que cada signo é composto de um significante e 

significado, a Semiótica Social também estabelece essa relação; no entanto, ao 

considerar a análise dos significados, levar-se-á em conta os aspectos sociais e 

contextuais quando se deu a produção desse signo, o que a diferencia da Semiótica 

tradicional.  Nesse sentido, Pimenta e Santos (2014, p.  295-324 | 299) acrescentam:  

 

[...] quem produz um signo escolhe o que considera ser a 
representação mais apropriada do que se quer significar, ou seja, o 
interesse orienta a seleção dos atores sociais guiados pelos meios 
formais de representação e comunicação. Essa formulação garante 
uma diferença reveladora entre a semiótica convencional e a 
Semiótica Social, aproximando esta última das leituras dos 
processos ideológicos e de poder [...] 
 

Segundo Pimenta e Santos (2014), os princípios semióticos (escolha, 

contexto e funções) encontram sua base de sustentação nos estudos desenvolvidos 

por Michael Halliday (1978), também criador da Gramática Sistêmico-Funcional. 

Assim, é possível deduzir que a linguagem representa um tipo de comportamento 

social, com funções construídas a partir das relações entre os sujeitos, organizada 

em torno de um sistema contextual. Conforme Vieira e Silvestre (2015, p. 8), “[...] a 

linguagem modela a sociedade e é modelada por esta”.  

Nessa direção, a linguagem para a Semiótica Social será sempre 

compreendida como um ato social carregado de significados e dentro de uma 

perspectiva multimodal. As semioses utilizadas no ato comunicativo não podem ser 

analisadas como acúmulo de mensagens, mas como processos interativos que se 

entrelaçam para que os significados se estabeleçam. Conforme Pimenta e Santos 

(2014, p. 295-324), “[...] para a Semiótica Social, dois níveis são particularmente 

importantes: a representação e a comunicação [...]”. Nesse sentido, a produção de 

um determinado signo semiótico é sempre muito complexa e se estruturará 

considerando os movimentos sócio-históricos e culturais que envolvem o produtor. 

Ou seja, o processo de escolha da representação desse signo deve estar associado 

a um determinado contexto cultural para que a comunicação entre produtor e leitor 

se estabeleça. Então, é necessário que o leitor possua conhecimentos semióticos 

para que a mensagem possa ser compreendida, o que reforça a ideia trazida pela 
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Semiótica Social da importância de os signos semióticos estarem sempre voltados 

para o contexto social em que se movimentam produtor e receptor. 

 

2.3 Gêneros textuais: o discurso, a revolução tecnológica e as imagens 

 

Nesta seção, faremos uma breve abordagem sobre o discurso multimodal, a 

importância da revolução tecnológica na difusão desse gênero e trataremos, 

também, sobre um dos aspectos que envolve a Semiótica Social presente nos 

discursos contemporâneos: as imagens. 

A globalização trouxe consigo a revolução tecnológica que interfere 

diretamente nas relações sujeito x texto x leitura x discurso. Esse processo, em 

consonância com os estudos desenvolvidos a partir de 1980 sobre a Semiótica 

Social, traz à tona outras maneiras de práticas discursivas que estão para além dos 

textos verbais. De acordo com Silva et al. (2022, p.78), “[...] as tecnologias 

funcionaram como um canal de expansão”. Dessa forma, é possível deduzir que, 

observando os avanços tecnológicos que ocorrem a todo instante, cada vez mais, 

ter-se-á a presença dos ambientes virtuais conduzindo as relações sociais entre os 

sujeitos. Assim, as práticas discursivas, utilizando esses ambientes, proliferar-se-ão 

ainda mais, uma vez que não há mais um controle sobre essas mudanças; elas são 

imperativas, independem de um querer individual ou de uma política de Estado. 

Dessa maneira, uma das características do avanço tecnológico é permitir que, 

em pequena, média ou alta escala, qualquer cidadão use esses recursos e utilize os 

ambientes virtuais. Prova disso é que pessoas com pouca escolarização enviam 

mensagens gravadas via whatsapp, leem infográficos, recebem e enviam textos pelo 

instagram, pelos e-mails etc. Nessa direção, os discursos se estabelecem e se 

firmam a partir de diferentes produtos e interlocutores. Não há mais como controlar 

as multiplicidades discursivas. Mesmo sabendo da existência de aspectos negativos 

como a massificação das fakes News, a indústria tecnológica trouxe várias 

contribuições positivas para a humanidade, entre elas, a possibilidade de se adquirir 

conhecimentos com a presença de um emissor e um receptor (se considerado o 

letramento impresso), em grupos ou até mesmo sozinho. 

Nesse contexto, nos ambientes virtuais ou fora deles, é possível verificar que 

os discursos geralmente ocorrem com a utilização dos elementos multissemióticos 

ou multimodais. Nessa direção e observando que a Semiótica Social está presente 
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nesses discursos, deduz-se que não somente as relações sociais foram modificadas 

como, também, as práticas discursivas, o que permite inferir que a análise crítica 

desse tipo de discurso exige mais competência do leitor, especialmente porque há 

nele o desdobramento dos vários elementos/fatores semióticos. Se assim 

considerado, é impossível dissociar a imagem do discurso; esses dois elementos 

estão estritamente relacionados. Nesse sentido, é possível fazer a análise sintática 

das imagens assim como ocorre com o texto verbal (palavras); no entanto, é 

necessário que ela seja realizada à luz das experiências vividas pelo leitor dentro do 

seu contexto histórico, cultural e social. 

De acordo com Vieira e Silvestre (2015, p.76), “[...] o uso dos computadores e 

dos avançados programas gráficos ensejam aos novos designers da linguagem 

infindáveis possibilidades de construir criativos discursos visuais [...]”. Destarte, é 

possível concluir que as imagens utilizadas nos discursos multimodais não devem 

ser vistas como ilustrações, mas como uma fonte de referência responsável pela 

construção de sentidos. Segundo Silva et al. (2022, p.39), a imagem “quando aliada 

a um texto verbal, tem a capacidade de modificar o sentido ou produzir novos”. A 

vista de melhor compreendermos, as imagens podem revelar problemas sociais, 

apresentar críticas positivas ou negativas, por isso são tão utilizadas nos gêneros 

multimodais. 

Como já tratado em outros estudos, nenhum discurso utilizando o gênero 

multimodal ou outros gêneros é neutro, pois carrega consigo a visão que o indivíduo 

tem de mundo, representa sua própria história e posição social. Nesse sentido, 

Vieira e Silvestre (2015, p.26) destacam que 

 

Portanto, com a globalização, a revolução tecnológica acelerou-se, 
fazendo com que o mundo globalizado reconfigurasse, 
recontextualizasse não só as relações sociais, como também as 
práticas discursivas que, agora, têm de ser capazes de estabelecer 
comunicação em diferentes mundos com diferentes sujeitos, agora 
organizados em redes, e muitos com uma espécie de second life 
(segunda vida) extremamente ativa em mundos digitais. Todas essas 
mudanças estabeleceram novas perspectivas discursivas que já 
estão em uso em diferentes instâncias da linguagem.  

 

Assim, a utilização da linguagem através das imagens no discurso multimodal 

serve para explicar as mudanças e os fenômenos que ocorrem em nossa sociedade. 

Elas reúnem inúmeros elementos tratados pela Semiótica Social que estão à 
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disposição dos indivíduos. Cada pessoa fará a análise das imagens contidas no 

discurso a partir de sua experiência contextual ou posição social que ocupa. Isso 

implica dizer que o discurso multimodal também está relacionado ao espaço social 

que o sujeito ocupa nos grupos sociais que ele transita. Conforme Silva et al. (2022, 

p.79), a análise das imagens “[...] irá depender do ponto de vista de cada pessoa”. 

Assim, é possível deduzir que, na constituição dos discursos multimodais, as 

imagens são linguagens carregadas de ideologias, culturas, posicionamentos 

políticos e sociais a partir da posição que o sujeito ocupa na sociedade. 

Como já fora tratado, ratificamos que todo sujeito é capaz de ler imagens. 

Essa competência começa a ser desenvolvida desde o nascimento (contato com os 

familiares e ambiente familiar) e vai se aprimorando durante toda a sua existência. 

Assim, se ele é capaz de ler imagens, é possível também deduzir que possui 

competência para ler discursos multimodais. Inserir o discurso multimodal à luz da 

Semiótica Social desde a alfabetização dos alunos pode representar uma proposta 

eficiente para que o sujeito estabeleça relação com o mundo tecnológico, 

desenvolva suas habilidades como produtor e leitor de textos que fazem usos dos 

elementos semióticos e se posicione como cidadão crítico na vida em sociedade.  

Assim sendo, concordamos com Vieira e Silvestre (2015, p.91) ao afirmarem 

que “[...] a representação por meio de imagens produz textos especialmente 

construídos que revelam as nossas relações com a sociedade e com o que ele 

representa”. 

 

2.4 A pandemia: o sistema educacional de ensino, tecnologias e os Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem 

  

Nesta seção, trataremos sobre os anos de 2020-2021, período em que o 

Sistema Educacional Brasileiro paralisou as atividades em consequência da 

pandemia da COVID-19, a importância das tecnologias digitais e sobre os Cadernos 

de Apoio à Aprendizagem disponibilizados pela SEC/BA durante o momento da 

pandemia. 

Nos anos de 2020-2021, o mundo foi surpreendido com a pandemia da 

COVID-19. Assim como os outros países, o Brasil sofreu graves consequências 

relativas ao período pandêmico. No que diz respeito à educação, nosso sistema de 

ensino, no primeiro momento, apresentou-se incapaz de ofertar um direito 
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constitucional do aluno: ter acesso aos estudos. Essa situação fez com 

questionássemos o sistema de educação que temos, pois demonstrou que não 

possui o mínimo de condições tecnológicas para assistir aos alunos em atividades 

que não fossem presenciais. No geral, as escolas públicas não têm insumos 

básicos, internet, laboratório de informática, notebooks. Isso comprova que o 

sistema educacional brasileiro investe o mínimo possível de sua receita em 

educação e está muito aquém de atingir resultados satisfatórios em relação a outros 

países. 

Nesse contexto, em 16 de junho de 2020, o Ministério da Educação publicou 

a Portaria nº 544, que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas 

em meios digitais, enquanto durasse a pandemia. Esse dispositivo visava autorizar 

as Instituições de Ensino Superior (IES) federais, em caráter excepcional, a substituir 

as disciplinas ofertadas na modalidade presencial por atividades que utilizassem 

recursos educacionais digitais, delegando a estas IES a responsabilidade de definir 

quais componentes curriculares seriam substituídos e de disponibilizar os recursos 

que permitiriam aos estudantes o acompanhamento das atividades letivas ofertadas 

bem como a realização de avaliações durante o período da autorização (Brasil, 

2020).  

Apesar de ocorrer três meses depois do início da quarentena, a decisão 

representou um avanço na atual conjuntura em que o país e o mundo enfrentavam 

em relação à suspensão das atividades acadêmicas. No entanto, as aulas das 

escolas estaduais da Bahia, por meio do ensino remoto, só vieram a ocorrer a partir 

de março de 2021, ou seja, um ano depois do início da quarentena. A proposta de 

planejamento da Secretaria da Educação do Estado (SEC) indicava a realização dos 

dois anos letivos, de 2020 e 2021, de forma contínua (Moraes, 2021). 

Nesse período pandêmico, a tecnologia digital evitou que o isolamento social 

se desse por completo. Infelizmente, parte considerável de nossa população, por 

viver em condições anômalas, forçosamente experimentou o isolamento social 

quase completo (com exceção do grupo familiar). Quando citamos essa questão, 

enquadramos os alunos das escolas públicas que não possuem internet em suas 

residências, nem um aparelho celular. Atrelada à condição social dos alunos, 

citamos, também, a situação de uma grande parte dos professores que não 

possuem familiaridade com as tecnologias digitais. Daí imergem dois problemas que 

o sistema educacional ainda não deu conta de resolver: a ausência de insumos 
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tecnológicos nas escolas e o processo de formação continuada dos professores. A 

esses fatores acrescentaríamos um terceiro elemento que é a resistência dos 

professores no que diz respeito ao uso da tecnologia digital. Segundo Kersch et al. 

(2021, p.14), “Se o mundo social, em geral, passa por um profundo processo de 

transformação digital, até o início de 2020, a área da educação era ainda bastante 

resistente à presença de tecnologias digitais em rede [...]”. 

É possível afirmar que, no âmbito das escolas, até o ano de 2020, 

prevaleciam alguns conceitos trazidos pelo mundo globalizado ou pelo senso comum 

de que a tecnologia iria substituir o professor. Por conta desse pensamento, as 

escolas se mantiveram retardatárias na inserção da tecnologia como instrumento de 

apoio às atividades pedagógicas. Kersch et al. (2021, p.14) enfatizam que “esses 

pré-conceitos, entre outros, são responsáveis pelo distanciamento, pela negação e 

pela rejeição das tecnologias digitais por atores que integram o campo da educação 

[...]”. Nessa direção, é possível inferir que esse retardamento pode estar contribuindo 

para o desinteresse dos alunos com relação ao processo de escrita e leituras 

críticas, uma vez que muitos deles estão fisicamente no ambiente das aulas, no 

entanto, nada do que ali ocorre lhes despertam interesses, pois o universo que 

grande parte dos alunos transitam fora da escola envolve a tecnologia e os 

ambientes virtuais. 

 Nesse contexto, duas variáveis se fazem presentes: a escola persiste em 

desenvolver critérios de aprendizagens do século passado, e os alunos vivem a pós-

modernidade, envolvidos em relações sociais virtuais com o uso das tecnologias. É 

possível afirmar ainda que, no que se refere ao ambiente escolar, com a pandemia, 

muitos paradigmas foram quebrados, os professores, forçosamente ou não, tiveram 

que se familiarizar com as tecnologias e com os ambientes virtuais. Conforme 

Kersch et al. (2021, p.15), “[...] as tecnologias digitais não são ferramentas, mas 

forças ambientais que modificam quem somos, como nos relacionamos, a percepção 

que temos do mundo e como nos interagimos com ele [...]”. Sinalizamos que essa 

mudança de postura dos docentes frente às tecnologias digitais pode representar 

avanços significativos na área educacional nos próximos anos. Isso porque o 

professor percebeu que, usando a tecnologia, as aulas podem ocorrer 

tranquilamente e com a interação professor x aluno x ambiente virtual ou aluno x 

professor x ambiente virtual.  
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Em vista disso, o uso das ferramentas digitais passa a ser interpretado não 

mais como uma ameaça, mas como uma possibilidade de o professor promover 

aprendizagens significativas com o envolvimento direto do aluno, visto que se 

constitui como um ambiente muito familiar para ele; o universo digital é utilizado em 

suas atividades diárias, inclusive as que são realizadas fora da escola.  

Conforme os ensinos de Kersch et al. (2021), a pandemia serviu para acelerar 

um processo que talvez demoraria anos para acontecer; o professor sem conhecer 

muito da tecnologia digital em rede, nem dos limites dessas ferramentas, embarcou 

nessa viagem com os alunos, o que permitiu uma troca de conhecimentos professor 

x aluno e aluno x professor. Nessa relação, quem já nasceu em uma sociedade 

dominada pela tecnologia digital (em muitos casos os alunos) dividia conhecimentos 

com aqueles que usava tanto a tecnologia digital como a impressa (no caso, 

professores e alunos). Nesse contexto, observa-se que residentes virtuais 

(alunos/professores) e visitantes virtuais (professores/alunos) partilharam 

conhecimentos, utilizando uma proposta que não era necessário saber quem 

possuía mais ou menos habilidades com o manuseio das ferramentas digitais; o 

mais significante foi o envolvimento e os desafios vividos. De acordo com Kersch et 

al. (2021, p.16), “[...] foi no percurso que as resistências, medos, dificuldades, foram 

sendo superados”.  

Esses ‘desafios e tomada de decisões’ que o professor teve em tempos de 

pandemia levam-nos a uma reflexão: o quanto o papel do docente continua sendo 

essencial para que as mudanças continuem ocorrendo na educação. Mesmo com a 

ausência de políticas públicas de formação continuada para esses profissionais, 

providas pelos entes federativos (união, estados e munícipios), e  muitos possuírem 

limitações quanto ao manuseio das ferramentas digitais e dos ambientes virtuais, 

com o advento da pandemia, quando as aulas precisaram ocorrer através de meio 

remoto, mesmo com inquietações e questionamentos, os docentes embarcaram 

nesse novo desafio e, juntamente com os alunos, foram protagonistas de novas 

experiências e quebras de paradigmas, que certamente repercutiram em 

aprendizagens significativas e mudanças de posicionamentos quanto à prática 

docente e ao papel do aluno.  

Considerando as constantes mudanças sociais, a maneira como as propostas 

de leituras utilizando os gêneros multimodais têm circulado em nosso meio e como a 

tecnologia e os ambientes virtuais têm servido para a difusão dessas propostas, os 
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docentes constantemente são expostos a outros desafios, entre eles, desenvolver 

meios para que o aluno possa adquirir competência leitora ao finalizar o ciclo da 

educação básica. Nesse sentido, além dos textos verbais, já comumente utilizados 

nas aulas de leitura, os gêneros multimodais devem estar presentes nesse processo. 

Selecionar e trabalhar textos que envolvem a linguagem verbal e outras semioses 

pode ser uma exímia oportunidade para associar a cultura do escrito com os 

elementos multissemióticos e, consequentemente, avaliar se essa metodologia 

contribui ou não para despertar o interesse do aluno e, consequentemente, ampliar a 

sua proficiência leitora. 

Mediante as experiências vividas durante a pandemia, é possível deduzir que 

a tecnologia, se usada a favor da educação, os modelos pedagógicos que ainda 

persistem serão modificados, e, daqui há alguns anos, não mais se discutirá a 

importância que ela possui; familiarizar-nos-emos tanto que passaremos de usuários 

para criadores de ferramentas digitais, as quais “[...] não podem ser compreendidas 

simplesmente como ferramentas a serem aplicadas e passam a ser compreendidas 

como processos a serem desenvolvidos” (Kersch et al., 2021, p.14). Nesse contexto, 

sintetizamos que os modelos educacionais e os formatos de aprendizagem que 

deixamos para trás não existem mais. Durante a pandemia, fomos obrigados a 

repensar toda a conjuntura da educação e a estrutura das relações professor x 

aluno, escola x professor x aluno. Assim, chegamos à conclusão de que as aulas 

podem ocorrer de maneira remota, híbrida e presencial. A esse respeito, 

compreendemos que 

 

A pandemia serviu, então, para desmistificar as tecnologias digitais 
em rede na educação, no momento em que os professores tiveram 
de se familiarizar com elas. Além disso, contribuiu para ampliação da 
compreensão de gestores e legisladores de políticas públicas, bem 

como formadores de opinião, sobre novas modalidades educacionais 
que podem emergir, a partir das vivências educacionais durante o 
período pandêmico e após ele. (Kersch et al., 2021, p.14). 

 

Como tratamos acima, o sistema de educação no Brasil se mostrou ineficiente 

no enfrentamento da pandemia da COVID 19. Todos os outros setores começaram a 

funcionar de maneira remota, com exceção das escolas que, no primeiro momento, 

permaneceram paralisadas. Na Bahia, as escolas públicas ficaram fechadas durante 

01 (um ano), sem apresentar nenhum plano de ação para que os alunos pudessem 
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estudar de forma remota. Somente em 2021, um ano após a pandemia, as escolas 

da rede estadual de ensino voltaram a funcionar. Nesse interim, a Secretaria da 

Educação do Estado da Bahia elaborou uma coleção de Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem, baseada em trilhas de aprendizagens, para ser usada pelas escolas 

no ambiente remoto e aulas híbridas.  É válido salientar que esses cadernos serão 

analisados durante esta pesquisa, tendo como foco as trilhas de aprendizagens, e 

como os textos multimodais foram tratados durante a preparação das trilhas. Esses 

cadernos foram disponibilizados para as escolas do ensino fundamental e médio; 

não são prescritivos, mas propositivos. No entanto, no município de Barra do Rocha, 

cidade em que leciono, os cadernos foram adotados pelas escolas que ofertam as 

séries finais do ensino fundamental e médio. 

 

2.5   Considerações sobre os PCN e o desenvolvimento da competência leitora 

  

Nesta seção, versaremos sobre as contribuições que os PCN (2000) 

trouxeram para o ensino de língua portuguesa no ensino médio, as concepções de 

leitura e como devem ser as relações entre os componentes curriculares que 

compõem a área de linguagem. 

Mesmo que saibamos da existência de outros estudos que fazem referência a 

esse documento oficial, não poderíamos deixar de citar, nesta pesquisa, os PCN, 

instrumento que serviu como marco orientador para definir as diretrizes pedagógicas 

para o ensino de língua portuguesa em todo país. 

Como o pesquisador deste trabalho leciona Língua Portuguesa na educação 

básica, nas séries finais do ensino fundamental e no 1º, 2º e 3º ano do ensino médio, 

limitaremos nossas considerações tomando como referência os PCN de Língua 

Portuguesa do ensino médio, em virtude de o nosso trabalho, Textos multimodais no 

desenvolvimento da competência leitora: uma análise das “Trilhas” – Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem (SEC/BA), estar voltado para a análise de documentos 

elaborados para o ensino médio. Pautaremos nossas reflexões nas considerações 

sobre o desenvolvimento da competência leitora a partir do texto constituído com 

várias semioses, assim chamados de gêneros multimodais. Com base nessa 

perspectiva, verificaremos as concepções sobre linguagem, letramento, 

multiletramento e multimodalidade apresentados de forma implícita ou explícita nos 

PCN. Com relação a esses aspectos, vejamos: 
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Toda linguagem carrega dentro de si uma visão de mundo, prenha 
de significados e significações que vão além do aspecto formal, 
demonstrando a inter-relação contextual, semântica e gramatical 
própria da natureza e função da linguagem, desvinculada do caráter 
intrasubjetivo, intersubjetivo e social da linguagem. (Brasil, 2000, p. 
6-7).  

 

Corroborando com as orientações trazidas pelos PCN, Rojo (2000, p. 67) 

destaca que estes “[...] constituem um grande avanço para o ensino/aprendizagem 

de leitura e produção de textos na educação básica (nível fundamental e médio) por 

proporem uma metodologia de enfoque enunciativo-discursivo [...]”. Ao considerar 

esses aspectos, percebe-se que os PCN se fundamentam nos estudos relacionados 

ao sociointeracionismo, na teoria enunciativa e nas concepções da linguística 

textual. 

Nessa direção, verifica-se que os PCN de Língua Portuguesa voltados para 

as séries finais da educação básica direcionam as atividades de leitura, levando em 

consideração as realidades contextuais em que vivem os alunos. Isso significa que 

não somente os textos tidos como canônicos devem ser trabalhados; o professor 

deve ter a preocupação em selecionar textos que considerem os aspectos históricos 

e culturais que envolvem os alunos. Isso nos leva a afirmar que, ao propor atividades 

de leitura, o professor deve considerar o caráter social da língua. A respeito dessa 

questão, os PCN destacam que: 

 

[...] o dito/escrito (a leitura, a análise), a escolha de gêneros e tipos 
de discurso. Tais escolhas refletem conhecimento e domínio de 
“contratos” textuais não declarados, mas que estão implícitos. Tais 
contratos exigem que se fale/escreva desta ou daquela forma, 
segundo este ou aquele modo/gênero. Disso saem as formas 
textuais (Brasil, 2000, p. 22). 
 

Nesse sentido, é importante registrar o avanço trazido pelos PCN que passam 

a destacar a necessidade de as escolas incluírem em seus currículos o trabalho com 

outros gêneros textuais construídos a partir de várias semioses, levando em 

consideração os impactos trazidos pela tecnologia. Nesse aspecto, vejamos as 

seguintes contribuições apresentadas por Rojo (2000, p. 45): 

 

Essa preocupação está presente nos próprios documentos dos PCN 
referentes à Língua Portuguesa. Esses indicam que a escola, como 
espaço institucional de acesso ao conhecimento, precisa atender às 

demandas das transformações dos níveis de leitura e escrita, 
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realizando uma visão substantiva de suas práticas de ensino para 
que esses possibilitem o aluno aprender a linguagem a partir da 
diversidade de textos que circulam socialmente.  

 

No documento oficial (PCN), a disciplina Língua Portuguesa não é tratada 

isoladamente; ela está incorporada na área de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias. Ou seja, fazem parte dessa área do conhecimento as seguintes 

disciplinas: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira Moderna, Educação Física, 

Informática e Arte. Dessa forma, entendemos que essas disciplinas estão inter-

relacionadas, que o trabalho com cada componente não deve ser feito de maneira 

isolada, mas de forma dialogada. Nessa compreensão, há uma preocupação com a 

formação global do aluno, o qual, ao concluir todas as etapas da educação básica, 

deve possuir um conjunto de competências e habilidades necessárias para a 

inserção no mundo tecnológico e do trabalho. 

A primeira parte do documento, a saber, “O sentido do aprendizado na área”, 

apresenta os motivos de as quatro disciplinas se articularem entre si, de realizarem o 

planejamento em conjunto e levarem em consideração os objetivos comuns a esses 

quatro componentes curriculares. Essa abordagem inicial se desdobra em dez 

macros objetivos que levam em consideração as novas perspectivas no trato com o 

uso da leitura e da escrita. Nessa direção, deve-se trabalhar não somente o uso da 

língua materna como tratada nas gramáticas tradicionais, mas, deve-se levar em 

consideração outros elementos, tais quais: o falante, os aspectos históricos, culturais 

e os impactos trazidos pela tecnologia. 

Na segunda parte, são apresentadas as competências e habilidades que 

devem ser trabalhadas pela área de Linguagens, Códigos e suas tecnologias 

distribuídas em três eixos: Representação e Comunicação; Investigação e 

Compreensão; e Contextualização Sociocultural. Sequencialmente, os PCN 

apresentam os conhecimentos que devem ser adquiridos em Língua Portuguesa ao 

final dos três anos.  

Nesse documento, para a disciplina de Língua Portuguesa, são consideradas 

quatro macro competências e habilidades que devem ser desenvolvidas de forma 

progressiva durante os três últimos anos da educação básica: 
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a) Considerar a língua portuguesa como fonte de legitimação de acordos e 

condutas sociais e como representação simbólica de experiências 

humanas manifestas nas formas de sentir, pensar e agir na vida social; 

b) Analisar os recursos expressivos da linguagem verbal, relacionando 

textos/contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura, de 

acordo com as condições de produções/ recepção (intenção, época, local, 

interlocutores participantes da criação e propagação de ideias e escolhas); 

c) Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes manifestações 

da linguagem verbal; 

d) Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora 

de significação e integradora da organização do mundo e da própria 

identidade. 

 

A partir das novas concepções trazidas sobre leitura, das competências e 

habilidades apresentadas nos PCN, percebe-se que, mais do que dominar a língua 

padrão ou desejar realizar a leitura de um determinado gênero, o sujeito necessita 

se apropriar das dimensões discursivas da linguagem, incluindo, durante essa 

prática, os interlocutores, as relações existentes entre eles, o conhecimento 

linguístico, as condições de produção real, as intenções e especificidades entre os 

usuários da linguagem. Ou seja, se considerarmos os novos avanços, especialmente 

os trazidos pela tecnologia, o desenvolvimento da competência leitora se realizará 

quando o aluno for capaz de transitar entre os diferentes tipos de textos, incluindo os 

multimodais, e ser capaz de realizar leituras críticas, que demonstram seus 

posicionamentos diante das situações que se apresentam na vida em sociedade. 
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3 METODOLOGIA E ANÁLISES PRÉVIAS 

 

Neste capítulo, trataremos sobre a nossa metodologia de pesquisa. No 

primeiro momento, delinearemos sobre a pesquisa documental, abordando o que 

vem a ser documento e sua importância como fonte de pesquisa. No segundo, 

apresentaremos os documentos que serviram como fonte para a realização deste 

estudo. No terceiro momento, apresentaremos os procedimentos, a técnica utilizada 

e a análise dos dados. 

 

3.1 A pesquisa documental: delineamentos 
 

A pesquisa científica se caracteriza como um “procedimento reflexivo, 

sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir novos fatos ou dados, 

relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento” (Ander-Egg apud Marconi; 

Lakatos, 2003, p.155), e requer a opção por um método. Fazer essa escolha é 

definir o caminho que será percorrido para que o pesquisador obtenha o resultado 

desejado. Nessa direção, adotamos, como procedimento técnico, a pesquisa 

documental, por representar o melhor caminho para a junção de elementos que 

balizam a nossa proposta. Segundo Gerhardt e Silveira (2009, p.69), a pesquisa 

documental é “aquela realizada a partir de documentos, contemporâneos ou 

retrospectivos, considerados cientificamente autênticos (não-fraudados)”.  

A nossa escolha pela investigação documental representa garantir, no âmbito 

educacional, mais qualidade dos resultados obtidos, isso porque, diante do objeto 

investigado, cabe ao pesquisador assumir um posicionamento reflexivo e crítico, 

catalogando nesses documentos elementos que garantam veracidade ao objeto 

pesquisado. É importante levar em consideração que os textos multissemióticos 

(como fonte documental) trazem consigo as ideologias que prevaleceram em 

determinado período histórico. Conforme observado em Silva et al. (2009, p.4556), 

“não são, portanto, produções isentas, ingênuas. Representam leituras e modo de 

interpretação do vivido por um determinado grupo de pessoas em um determinado 

tempo e espaço”. Nesse aspecto, faz-se necessário destacar os resultados 

qualitativos que serão obtidos através da investigação documental, uma vez que 

determinam não o querer do pesquisador, mas o que a fonte dos dados demonstra.  
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Nessa linha, as autoras Kripka, Scheller e Bonotto (2015) enfatizam que a 

pesquisa documental consiste em um exaustivo trabalho de análise de documentos 

que nunca tenham sido utilizados em nenhum trabalho, ou que já tenham sido e 

podem ser reexaminados na busca de outras informações. Segundo as autoras, a 

pesquisa documental pode ser assim conceituada: 

 

É aquela em que os dados obtidos são estritamente provenientes de 
documentos, com o objetivo de extrair informações neles contidas, a 
fim de compreender um fenômeno; é um procedimento que se utiliza 
de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e análise de 
documentos dos mais variados tipos (Kripka; Scheller; Bonotto, 2015, 
p. 58)  
 

 Com base em Gerhardt e Silveira (2009), Kripka, Scheller e Bonotto (2015) e 

Silva et al. (2009), a pesquisa documental propõe produzir novos conhecimentos, 

compreender os fenômenos e a maneira como eles têm se desenvolvido. É através 

das análises dos documentos produzidos pelo homem que se encontram 

explicações para os fenômenos sociais que acontecem em nosso meio. 

 De acordo com os estudos de Kripka, Scheller e Bonotto (2015) e de Gerhardt 

e Silveira (2009), a pesquisa documental não pode ser confundida com a 

bibliográfica, visto que, a primeira é caracterizada por recorrer a fontes 

diversificadas, gerais, sem tratamentos analíticos; enquanto a segunda se utiliza de 

materiais já elaborados, basicamente livros e artigos científicos, comumente, 

encontrados em bibliotecas. 

 Durante a pesquisa documental, além dos conteúdos dos documentos, faz-se 

necessário que seja levado em consideração o contexto social em que se deu a 

produção, sua utilização e função. Nesse sentido, os estudos apresentados por 

Guerra (2006) demonstram a importância de o investigador levar em conta os 

aspectos qualitativos. Isso implica considerar, no momento da análise documental, 

as situações contextuais em que esses documentos foram produzidos, o que poderá 

contribuir significativamente na análise e conclusão dos resultados desejados.  

Conforme temos apontado, a pesquisa documental, vista a partir de uma 

abordagem qualitativa, permite ao pesquisador se aproximar, cada vez mais, da 

realidade social e compreender como o objeto de estudo foi tratado ao longo do 

tempo. Dessa maneira, a natureza dos dados do presente estudo se caracteriza por 

ser de cunho descritivo-qualitativo. É imprescindível ainda destacar que, através da 
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pesquisa documental, pode-se levantar elementos que possibilitam entender várias 

concepções das realidades vividas pelas sociedades em diferentes períodos 

históricos. A esse respeito, Silva et al. (2009, p. 4556) evidenciam que  

 

A pesquisa documental, enquanto método de investigação da 
realidade social, não traz uma única concepção filosófica de 
pesquisa, pode ser utilizada tanto nas abordagens de natureza 
positivista como também naquelas de caráter compreensivo, com 
enfoque mais crítico.  

 

 A partir dessa concepção, é possível concluir, através desse tipo de pesquisa, 

que uma determinada problemática que envolve as ações humanas não se analisa 

de maneira imediata, mas como se manifestou ao longo dos tempos. Os 

documentos produzidos pelo homem, de acordo com Silva et al. (2009 p.4557), 

“revelam o seu modo de ser, viver e compreender um fato social”. 

 É importante destacar que a pesquisa documental não é apenas um 

instrumento de coleta de dados. Se assim fosse conceituada, ela seria uma técnica 

ou procedimento investigativo. Verifica-se, nos ensinos trazidos por Gomes (2007), 

que ela deve ser compreendida como um método de pesquisa, que se situa para 

além da técnica e, como tal, apresenta quatro etapas elementares, que devem ser 

observadas pelo pesquisador, a saber: 

 

a) Epistemológica - através de um modelo, é possível avaliar, de maneira 

crítica, se uma produção é ou não ciência. É mediante esse parâmetro que 

se faz a separação se determinado conhecimento pertence ao campo da 

ciência ou faz parte do senso comum; 

b) Teórica - é através dos conceitos e princípios que se faz a análise 

interpretativa dos fatos; 

c) Morfológica - diz respeito às regras como se estruturam sistematicamente 

o objeto investigado; 

d) Técnica - controla a coleta de dados, o confronto entre eles com a teoria 

que os suscitou. 

 

Nessa direção, destacamos que ter definido a natureza do presente estudo 

como sendo de cunho descritivo-qualitativo contribuiu para selecionarmos os 

documentos que foram objetos de nossa análise. Conforme afirmam Silva et al. 
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(2009, 4557), “[e]ntende-se por documentos todas as realizações produzidas pelo 

homem que se mostram como indícios de sua ação e que podem revelar suas 

ideias, opiniões e formas de atuar e viver”. Sob essa perspectiva, identificamos 

vários documentos que podem ser submetidos ao processo de análise, entre eles, 

os escritos, os numéricos/estatísticos, os de reprodução de sons, os 

multissemióticos e os documentos-objeto. 

Tomando como referência os estudos apresentados por Sá-Silva, Almeida e 

Guindani (2009) e Silva et al. (2009), quando tratam acerca dos documentos, dos 

procedimentos de pesquisa e dos passos que devem ser seguidos, destacamos que 

os documentos oficiais submetidos à nossa análise foram os Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem da SEC/BA, tendo em vista identificar como estão estruturadas as 

trilhas de aprendizagens e o tratamento dado aos textos multimodais, dentro da 

perspectiva do desenvolvimento da competência leitora. Nesta fase, priorizamos os 

documentos que recorrem à linguagem multissemiótica, uma vez que são 

elementares para o entendimento do presente estudo. 

 

3.2 Documentos: Os Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA 

 

 Nesta seção, trataremos sobre os Cadernos de Apoio à Aprendizagem da 

SEC/BA, documentos oficiais que embasam a nossa análise. É importante salientar 

que a conceituação do que vem a ser documento vem sofrendo modificações ao 

longo dos tempos. Em Appolinário (2009, p.67), a definição de documento é 

ampliada, sendo compreendido como  

 

qualquer suporte que contenha informação registrada, formando uma 
unidade, que possa servir para consulta, estudo ou prova. Incluem-se 
nesse universo os impressos, os manuscritos, os registros 
audiovisuais e sonoros, as imagens, entre outros. 

  

Nessa direção, os Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA estão 

entre os documentos citados pelos diferentes autores no transcorrer do presente 

estudo e foram estruturados à luz dos textos multissemióticos. 

Há de se frisar que os Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA foram 

elaborados durante o período pandêmico, momento em que os sistemas de ensino 

foram obrigados a adequar seus currículos às novas realidades, implantando o 
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ensino 100% remoto nas escolas da educação básica, o que representou um grande 

desafio para estados e municípios. Esses documentos não possuem natureza 

prescritiva, mas propositiva, e tinham como finalidade atender uma demanda 

urgente, apresentando um direcionamento pedagógico para as escolas e 

professores na condução das aulas através do sistema remoto. Nas escolas do 

município de Barra do Rocha, eles foram adotados durante as três fases: remota, 

híbrida e presencial, enquanto perdurou a pandemia. Sobre esses documentos, 

vejamos o que dispõe o protocolo: 

 

A fim de facilitar a organização das competências, habilidades e 
objetos de conhecimento essenciais a serem trabalhados no retorno 
às atividades letivas, a SEC elaborou um conjunto de Organizadores 
Curriculares Essenciais, por Área de Conhecimento, e de Cadernos 

de Apoio à Aprendizagem, por componente curricular da parte 
comum do currículo e por Unidade Letiva, das etapas do Ensino 
Fundamental, Ensino Médio e EJA. Estes documentos encontram-se 
disponíveis no site da SEC e no site da Jornada Pedagógica Paulo 
Freire. (Bahia, 2021, p. 13). 
 
 

É necessário salientar que, mediante os ensinos apresentados por Gerhardt e 

Silveira (2009), os documentos podem ser classificados como sendo de fonte de 

primeira ou segunda mão. Os de primeira mão são aqueles que nunca passaram por 

nenhum tratamento analítico; enquanto os de segunda são os que, de alguma 

maneira, já foram analisados. No nosso caso, os documentos oficiais, Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, foram considerados como de segunda mão, 

pois, provavelmente, já foram analisados sob outras perspectivas na sua fase de 

elaboração.  

No que diz respeito à organização curricular, os cadernos de Apoio à 

Aprendizagem (componentes de Língua Portuguesa) estão dispostos em um total de 

nove volumes, correspondendo a 03 (três) para cada série: 1º, 2º e 3º anos do 

ensino médio. De maneira flutuante, realizamos a análise dos 09 (nove) volumes, no 

entanto, utilizando como técnica a análise de conteúdo, priorizamos investigar com 

mais detalhes os 03 (três) volumes referentes ao 1º ano do ensino médio, cuja 

justificativa pela escolha será apresentada posteriormente, na seção procedimentos 

de pesquisa.  

Na sequência, apresentamos como os cadernos de Apoio à Aprendizagem de 

Língua Portuguesa da SEC/BA estão organizados: 3 (três) cadernos - 1º ano do 
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ensino médio, sendo 01 (um) para cada unidade; 3 (três) cadernos - 2º ano do 

ensino médio, sendo 01(um) para cada unidade; e, 3 (três) cadernos- 3º ano do 

ensino médio, sendo 01 (um) por unidade, conforme demonstrados no apêndice do 

presente estudo. 

Nesses cadernos, observamos um conjunto de competências, habilidades, 

objetos de aprendizagens (temas tratados) e as trilhas de aprendizagem (quadros I, 

II e III, ver apêndices). 

No que diz respeito às trilhas de aprendizagem, na quarta coluna dos quadros 

I, II e III (ver apêndice), verificamos que, nos 09 (nove) volumes dos Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem SEC/BA, são utilizadas um total de 34 (trinta e quatro) trilhas, 

sendo, 11 (onze) na 1ª série, 11 (onze) na 2ª série e 12 (doze) na 3ª série. Nesse 

contexto, observamos, ainda, que os cadernos estão estruturados a partir da 

metodologia das trilhas de aprendizagem. É válido destacar que, mediante os 

ensinos trazidos por Tafner, Tomelin e Müller (2012), as trilhas de aprendizagem são 

caminhos, percursos de aprendizagens utilizados no desenvolvimento intelectual 

para a aquisição de competências e habilidades. 

Segundo os estudos realizados por Lopes (2018), as trilhas integram um 

conjunto de atividades utilizando uma sequência apropriada, permitindo uma 

aprendizagem com mais eficiência. A partir dessa compreensão, vejamos como a 

autora conceitua as trilhas de aprendizagem: 

 

As trilhas de aprendizagem podem ser entendidas como um conjunto 
sistemático e multimodal de unidades de aprendizagem, contendo 
diferentes esquemas de navegação, que podem ir desde modelo 
lineares, prescritivos, passando-se por modelos mais hierárquicos 

[...]. (Lopes, 2018, p.15) 

 

Nesse sentido, é possível inferir que, durante o período pandêmico, o uso dos 

Cadernos de Apoio à Aprendizagem com base nas trilhas trouxe mais segurança 

aos docentes, que passaram a utilizar o ambiente virtual para aplicação das aulas 

remotas. Para muitos professores que viveram durante anos negando a utilidade da 

tecnologia, de forma espontânea ou forçada, não foi possível outra alternativa. Sobre 

o trabalho com trilhas, Ramos et al. (2015, p. 339) enfatiza que: 

 

[...] as trilhas de aprendizagens são consideradas sob dois pontos de 
vista: a trilha é a sequência de conteúdo e atividades definida pelo 
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professor, ao planejar sua disciplina e, posteriormente, disponibilizá-
la no ambiente virtual; ou a trilha é aquela percorrida pelo aluno, 
durante a sua interação com recursos disponibilizados no ambiente 
virtual. Trilhas de aprendizagem também são referenciadas como: 
caminhos de aprendizagem, percurso de aprendizagem e em língua 
inglesa: learning path, learning route, learning itineraries.   

. 

É possível deduzir que as trilhas de aprendizagem apresentam uma 

abordagem metodológica que permite acompanhar sistematicamente a evolução dos 

alunos, pois ela é elaborada de maneira planejada, de forma que as atividades 

estejam todas inter-relacionadas. O caminho a ser percorrido pelo aluno é criado de 

maneira sistematizada e intencional tendo em vista o desenvolvimento das 

habilidades e competências necessárias para cada tema trabalhado. A esse 

respeito, é necessário destacar que 

 

A trilha de aprendizagem é uma abordagem metodológica que 
oferece diferentes formas de acesso e sistematização do conteúdo, 
favorecendo o envolvimento dos discentes a partir de preferências 
pessoais, habilidades e estilos de aprendizagem [...]. (Castro et al., 
2021, p.4). 
 

  A partir dos estudos realizados, é possível afirmar que trabalhar os Cadernos 

de Apoio à Aprendizagem utilizando as trilhas nas fases remota, híbrida e presencial 

no período pandêmico significou encontrar um caminho metodológico atraente para 

o retorno das atividades escolares. Os ambientes virtuais e das tecnologias, já tão 

comuns na vida secular de muitos alunos, tornaram-se os meios através dos quais 

professores e alunos passaram a se interagir. No entanto, é preciso deixar sempre 

claro quais são as restrições quando o aluno estiver utilizando esses ambientes, pois 

é necessário ter critérios e checar sempre as fontes de informações nos sítios 

oficiais. 

Na sequência, trataremos sobre os procedimentos de pesquisa adotados no 

presente estudo. Eles representam estratégias sistematizadas tendo como objetivo 

final a produção de elementos relevantes na análise e interpretação dos resultados 

que serão posteriormente apresentados. 
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3.3 Procedimentos de pesquisa 

 

 Consoante com os objetivos específicos do presente estudo, no primeiro 

momento, à luz de diferentes concepções teóricas, apresentamos contribuições 

sobre letramento, multiletramento e multimodalidade textual. No segundo momento, 

investigamos como os documentos oficiais (PCN e BNCC) tratam o ensino de língua 

portuguesa a partir do uso dos textos multimodais. No terceiro momento, exposto a 

seguir, fizemos uma pré-análise, seguida da análise qualitativa dos Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, com foco no conteúdo das trilhas de 

aprendizagens, na perspectiva do desenvolvimento da competência leitora. No 

quarto momento, a partir dos modelos de trilhas pedagógicas contidos nos cadernos 

analisados, desenvolvemos um manual didático, contendo sugestões, incluindo a 

indicação de conteúdo ou atividades para se trabalhar as trilhas analisadas. 

 Para a realização do terceiro momento desta pesquisa, selecionamos como 

documentos de análise os Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, com 

foco nas trilhas de aprendizagem e como os textos multimodais são tratados na 

constituição das trilhas 

Para delimitar o objeto de análise deste estudo, selecionamos os 03 (três) 

volumes do 1º ano do ensino médio (1ª, 2ª e 3ª unidades) dos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem. A justificativa pela escolha desses três volumes está relacionada a 

dois aspectos: sou professor das séries finais do ensino fundamental e do ensino 

médio, sendo o 1º ano do ensino médio a série que mais me identifico; e, nos 

cadernos do 1º ano, foram identificados, nas trilhas de aprendizagem, o maior 

quantitativo de textos que trabalham a multimodalidade.  

Associado aos aspectos mencionados, para a elaboração do presente estudo, 

voltado para o desenvolvimento da competência leitora a partir da implantação de 

uma pedagogia multimodal de leitura, levamos em consideração os resultados das 

avaliações externas obtidos pelos alunos matriculados nas escolas públicas do 

Brasil, a exemplo do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), 

dados de 2018. Esses resultados demonstram que apenas 50% desses alunos 

possuem o mínimo de competência leitora após concluírem todas as etapas da 

educação básica. Nesse contexto, é importante que sejam realizadas pesquisas 

voltadas para essa finalidade, na perspectiva de apresentar direcionamentos que 

possam buscar corrigir esse déficit, que tem repercutido gravemente na formação 
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dos estudantes brasileiros que concluem a educação básica, sem o desenvolvimento 

suficiente de habilidades e competências apontadas na BNCC. 

Assim, como já salientado, para a realização dessa 3ª etapa, adotamos, como 

técnica de pesquisa, a análise de conteúdo, e, no propósito de alcançar o objetivo 

desejado, escolhemos, de maneira adaptada, os passos estabelecidos por Bardin 

(2011), o qual, em linhas gerais, recomenda que o processo ocorra de acordo com 

as seguintes fases: a) Pré-análise, b) exploração do material, c) tratamento dos 

resultados, d) inferência e interpretação. 

 

3.4 A análise de conteúdos como técnica de pesquisa:  pré-análise das trilhas 
 

Conforme os estudos realizados, a análise de conteúdo vem sendo utilizada 

por inúmeros pesquisadores. Constitui-se como uma técnica que, mesmo exigindo 

muito trabalho do investigador, é flexível e adaptável. Ela também pode ser 

compreendida como de natureza qualitativa, uma vez que os documentos podem ser 

investigados a partir dos aspectos sociológicos. Avaliar os aspectos sociais que 

envolvem a elaboração de determinados documentos pode ser elementar para que 

se compreenda os fatos e se possa chegar a resultados mais satisfatórios. Segundo 

Amado (2014), a investigação documental parte de elementos anteriormente 

apresentados, dividindo-os em categorias. Em seguida, são analisados, recebem 

inferências por parte do pesquisador, tendo em vista as explicações e as 

compreensões desses dados. De acordo com Bardin (2011, p.24), a técnica de 

análise de conteúdo pode ser definida como “uma técnica investigativa que tem por 

finalidade a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da 

comunicação”. 

Na sequência, são apresentados os documentos que foram selecionados, 

explorados, e os resultados das pré-análises e inferências preliminares: 

 

1. Documentos selecionados: Cadernos de Apoio à Aprendizagem SEC/BA; 

2. Cadernos analisados - 1º ano do ensino médio, volume/unidade, 1º, 2º e 3º: 

utilizando os documentos que tomamos como base para realizar nossos estudos, a 

saber, os 03 (três) Cadernos de Apoio à Aprendizagem SEC/BA, do 1º ano do 

ensino médio, apresentamos um quadro síntese (3), em que constam as seguintes 

informações: os objetos de conhecimentos (tema principal da trilha), a quantidade de 
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trilhas de aprendizagem para cada objeto de conhecimento (tema principal da trilha), 

e a quantidade de textos multimodais ou outros textos presentes em cada trilha de 

aprendizagem. Vejamos o quadro 3 a seguir: 

 

Quadro 3 - Síntese das estruturas dos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - 1º ano 
do Ensino Médio: 1º, 2º e 3º volumes 

Documento: Caderno de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA 

Série; 1º ano do Ensino Médio- 1º, 2º e 3º volumes 

 
I unidade/ tema  

(Caderno 1) 

Quantidade 
de trilhas 

Presença de textos multimodais/outros 
textos 

Comunicação 
Interligada -
Linguagem verbal e 
não verbal  

01 Tema 1 (trilha 1) - existe a presença de 04 
textos, toda a trilha é explorada a partir 
desses textos. Existe a sugestão de uma 
videoaula. 

Ato comunicativo e os  

elementos da 
comunicação 

01 Tema 2 (trilha 2) - Existe a presença de 02 
textos, todo o restante da trilha tem como 
referência o texto. 

Texto literário e não 
literário; Funções da 
linguagem  

01 Tema 3 (trilha 3) - há a presença de 04 
textos e a sugestão de textos e 06 vídeos 
complementares. 

Relações Linguísticas 
- o papel semântico 

dos pronomes, artigos 
e numerais 

01 Tema 4 (trilha 4) - há a presença de 03 
textos e a sugestão de 05 vídeos 

complementares. 

 
II Unidade/tema 

(Caderno 2) 
 

Quantidade 
de trilhas 

Presença de textos multimodais/outros 
textos 

Leitura, interpretação 
crítica e compreensão. 

01 Tema 5 (trilha 5) - há a presença de 02 
textos. 

Funções da linguagem 
e textualidade. 

01 Tema 6 (trilha 6), há a presença de 02 
textos. 
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Preposições e 
conjunções. 

01 Tema 7 (trilha 7) - há a presença de 03 
textos e um vídeo como sugestão 
complementar. 

Estilos e gêneros 
literários 
(Trovadorismo e 
Humanismo); Grupo 
Verbal: (verbo, 
advérbio e locução 
verbal) 

01 Tema 8 (trilha 8) - há a presença de 05 
textos. 

 

 

 
III Unidade/tema 

(Caderno 3) 
 

Quantidade 
de trilhas 

Presença de textos multimodais/outros 
textos 

Lírica e o Barroco 01 Tema 9 (trilha 09) - há a presença de 02 
textos. 

Arcadismo 01 Tema 10 (trilha 10) - há a presença de 01 
texto. 

Processo de formação 
de palavras – Verbo: 
relações modo-
temporais. Advérbio 

01 Tema 10 (trilha 10) - há a presença de 01 
texto. 

Variação Linguística 01 Tema 11 (trilha 11) - há a presença de 02 
textos e uma videoaula como sugestão. 

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  

 

3. Itens selecionados para a pré-análise de conteúdo: 

a)  Presença de elementos multissemióticos nas trilhas de aprendizagem; 

b)  Sequência didática e com elementos idênticos na constituição das 

trilhas (Estrutura); 

c)  Textos multimodais presentes nas trilhas de aprendizagem; 

d)  A multimodalidade como indicação complementar (estudos 

extraclasse) presentes nas trilhas; 

e)  Tipos de semioses presentes nas trilhas de aprendizagem: 

• Imagens/figuras 
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• Cores 

• Site 

• Vídeo 

f)  Textos multimodais sem uso de linguagem verbal presentes nas 

trilhas; 

g)  Centralidade nos textos multimodais nas trilhas de aprendizagem. 

 

No tocante aos itens selecionados para a realização da pré-análise de 

conteúdo, chegamos às seguintes conclusões: 

 

• Presença de elementos multissemióticos nas trilhas de aprendizagem.  
 
 

Quadro 4 - Presença de elementos multissemióticos nas trilhas de aprendizagem 

Caderno  
I/I Unidade Trilha I Trilha II Trilha III Trilha IV 

Sim     

Não     

Caderno  
II/II Unidade 

Trilha V Trilha VI Trilha VII Trilha VIII 

Sim     

Não     

Caderno       III/III 
unidade 

Trilha III Trilha IX Trilha XI ______ 

Sim     

Não     

         Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  

 

Com relação ao item presença de elementos multissemióticos nas trilhas de 

aprendizagem, Tafner, Tomelin e Müller (2012) analisam as trilhas como caminhos 

alternativos para a aquisição de conhecimentos.  

De acordo com o quadro 4, todas as trilhas que integram o Caderno de Apoio 

à Aprendizagem do 1º ano do Ensino Médio (I, II e III unidades) foram constituídas 

usando vários elementos semióticos. Conforme Rojo (2017), o multiletramento 

contemporâneo se dá mediante textos multisssemióticos ou multimodais. Viera e 

Silvestre (2015) tratam os elementos multissemióticos como integrantes da semiótica 

social, sendo necessários para o estudo da multimodalidade. A partir da semiótica 

social, a análise de um texto multimodal produz significações quando se leva em 

consideração os elementos da cultura e os contextos situacionais. 
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Com relação ao primeiro item, inferimos que: (i) no geral, os textos produzidos 

atualmente são multimodais; (ii) através da trilha de aprendizagem se constrói um 

caminho em que é possível acompanhar o desenvolvimento do aluno, seja em 

atividades presenciais ou através dos ambientes virtuais. 

 

• Sequência didática e com elementos Idênticos na constituição das trilhas 

(Estrutura) 

 

Quadro 5 - Sequência didática e com elementos Idênticos na constituição das trilhas 
Estrutura Trilha 

I 
Trilha 

II 
Trilha 

III 
Trilha 

IV 
Trilha 

V 
Trilha 

VI 
Trilha 

VII 
Trilha 
VIII 

Trilha 
IX 

Trilha 
X 

Trilha 
XI 

PE            

BE            

LPT            

EA            

RDT            

TS            

TV            

PIS            

AV            
Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  

 
Significado da nomenclatura constante no quadro 3 
 
PE- Ponto de Encontro 
BE- Botando o pé na estrada 
LPT- Lendo as paisagens da trilha 

EA- Explorando as trilhas 
RDT- Resolvendo desafios da trilha 
TS- A trilha é sua 
TV- A trilha na minha vida 
PIS – Proposta de intervenção Social 
AV- Autoavaliação 

 

 
Conforme Ramos (2016), as trilhas de aprendizagem são mais utilizadas nos 

ambientes virtuais e são representadas, em sua maioria, através de grafos (39,47%) 

e sequenciamento (30,26%). O sequenciamento possibilita um itinerante gradativo 

com início, meio e fim. Nessa direção, é possível avaliar as várias etapas percorridas 

pelo aluno. 

No Caderno de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, a metodologia utilizada 

para a construção das trilhas de aprendizagem foi o sequenciamento. Cada trilha é 

subdividida em 09 (nove) partes (ver quadro 5), assim nominadas: Ponto de 

encontro; Botando o pé na estrada; Lendo as paisagens da trilha; Explorando as 
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trilhas; Resolvendo os desafios da trilha; A trilha é sua; A trilha na minha vida; 

Proposta de intervenção social; e, Autoavaliação.  

Para o item “Sequência didática e com elementos idênticos na constituição 

das trilhas (Estrutura)”, verificamos que: (i) se constrói uma visão integral e não por 

parte (fragmentada) do processo de aprendizagem; (ii) todas as partes integrantes 

convergem para objetivos comuns; (iii) existe um agregado de textos multimodais 

tornando o ato de aprender/ensinar mais atrativo; (iv) existe a presença da semiótica 

social na constituição dos textos; e, (v) o aluno é conduzido à pesquisa teórica e à 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. 

 

• Textos multimodais presentes nas trilhas de aprendizagem 

  
 

Quadro 6 - Textos multimodais presentes nas trilhas 
Trilha    

I 
Trilha   

II 
Trilha 

III 
Trilha 

IV 
Trilha  

V 
Trilha 

VI 
Trilha 

VII 
Trilha 

VIII 
Trilha 

IX 
Trilha  

X 
Trilha 

XI 

06 02 09 08 02 02 03 06 02 01 02 

   Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  
 
 

 Conforme BNCC (2017), é preciso que se reflita sobre as diferentes 

condições de produções e leituras de textos presentes nos nossos dias. Nesse 

sentido, há uma diversidade de gêneros que circulam na mídia e nos ambientes 

virtuais, que utilizam diferentes semioses, sendo classificados como textos 

multimodais. Dialogando com as recomendações da BNCC (2017), Rojo (2012) 

enfatiza que a multimodalidade ocorre com a junção de elementos semióticos no 

mesmo texto, que exigem capacidades e práticas de compreensão, revertendo no 

multiletramento do sujeito. 

 Com relação ao item “Textos multimodais presentes nas trilhas de 

aprendizagem”, constatamos que: (i) nos 03 (três) volumes dos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem da SEC/BA, 1º ano do ensino médio, há a presença de textos 

multimodais em todas as trilhas; (ii) os textos são constituídos por diferentes 

semioses; (iii) as atividades propostas são interativas e envolvem o escritor x leitor; 

(iv) na penúltima etapa da trilha, o leitor é convidado a participar, elaborando uma 

proposta de intervenção social; e, (v) os textos multimodais estão presentes em 

todas as áreas do conhecimento e nos ambientes em que os indivíduos atualmente 

mais se relacionam, os virtuais. 
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• A multimodalidade como indicação complementar (estudos extraclasses) 

presentes nas trilhas 

 

Quadro 7 - Multimodalidade como indicação complementar 
 Trilha 

I 
Trilha 

II 
Trilha 

III 
Trilha 

IV 
Trilha 

V 
Trilha 

VI 
Trilha 

VII 
Trilha 
VIII 

 Trilha 
IX 

TRIL
HA X 

Trilha 
XI 

Sim             

Não             

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  

 

Segundo Ramos (2016), a construção de uma trilha pode ser associada a um 

conjunto de atividades devidamente selecionadas, interdependentes, que estimulam 

o aluno a estruturar seu próprio conhecimento e corroboram para o desenvolvimento 

de habilidades e competências. 

Conforme demonstrado no quadro 7, 5 (cinco) das 11 (onze) trilhas 

analisadas apresentam atividades contendo a multimodalidade, as quais são 

realizadas como atividades complementares (extraclasse); seis trilhas não 

apresentam atividades complementares. Com relação a esse aspecto, inferimos que: 

(i) a presença de atividades complementares favorece o uso da tecnologia; (ii) há a 

possibilidade de o aluno adquirir mais autonomia; (iii) o aluno pode construir 

conhecimentos progressivos, utilizando ou não a tecnologia; e (iv) o aluno consegue 

identificar o que vai aprender e definir estratégias de como melhorar o aprendizado. 

 

•  Tipos de semioses presentes nas trilhas de aprendizagem 
 

Quadro 8 - Tipos de semioses presentes nas trilhas 
Tipo Trilha 

I 

Trilha 

II 

Trilha 

III 

Trilha 

IV 

Trilha 

V 

Trilha 

VI 

Trilha 

VII 

Trilha 

VIII 

Trilha 

IX 

TRIL

HA X 

Trilha 

XI 

Imagens/ 

figuras 

           

Cores 

 

           

Site 

 

           

Vídeo 

 

           

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  

 

De acordo com os ensinos de Vieira e Silvestre (2015), são os elementos 

semióticos presentes nos textos, ou nos discursos, que os tornam multimodais. 

Esses elementos devem ser analisados à luz da Semiótica Social, pois carregam 
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consigo a representação da cultura, das relações sociais e contextuais que 

envolvem os indivíduos. Nessa direção, a abordagem multimodal deve ser 

reconhecida em toda e qualquer atividade que promova produção de sentidos, na 

perspectiva de que o aluno se torne um leitor proficiente, capaz de apresentar 

posicionamentos reflexivos e críticos. Dialogando com Vieira e Silvestre (2015), Rojo 

(2017) apresenta o indicativo de que o cenário futuro para as escolas é incluir, na 

prática da leitura e da escrita de gêneros discursivos, os elementos semióticos, uma 

vez que não se pode mais dissociar a relação dos sujeitos com os ambientes que 

eles se relacionam, incluindo os virtuais. 

Com relação ao item “Tipos de semioses presentes nas trilhas de 

aprendizagem”, identificamos que: (i) nos cadernos de aprendizagem da SEC/BA, 

das onze trilhas analisadas, 100% apresentam vários elementos semióticos; (ii) as 

semioses presentes foram devidamente selecionadas e fazem parte dos contextos 

nos quais os alunos do ensino médio estão inseridos; (iii) as imagens selecionadas 

contribuem, em larga escala, para a compreensão dos textos multimodais; (iv) 

escritor e leitor mantêm uma relação dialética de troca de conhecimentos, uma vez 

que ambos são sujeitos constituídos de uma história que envolve os aspectos 

culturais, sociocontextual, ou seja, elementos comuns da semiótica social. Prova 

disso, é que, na penúltima parte de cada trilha, o aluno/leitor é convidado a elaborar 

uma proposta de intervenção social. 

 

•  Textos multimodais sem o uso de linguagem verbal presentes nas trilhas 

 

Quadro 9 - Textos multimodais sem o uso da linguagem verbal 

  Trilha I Trilha 
II 

Trilha 
III 

Trilha 
IV 

Trilha 
V 

Trilha 
VI 

Trilha 
VII 

Trilha 
VIII 

Trilha 
IX 

TRILH
A X 

Trilha 
XI 

Sim 

 
            

Não 
 

            

  Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  

 

Se considerarmos os ensinos apresentados por Gualberto, Pimenta e Santos 

(2018), é possível deduzir que a multimodalidade não é uma teoria; mas uma 

característica constitutiva de qualquer texto. Vieira e Silvestre (2015) enfatizam que 

os textos produzidos na contemporaneidade, influenciados especialmente pelas 

relações que se efetuam nos ambientes virtuais, são multimodais. Neles, há a 

presença de vários elementos semióticos, utilizados com finalidades específicas e 
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que produzem diferentes tipos de análises. Conforme as autoras, nem sempre é 

necessário que o texto contenha a linguagem verbal (escrita ou falada), pois vivemos 

em um mundo em que as imagens (constituídas de elementos semióticos) circulam 

em todos os ambientes em que se dão as relações sociais entre os sujeitos. 

Com relação ao item “Textos multimodais sem uso de linguagem verbal 

presentes nas trilhas”, constatamos que: (i) nos 03 (três) cadernos analisados, 

encontramos em 08 (oito) trilhas a presença de textos que foram constituídos sem 

uso da linguagem verbal; (ii) imagens constituídas com a junção de elementos 

multissemióticos são exemplos de textos multimodais; (iii) a sociedade 

contemporânea é influenciada pelos discursos presentes nas imagens, nos 

ambientes midiáticos/ou virtuais; (iv) a presença de textos constituídos sem a 

presença da linguagem verbal é muito comum, especialmente nos ambientes 

virtuais; e, (iv) faz parte das práticas do multiletramento preparar o aluno para 

compreender e efetuar posicionamentos críticos a partir da leitura de textos 

multimodais. 

 

• Centralidade dos textos multimodais nas trilhas de aprendizagem 
 

Quadro 10 - Centralidade dos textos multimodais 

 Trilha I Trilha 
II 

Trilha 
III 

Trilha 
IV 

Trilha 
V 

Trilha 
VI 

Trilha 
VII 

Trilha 
VIII 

Trilha 
IX 

TRILH
A X 

Trilha 
XI 

Sim            
Não            

  Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  

 

Nas orientações trazidas pela BNCC (2017), em posição já assumida nos 

PCN há 30 anos, atividades envolvendo a análise e leitura de textos devem ter 

destaques nas aulas de língua portuguesa, visto que é a partir dos textos que os 

demais aspectos da nossa língua materna devem ser trabalhados. Em suas 

diretrizes, a BNCC ainda normatiza que, considerando o mundo tecnológico que os 

alunos estão envolvidos, deve-se preparar leitores proficientes, que dominem as 

várias linguagens, entre elas a tecnológica e a multimodal. Esses aspectos 

contribuem para que o processo do multiletramento ocorra durante o percurso do 

aluno na educação básica. 

No que diz respeito ao item “Centralidade dos textos multimodais nas trilhas 

de aprendizagem, observamos que: (i) nos 03 (três) cadernos analisados, das 11 

(onze) trilhas, 08 (oito) utilizam os textos multimodais como ponto de partida para 
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trabalhar os demais objetos de conhecimentos; (ii) como recomenda a BNCC (2017), 

as práticas de leituras apresentadas nas trilhas levam em consideração as 

linguagens tecnológica e multimodal; (iii) estrategicamente, as trilhas direcionam as 

atividades utilizando as linguagens tecnológica e digital com o objetivo de 

estabelecer um diálogo entre produtor e leitor; (iv) a utilização da linguagem 

multissemiótica contribui no envolvimento produtor x leitor; (v) mesmo sendo 

sistematizado, o processo de leitura se dá de maneira interativa, produtor x leitor; e, 

(vi) nas trilhas, durante o percurso, o aprendiz executa várias ações como acessar 

uma página externa, assistir a um vídeo, realizar leituras etc. (ações previamente 

planejadas).   

 

3.5 Análise de conteúdo qualitativa dos documentos: Cadernos de Apoia à 

Aprendizagem da SEC/BA (dados finais) 
 

Conforme tratado durante o item 3.4, submetemos os Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem da SEC/BA a uma pré-análise, na perspectiva de detalhar como as 

trilhas de aprendizagem são constituídas, e como os textos multimodais, no geral, 

têm presença marcante nos documentos analisados. Para a realização dessa etapa, 

fizemos a pré-análise dos itens: presença de elementos multissemióticos nas trilhas 

de aprendizagem; sequência didática e com elementos idênticos na constituição das 

trilhas (estrutura); textos multimodais presentes nas trilhas de aprendizagem; 

multimodalidade como indicação complementar (estudos extraclasse) presentes nas 

trilhas; tipos de semioses presentes nas trilhas de aprendizagem (imagens/figuras, 

cores, site, vídeo); textos multimodais sem uso da linguagem verbal presentes nas 

trilhas; centralidade dos textos multimodais nas trilhas de aprendizagem. 

A pré-análise, segundo os estudos apresentados por Bardin (2011), constitui 

uma etapa de relevada importância quando se deseja realizar uma pesquisa voltada 

para a análise de conteúdo qualitativa. Ela traz informações elementares que 

subsidiarão o pesquisador quanto ao trato das inferências e interpretações, 

aproximando cada vez mais os resultados qualitativos dos objetivos e das hipóteses 

levantadas durante a realização da pesquisa. 

Corroborando com os ensinos de Bardin (2011), Câmara (2013) Sampaio e 

Lycarião (2021), compreendemos que é, na pré-análise, que o pesquisador define as 

ações preparatórias que nortearão a análise final, entre elas: a escolha dos 
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documentos ou definição do corpus, o levantamento de hipóteses, os objetivos da 

análise. A pré-análise subsidiará quanto as inferências e interpretações finais do 

pesquisador. 

Após a pré-análise realizada, reservamos este momento para a apresentação 

dos dados da análise final dos documentos, Cadernos de Apoio à Aprendizagem da 

SEC/BA. É importante ratificar a relevada importância social que esses cadernos 

representaram nos anos de 2020-2021, período em que o Brasil e o mundo viveram 

uma das suas piores fases, ocasionada pela pandemia da COVID-19, o vírus 

considerado mais letal na história. Como já tratamos durante este estudo, em razão 

da pandemia, as escolas baianas permaneceram com todas as suas atividades 

paralisadas durante o ano de 2020. O surgimento de um documento nesse contexto, 

usado pelas escolas estaduais como referência para o retorno das atividades 

educacionais, há de permanecer registrado para sempre na memória dos alunos e 

professores que fazem parte do sistema público baiano de educação.  

Na sequência, para fins de melhor compreensão dos documentos que 

passaram por nossa análise, apresentamos um quadro síntese da quantidade de 

textos multimodais (textos constituídos de várias semioses, incluindo a linguagem 

verbal) e textos verbais (textos constituídos unicamente com a linguagem verbal) 

identificados nas trilhas contidas no Caderno de Apoio a Aprendizagem da SEC/BA 

(tabela 1). 

 

Tabela 1 - Quantitativo da presença de textos multimodais e textos verbais 
 

Trilha Quantidade Textos 
multimodais 

Quantidade de 
Textos verbais 

1 05 01 

2 03 00 

3 09 02 

4 08 03 

5 01 04 

6 04 03 

7 06 02 

8 07 02 
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9 02 05 

10 01 04 

11 02 00 

Total 48 26 

   Fonte:  Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021)  
 

 
Os dados acima nos permitiram fazer a leitura de que, nos cadernos de Apoio 

à Aprendizagem da SEC/BA, 1º, 2º e 3º volumes do 1º ano do ensino médio, há um 

total de 11 trilhas e 74 textos; desses, 48 textos são multimodais (foram 

considerados os textos com mais de uma semiose, inclusive os vídeos) e 26 são 

constituídos unicamente da linguagem verbal. Em uma escala de 0 a 100%, 64,87% 

dos textos são multimodais e 35,13% não são multimodais (utilizam a linguagem 

verbal). Nos documentos analisados, a quantidade de textos multimodais explorados 

nas trilhas é quase duas vezes mais que a dos textos verbais.  

 

3.5.1 Da escolha e análise das categorias 
 

Nos estudos realizados por Sampaio e Lycarião (2021), para realizar a análise 

de conteúdo qualitativa, é necessário a definição das categorias. A escolha 

categorial é uma técnica que permite ao pesquisador apresentar resultados que mais 

se aproximam das respostas no que diz respeito aos objetivos e perguntas 

apresentados na pesquisa. Por isso, definir bem as categorias possibilita a 

descrição, a ampliação de conhecimentos, gerando, assim, novos conhecimentos. 

Segundo Câmara (2013), as categorias selecionadas devem ser pertinentes e 

precisam estar relacionadas com o conteúdo e objetivos da pesquisa. Além disso, 

elas devem garantir produtividade no trabalho, permitindo inferências/ou 

interpretações durante as análises.  

Para a realização da análise final dos documentos, selecionamos as 

seguintes categorias 

a. Tema dos textos;  

b. Ativação de conhecimento prévio para as leituras; 

c.  Tipos de atividades.   
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Na sequência, escolhemos alguns textos contidos nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem da SEC/BA (ver quadros de 11 a 16), por amostragem, e delineamos 

os tipos de atividades contidas nos cadernos (ver quadros de 17 a 20). A partir 

dessa seleção, procedemos com a análise de conteúdo qualitativa das categorias 

mencionadas nesta seção. Salientamos que a análise foi estruturada da seguinte 

forma: Os quadros trabalhados nesta subseção são seguidos de comentários em 

“Inferências/interpretações”. Passemos para descrição e análise.  

 

Quadro 11 - Textos contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - I 
CATEGORIA DE ANÁLISE: TEMA DOS TEXTOS 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: TEXTOS 

HIPÓTESE: Se os temas são significativos para a vida do aluno. 

Com relação a hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 
ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 
envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 
pesquisador. 
 
 

Texto I 

 
Disponível em: https://escola. 

britannica.com.br/artigo/ 

linguagem-e-
l%C3%ADngua/481699/ Acesso 

em: jul. 2020. 

Texto II 

 
Disponível em: https://br.pinter est. 
com/pin/110408628338994209/ 

Acesso em: 28 jul. 2020. 

Texto III 

 
Disponível em: https://www. 

faecpr.edu.br/site/portal_afr o_ 
brasileira/2_V.php/ Acesso em: 

29 jul. 2020. 

Texto IV 

 
Disponível em: 

http://rockergirl.com.br/apr enda-algum as-
frases-e-palavras-na-ling uag em-de-

sinais/Acesso em: 28 jul. 2020. 

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021), pág. 2. 
 

Em relação ao quadro 11 - Textos contidos nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem – I, na sequência, apresentamos os resultados das análises 

realizadas. 

 

3.5.1.1 Inferências/interpretações  
 

Os quatro textos selecionados se encontram no Caderno de Apoio à 

Aprendizagem I, do 1º ano, trilha I, I unidade.  

Observamos que os textos possuem como tema: Comunicação interligada-

Linguagem verbal e não verbal. É um tema que possui significados para os alunos, 
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uma vez que estes são usuários e produtores dos objetos de conhecimentos 

tratados nos textos, ou seja, os elementos que envolvem a linguagem verbal e não 

verbal.  

O tema do texto abre espaço para que o professor promova uma discussão 

entre os alunos sobre a dinamicidade da língua; o discente deverá perceber que ele, 

também usuário da língua, contribui para que ela não seja estática. 

A partir dos 04 (quatro) textos apresentados, o professor poderá explorar 

outras ações que ampliem o repertório de conhecimentos dos alunos, despertando, 

consequentemente, outros interesses de leituras e o nível de competência leitora do 

discente. É fácil conduzir esse processo quando o tema tratado é significativo para a 

vida do discente. 

O professor poderá ampliar a conceituação do termo “linguagem mista”, para 

“linguagem multimodal”. No geral, a multimodalidade inclui os diversos textos que 

circulam diariamente em quase todos os ambientes sociais e virtuais: livros 

didáticos, seminários, palestras, grupos de WhatsApp, projeção de mídias nos 

ambientes religiosos, vídeos, publicidade, mídia televisiva, podcast, aulas online, 

histórias em quadrinhos, charges, entre outros. 

Segundo os estudos realizados por Vieira e Silvestre (2015), os textos 

contemporâneos, especialmente os utilizados nos ambientes virtuais, são 

constituídos de elementos multissemióticos, tornando-os multimodais.  

Nos estudos de Gualberto, Pimenta e Santos (2018), os textos multimodais 

possuem uma variedade de modos em sua produção, entre eles: verbal, visual, 

sonoro, gestual e espacial. Nessa direção, é possível deduzir que, no geral, 

transitamos entre textos multimodais. 

A indicação do site para a consulta da fonte (abaixo de cada texto) tem como 

propósito apresentar a autoria e desenvolver os letramentos digitais, necessários 

para que o aluno amplie o nível de competência leitora e se prepare para a atuação 

profissional, em que a tecnologia está presente em todos os âmbitos da vida em 

sociedade. É importante que, ao trabalhar com textos encontrados nos ambientes 

virtuais, seja sempre fornecida a fonte ao aluno, dessa maneira, evita-se o plágio e a 

disseminação de fake News. 

Segundo os ensinos trazidos por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), assim 

como vem ocorrendo com o letramento impresso, precisamos preparar nossos 

alunos para o letramento ou macro letramentos digitais, incrementando o ensino e a 
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aprendizagem para que atendam às necessidades de uma sociedade que se tornou 

pós-industrializada e digitalmente interconectada. 

  

Quadro 12- Textos contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - II 

CATEGORIA DE ANÁLISE: TEMA DOS TEXTOS 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: TEXTOS 

HIPÓTESE: Se os temas são significativos para a vida do aluno. 

 
Com relação a hipótese levantada, como não solicitamos ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) autorização para realizar 
pesquisas ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que 
seguem, que envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência 
de docência do pesquisador. 
 

Texto I 

 

 
 

Disponível em: https://www.coladaw eb.com/w p-content/upl oads /2017/08/20170803-
elementos-comunicacao.jpg/Acesso em: 5 set. 2020 

Texto II 

 
Disponível em: https://i.pinimg.com/736x/34/49/12/ 

3449128873d759154876b7d391c1e9fd.jpg Acesso em: 5  

set. 2020 
 

 
 Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021), pág. 2. 
 

Referente ao quadro 12 - Textos contidos nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem – II, seguem, abaixo, os resultados das análises realizadas. 

 

3.5.1.2 Inferências e interpretações 
 

Os dois textos selecionados se encontram no Caderno de Apoio à 

Aprendizagem I, 1º ano, trilha II, I unidade.  

Os textos possuem como tema: Ato comunicativo e os elementos da 

comunicação. É um tema que diz respeito às experiências vividas pelos discentes, 

uma vez que representa o próprio ato de comunicação e explora os elementos que 
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são utilizados pelos alunos para que esse fenômeno se concretize, característica 

que os torna significativos para os discentes. 

São dois exemplos de textos multimodais, o primeiro, elaborado em forma de 

organograma, apresenta os elementos que envolvem o ato de comunicação e utiliza 

as semioses: linguagem verbal, figuras, diferentes cores, seleção dos tipos de letras. 

O segundo exemplo revela um ato de comunicação, utilizando uma tirinha em que 

estão presentes as semioses linguagem verbal, imagens, diferentes tipos de cores, 

design, “expressão facial”; elementos estes que tornam o texto multimodal.  

É possível deduzir que a utilização da linguagem multissemiotica (verbal e 

não-verbal) é necessária para a compreensão do sentido dos dois textos.  

São exemplos de textos encontrados nos livros didáticos, nos ambientes 

virtuais de aprendizagem, entre outros. 

As imagens contidas nas tirinhas também representam metáforas visuais, 

sendo necessária uma leitura de todos os elementos (multissemióticos e verbais) 

para a compreensão textual. Nesse sentido, é possível deduzir que o leitor 

competente é aquele que percebe todas as nuanças contidas nos textos. Cada 

elemento presente é uma pista para que o leitor se situe e busque compreender as 

informações explícitas e implícitas contidas nos textos. 

Segundo Vieira e Silvestre (2015, p.27), “[...] essas vertiginosas mudanças, 

favoreceram a estabilização dessa linguagem híbrida, construída por combinação de 

palavras, de imagens, de cores, de sons e até de movimentos.” 

As tirinhas e os organogramas são exemplos de textos que circulam dentro do 

universo dos alunos, pois, desde o ensino fundamental, são trabalhados esses 

gêneros textuais. Trazer temas que são significativos para os alunos torna o ato de 

aprender mais prazeroso. 

No que traz a BNCC, o conceito de leitura é ampliado, e, para que, durante o 

percurso da educação básica, o aluno se torne um leitor competente, é necessário 

que a escola possibilite o contato com diversos gêneros textuais, entre eles os 

multimodais (multissemióticos). Assim trata a BNCC: 

 

Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, 
dizendo respeito não somente ao texto escrito, mas também a 
imagens estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, 
diagrama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e ao som (música), 
que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais. (Brasil, 
2017, p. 72) 
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Com base nas orientações contidas nos ensinos de Vieira e Silvestre (2015) e 

na BNCC (2017), compreendemos que, para que a leitura se torne atrativa para o 

aluno, é necessário que os textos selecionados sejam significativos e representem 

as situações sociocultural e históricas em que os discentes se encontram envolvidos. 

 

Quadro 13- Textos contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - III 

CATEGORIA DE ANÁLISE: TEMA DOS TEXTOS 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: TEXTOS 

HIPÓTESE: Se os temas são significativos para a vida do aluno. 

 
Com relação a hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 
ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 

envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 
pesquisador.  

 

Texto I 

 
 

Texto II 

 
Disponível em: https://www.todam ateria.com.br/funcoes--da-linguagem/ Acesso 

em: 07 ago. 2020 

  Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021), pág. 2. 

 

A respeito do quadro 13 - Textos contidos nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem – III, após as análises realizadas, seguem os resultados 

demonstrados através das inferências/interpretações. 

3.5.1.3 Inferências/interpretações 
 

Os 02 (dois) textos selecionados se encontram no Caderno de Apoio à 

Aprendizagem I, do 1º ano, trilha III, I unidade.  

O texto I é um exemplo de diagrama e tem como tema: texto literário e não 

literário. Ele vem indicado com a fonte (endereço no qual o aluno pode ter acesso ao 

material completo de onde foi extraído o texto I). 
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O diagrama é um exemplo de texto multimodal. Nele, estão presentes as 

semioses: linguagem verbal, cor, tipo de letra e design. Tem como objetivo 

apresentar uma paisagem bem objetiva, exemplificando quais são os gêneros 

literários e não literários. 

O tema tratado no texto é bastante significativo para a vida do aluno, uma vez 

que a sociedade transita entre textos literários e não literários. A todo momento, 

somos convidados a emitir opiniões ou buscar informações em textos com essas 

características. No entanto, como esse objeto de conhecimento (texto literário e não 

literário) não é trabalhado no ensino fundamental II, e por se tratar de alunos que 

estão cursando o 1º ano do ensino médio, o ideal seria a trilha partir de explicações 

do que vem a ser textos literários e não literários. Como exemplos, poderiam ser 

explorados vídeos com apresentações de cantores brasileiros (do interesse e 

adequados para a idade dos alunos) e vídeos de notícias/reportagens atualizadas, 

veiculadas na mídia televisiva. Tanto os vídeos de cantores como os de 

notícias/reportagens são exemplos de textos multimodais que envolvem vários tipos 

de semioses, e, se bem utilizados, servem para desenvolver o interesse pela leitura 

Dado o significado do tema, o professor poderá orientar o aluno a buscar 

informações complementares através do site (o site é um exemplo de texto 

multimodal) disponibilizado abaixo do texto I. Dessa maneira, o aluno desenvolverá o 

protagonismo no ato de aprender e passará a perceber que as redes sociais não 

devem ser utilizadas apenas para entretenimento entre seus pares, mas, se bem 

utilizadas, corroboram para os letramentos e macroletramentos digitais, tão 

necessários para a presente e futuras gerações que dependem/rão dessas 

ferramentas para sua inserção no mundo do trabalho e nos novos formatos de 

interações sociais. 

Conforme os ensinos apresentados por Dudeney, Hockly e Pergum (2016), é 

um mito afirmar que a geração mais jovem é “nativa virtual”, uma vez que alguns 

fatores contribuem para que isso ainda não seja uma realidade, entre eles, temos: o 

fato de muitos jovens só usarem a tecnologia para a comunicação entre seus pares 

e para o entretenimento (passam boa parte do tempo); devido às questões 

econômicas, muitos jovens não têm acesso às tecnologias no ambiente familiar nem 

escolar; e, mesmo tendo habilidades no uso da tecnologia, muitos jovens, no geral, 

precisam ser orientados quando se trata de objetivos educacionais e profissionais. 
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Nessa direção, é imprescindível que o professor precisa estar preparado para 

orientar os alunos quanto ao uso e aplicabilidade das ferramentas digitais. Como 

nessa área a todo momento surgem novas tecnologias e artefatos digitais, é 

imprescindível que os entes governamentais promovam programas de formação 

continuada para os docentes. 

No que concerne ao texto 02 (dois), o tema trata sobre as funções da 

linguagem. Ele é considerado muito significativo para os alunos, pois envolve o 

próprio ato de comunicação e o papel que exerce as funções da linguagem com o 

que se deseja comunicar/informar. O objeto de conhecimento dialoga com o que foi 

tratado na trilha II, ato comunicativo e os elementos da comunicação. 

É um exemplo de texto multimodal, constituído com as semioses: imagens, 

diferentes cores, design gráfico e balões de falas (em diferentes cores). O objetivo é 

que o aluno passe a compreender as funções da linguagem a partir das imagens e 

cores representadas. No entanto, observamos que a ausência da linguagem verbal 

dificultou a compreensão do texto imagético (texto II). O site (endereço eletrônico 

que segue abaixo do texto) foi colocado, propositalmente, pelo autor para que o 

aluno, após analisar as imagens, tenha curiosidade e busque compreender melhor o 

que elas significam e quais as relações que têm com as funções da linguagem 

(desenvolver o protagonismo). No site, são encontradas explicações para as funções 

da linguagem, acompanhadas de textos multimodais (organograma e vídeo) e 

verbais. 

A partir do que foi analisado no texto 2, deduzimos que, apesar de as 

imagens carregarem consigo inúmeros significados e vivermos em uma   sociedade 

digitalmente conectada, em que elas corroboram na formação de um leitor 

competente, o letramento impresso sempre continuará presente nessa e nas futuras 

sociedades. Para que o texto imagético II (nessa situação específica) fosse mais 

bem compreendido, foi necessário a utilização da linguagem verbal (há situações em 

que as imagens nos textos multimodais não necessitarão da linguagem verbal para 

estabelecer a comunicação com o leitor). Conforme observado nos estudos 

realizados por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), os novos letramentos digitais não 

têm como objetivo neutralizar o letramento impresso. Vejamos como se posicionam 

os autores: 
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[...] Agora é hora de fazer o mesmo com os letramentos digitais. 
Língua e letramento estão fortemente aglutinados um ao outro; por 
uma parte, porque a verdadeira noção de letramento se baseia na 
língua; por outra, porque todos os letramentos se conectam com a 
comunicação de sentido, seja por meio da linguagem, seja por outros 
canais frequentemente complementares. Nem a língua nem o 

letramento estão desaparecendo (Dudeney; Hockly; Pegrum, 
2016, p. 18). 
 

Nesse aspecto, é possível destacar que os letramentos digitais geralmente 

ocorrem mediante a utilização de diversos elementos multissemióticos, razão do 

Caderno de Apoio à Aprendizagem explorar na elaboração das trilhas, em larga 

escala, os gêneros textuais multimodais. No entanto, é oportuno registrar que, para 

que surjam as ferramentas digitais, é sempre necessário uma série de estudos e 

planejamentos que, entre outros fatores, se processam através da comunicação 

verbal ou escrita; uma das razões para os autores Dudeney, Hockly e Pegrum 

(2016) apresentarem em seus estudos que o “novos” letramentos digitais caminham 

lado a lado com o letramento impresso. 

 

Quadro 14- Textos contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - IV 

CATEGORIA DE ANÁLISE: TEMA DOS TEXTOS 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: TEXTOS 

HIPÓTESE: Se os temas são significativos para a vida do aluno. 

 
Com relação à hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 
ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 
envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 

pesquisador.  
 

 
Texto I 

 
Disponível em: https://www.portugues.com.br/gram atica/em preg o-dos--pronomes-

interrogativos.html Acesso em: 07 ago.2020 

 
Texto II 

 
 

 
 

 
Disponívelem:https:/ /www.portugues .com .br/gram atica/versatilidade-pr onominal.html/Acesso 

em: 07 ago.2020 
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Texto III 

 

 
Disponível em: http://professorjeanrodrigues.blogspot.com/2018/10/atividade-de-portugues-sobre-clas-se-de.html 

Acesso em 07 ago.2020. 
 
 

 

 
 

Texto IV 
 

 
 
 
 

 

http://professorjeanrodrigues.blogspot.com/2018/10/atividade-de-portugues-sobre-clas-se-de.html%20Acesso%20em%2007%20ago.2020
http://professorjeanrodrigues.blogspot.com/2018/10/atividade-de-portugues-sobre-clas-se-de.html%20Acesso%20em%2007%20ago.2020
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Texto V 

 

 
 

 
Texto VI 

 

 
 

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021), pág. 2-5. 
 

 Concernente ao quadro 14 - Textos contidos nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem – IV, mediante as análises realizadas, apresentamos os resultados 

obtidos. 

 

3.5.1.4 Inferências/interpretações 
 

Os 06 (seis) textos selecionados se encontram no Caderno de Apoio à 

Aprendizagem I, do 1º ano, trilha IV, I unidade. 

O tema a ser trabalhado nos textos é o papel semântico dos pronomes, 

artigos e numerais. Ele é bastante significativo para a vida dos discentes, uma vez 

que os objetos de conhecimentos explorados são diariamente utilizados pelos 

alunos nos seus atos comunicativos, através de textos multissemióticos ou verbais. 
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A partir do que é trabalhado na trilha, o aluno passa a compreender que o sentido 

semântico e discursivo de determinadas palavras só é possível ser percebido a partir 

do contexto em que ela está situada. 

O texto I, constituído das semioses, imagens e cores, é um exemplo de texto 

multimodal e trata sobre os pronomes. Como os alunos já estudaram sobre esse 

objeto de conhecimento em séries anteriores, provavelmente identificarão como 

pronomes interrogativos. O site (exemplo de texto multimodal) que acompanha o 

texto ajudará o aluno a aprofundar os conhecimentos sobre em quais situações eles 

são empregados. Consultar o site é muito importante para que o aluno passe a se 

familiarizar, cada vez mais, com a pesquisa, desenvolvendo, assim, os letramentos 

digitais.  

O texto II é um exemplo de texto multimodal-imagético, uma vez que explora 

as semioses: imagens, cores e design gráfico. É possível ao aluno perceber que o 

texto trata sobre a versatilidade pronominal; através das imagens, é possível 

identificar que o diálogo foi construído utilizando os pronomes pessoais. Há a 

necessidade de o aluno recorrer ao site (exemplo de texto multimodal) localizado 

abaixo do texto; assim, ele poderá reconhecer (revisar) outros tipos de pronomes e 

como se dá a versatilidade da utilização deles no contexto dos textos/orações. Como 

os discentes já estudaram esse objeto de conhecimentos em anos anteriores, é 

interessante que eles façam essa pesquisa no site sozinhos ou em grupo. Dessa 

maneira, o professor ajudará o discente a construir o protagonismo no ato de 

aprender. Assumir protagonismo do próprio conhecimento é um dos ensinos trazidos 

pela BNCC (2017). 

O texto III é uma tirinha, representação de um exemplo de texto multimodal. 

Ela é construída com as seguintes semioses: imagens, cores, design gráfico e 

linguagem verbal. Como esse assunto já foi tratado na etapa II do ensino 

fundamental, é possível deduzir que o aluno perceba que toda a construção de 

sentidos se dá a partir de duas palavras diferentes que acompanham o substantivo 

“cachorro”. No primeiro quadrinho, “um”, refere-se a qualquer cachorro; no segundo, 

“o”, um cachorro particular, exclusivo, único etc. 

O texto IV é um texto que predomina a linguagem verbal. No entanto, 

segundo os ensinos trazidos por Vieira e Silvestre (2015), mesmo sendo um texto 

verbal, nele é possível perceber que o autor recorreu a algumas escolhas: um tipo 

diferente de letra, uma estrutura organizacional diferente, uma determinada fonte 
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para o tamanho das letras. No geral, essas escolhas são propositais e dão dicas 

para o leitor a que gênero o texto pertence, qual a tipologia textual, o que ele vai 

tratar etc. Essas outras semioses, tipo de letra, organização do texto e fonte das 

letras, inserem textos semelhantes a esse como multimodais. 

No texto, é possível perceber que os pronomes, objeto de conhecimento 

proposto, são explorados dentro do texto/contexto e servem para reforçar a ideia 

central, o amor como algo bem simples e inerente aos seres humanos. Sentimento 

semelhante é vivido pelos adolescentes, público de alunos que compõe o ensino 

médio, uma das razões de o texto ser bastante significativo para o discente. 

Conforme os estudos realizados em Vieira e Silvestre (2015), Gualberto, 

Pimenta e Santos (2018), a sociedade hodierna é atraída pelas imagens. Assim, é 

possível inferir que, para atrair ainda mais a atenção do aluno, o texto IV deveria ter 

vindo acompanhado de imagens (elementos multissemióticos). 

Os textos V e VI são apresentados na linguagem verbal; têm como propostas 

trabalhar os objetos de conhecimentos: Artigo e Numeral. É importante frisar que, no 

geral, todos os conteúdos tratados nas trilhas dos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem, conforme demonstrado, são explorados a partir de textos. De acordo 

com a BNCC (2017), os textos devem ter posição de destaque nas aulas de Língua 

Portuguesa. É a partir deles que a leitura e os objetos de conhecimentos devem ser 

explorados. É possível inferir que a escola, ao utilizar essa proposta oportunizando 

ao aluno encontrar nos textos informações explicitas e implícitas bem como construir 

posicionamentos reflexivos e críticos a partir das leituras que realizam, produz 

caminhos para melhorar o nível de competência leitora dos discentes.  

No texto V, através da maneira como o artigo é disposto, é possível afirmar 

que qualquer pessoa pode se ver na posição de “bailarina”. É muito interessante 

quando os textos escolhidos estão adequados para a idade dos alunos, com temas 

que eles se enxergam dentro do texto. 

No texto VI, o aluno identifica, dentro de um contexto, quando uma mesma 

palavra pode ser classificada como artigo ou numeral. Como já tratamos, o texto 

deve ocupar posição de centralidade durante as aulas; o aluno precisa se sentir 

parte integrante dos textos, enxergar-se dentro dos textos. É necessário que haja a 

interação, escritor x leitor. 

Os textos IV e VI são voltados para adolescentes (público do 1º ano do ensino 

médio), portanto são significativos para os alunos, por isso, deveriam ter utilizado os 
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elementos imagéticos ou semióticos, pois, quando os textos articulam os elementos 

imagéticos e os verbais, tornam-se mais atrativos. Segundo, Vieira e Silvestre (2015, 

pag. 45), “[...] as semioses podem representar a verdade do mundo real; como as 

imagens constroem a realidade; como elas recortam o mundo e como 

intencionalmente podem omitir detalhes.” 

 
Quadro 15- Textos contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - V 

CATEGORIA DE ANÁLISE: ATIVAÇÃO DE CONHECIMENTO PRÉVIO PARA AS 

LEITURAS 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: TEXTOS 

HIPÓTESE: Se as atividades de pré-aquecimento ou pré-leitura ativam os 

conhecimentos prévios. 

Com relação à hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 

ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 
envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 
pesquisador. 
 

 

Elementos de pré-aquecimento ou pré-leitura 
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Texto I 

 

Texto II 
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Texto III 

 

 

Texto IV 

 
Disponível em: http://paginasclandestinas.blogspot.com/2011/03/exercicios-literarios-3.html 

 
Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021), pág. 1-4. 

 

Na sequência, com relação ao quadro 15 - Textos contidos nos Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem – V, apresentamos os resultados das análises realizadas. 

 
3.5.1.5 Inferências/interpretações  
 

Os 04(quatro) textos selecionados se encontram no Caderno de Apoio à 

Aprendizagem II, do 1º ano, trilha V, II unidade. As atividades de pré-aquecimento ou 

pré-leitura são introduzidas com os seguintes questionamentos: 

 

a) O que é literatura? 

b) Qual a importância social da literatura? 

c) Você sabe diferenciar um texto literário de um texto não-literário? 

d) Quais são as características de um texto literário? 

http://paginasclandestinas.blogspot.com/2011/03/exercicios-literarios-3.html
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Com relação aos questionamentos, observamos que há uma proposta 

interativa de aprendizagem e de leitura a ser construída. A intenção é explorar, 

através de um pré-aquecimento ou uma pré-leitura, os conhecimentos prévios que 

os alunos possuem para as leituras dos textos que serão propostos. É importante, 

nesse momento, levar em consideração todos os tipos de respostas que serão 

dadas pelos alunos; provavelmente, elas estarão relacionadas a diversas situações 

contextuais vividas por eles. Nos estudos apresentados por Pivatto (2014), os 

conhecimentos prévios estão associados com: experiências e vivências pessoais, 

processos primários de abstração e generalização, situações que foram ou são 

relevantes (sentimentos, sensibilidade), crenças enraizadas no universo cultural. 

Na perspectiva que o aluno desenvolva a competência leitora, é importante 

que sejam desenvolvidas ações que promovam a ativação dos conhecimentos 

prévios. Esse tipo de atividade explorada nos cadernos de Apoio à Aprendizagem da 

SEC/BA vai ao encontro do que preconiza a BNCC (2017), que assim dispõe como 

estratégias e procedimentos de leituras: 

 

Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função do texto) apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre gênero textual, suporte e universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando 
antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura de 
textos (Brasil, 2017, p.74). 

 

Nesse sentido, é pertinente destacar que as quatro perguntas foram 

intencionalmente selecionadas como um pré-aquecimento ou uma pré-leitura para, a 

partir dos conhecimentos que os alunos possuem, ocorra um total envolvimento nas 

leituras que serão tratadas nos 04 (quatro) textos explorados na sequência didática 

apresentada na trilha V: Texto Literário e Não-Literário (Texto I), O bicho (Texto II), 

Medicamento ANVISA-Paracetamol (Texto III) e uma tirinha (Texto IV). 

É possível ainda deduzir que atividades de leituras desenvolvidas nessa 

direção, partindo da ativação dos conhecimentos prévios, coloca o aluno como 

coautor dos novos conhecimentos que serão adquiridos no âmbito escolar. Nesse 

sentido, as atividades de aquecimento corroborarão para que as leituras dos textos 

se processem de forma interativa, em que é dado ao leitor a oportunidade de se 

posicionar, apresentando inferências e interpretações durante o processo de leitura. 
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Toda vez que a leitura é direcionada nesse sentido, o leitor procura ocupar um lugar 

dentro do texto. Então, podemos, mais uma vez, enfatizar que, ao propor a ativação 

dos conhecimentos prévios dos alunos através das perguntas “O que é literatura?” 

“Qual a importância social da literatura?” “Você sabe diferenciar um texto literário de 

um texto não-literário?” “Quais são as características de um texto literário?”, há a 

intenção de demonstrar que o leitor está acima do texto. Como afirma Leffa (1999, 

p.13-37),  

 

Acima do texto, portanto, está o leitor. Quando, na teoria da leitura, 
põe-se a ênfase no leitor, concentra-se basicamente em algo que 
acontece na mente desse leitor. A construção do significado não é 
feita a partir do texto, num processo de extração, mas a partir do 
leitor, que não extrai do, mas atribui ao texto um significado. 
 

Certamente, planejar as aulas de leituras de textos, partindo da ativação dos 

conhecimentos prévios, e, na perspectiva de desenvolver a competência leitora dos 

alunos, conforme trata Leffa (1999), implica considerar que, ao lermos um livro ou 

um texto, provocamos mudanças em nós mesmos, e, consequentemente, essas 

modificações atingirão outras pessoas, provocarão transformações nas sociedades 

nas quais convivemos. Nesse sentido, os estudos apresentados por Leffa (1999, 

p.13-37) enfatizam que “Ler é um verbo de valência múltipla: não se lê apenas 

adverbialmente, mas também direta e indiretamente, de modo acusativo e ablativo. 

Isto é, o leitor não lê apenas muito ou pouco; ele lê algo com alguém e para 

alguém”.  

É possível ainda afirmar que, toda vez que uma pessoa inicia a leitura de um 

texto ou um livro, ela começa a acionar os conhecimentos prévios que possui de 

outras leituras já realizadas ou experiências vividas, de maneira que os elementos 

encontrados na leitura atual se associam aos anteriores e servirão para o 

reconhecimento das informações que estão explícitas ou implícitas. Por isso, é 

importante que o autor deixe dicas para permitir ao leitor participar do texto com o 

levantamento de hipóteses, inferências e interpretações.  Adotar a concepção de 

leitura tendo como base o processo interativo é reconhecer que ela permite a 

construção de sentidos entre autor x leitor e promove aprendizagens significativas 

que mudarão a vida dos indivíduos. Segundo Moreira e Masini (1982), a 

aprendizagem significativa se processa quando, de maneira não-arbitrária, o 

indivíduo relaciona os novos conhecimentos adquiridos a outros já previamente 
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adquiridos. Então, o movimento de aprender a aprender se dará no continuum em 

que o aluno passa a ser protagonista de sua aprendizagem, e, nesse movimento de 

vai e vem, os conhecimentos prévios serão essenciais para, posteriormente, serem 

transformados em conhecimentos acadêmicos. 

 

Quadro 16- Textos contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - VI 

CATEGORIA DE ANÁLISE: ATIVAÇÃO DE CONHECIMENTO PRÉVIO PARA 
AS LEITURAS 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: TEXTOS 

HIPÓTESE: Se as atividades de pré-aquecimento ou pré-leitura ativam os 
conhecimentos prévios. 

Com relação à hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 
ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 
envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 

pesquisador. 

 

Elementos de pré-aquecimento ou pré-leitura 

 

 

 

Texto I 
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Texto II 

 

 



101 
 

 
 

 

Texto III 

 

 

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021), pág. 1-4. 
 

No que concerne ao quadro 16, Textos contidos nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem, na sequência, demonstramos os resultados das análises realizadas. 

 

3.5.1.6 Inferências/interpretações  
 

Os 03(três) textos selecionados se encontram no Caderno de Apoio à 

Aprendizagem II, do 1º ano, trilha VI, II unidade. 

Os elementos de pré-aquecimento ou pré-leitura aparecem anteriores aos 

estudos que serão desenvolvidos sobre as funções da linguagem. O aluno é 

convidado a realizar atividades, devendo responder às seguintes indagações:  

 

 

a) O que você lembra sobre as funções da linguagem? 

b) Existe alguma função da linguagem que você mais utiliza? 
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c) Conte-me suas impressões sobre as funções da linguagem. 

 

 

Certamente, o primeiro questionamento levará o aluno a acionar os 

conhecimentos prévios sobre o objeto de conhecimento tratado na trilha II, do 

caderno I, I unidade: o ato comunicativo e os elementos de comunicação. Ele 

associará que são temas que possuem bastante relação, pois, ao utilizar os 

elementos da comunicação, há sempre a presença de um narrador e um receptor, e, 

que as funções da linguagem necessitam desses interlocutores para que elas se 

processem. 

No segundo questionamento, o aluno é convidado a identificar a função da 

linguagem que ele mais utiliza no dia a dia. Nesse momento, o professor deverá 

levar em consideração as mais diversas respostas. Associando ou acionando os 

conhecimentos prévios, o aluno perceberá que cada função da linguagem tem uma 

finalidade específica; as quais são utilizadas por ele ou por quem se encontra ao seu 

redor para diversas finalidades. 

O terceiro questionamento convoca o aluno ainda mais para o “centro” do 

processo. Ele certamente perceberá que os textos que posteriormente serão lidos 

estão relacionados com as atividades de comunicação que ele utiliza 

cotidianamente. As atividades de pré-aquecimento ou pré-leituras, se bem utilizadas 

pelo professor, despertam o interesse dos alunos para as leituras posteriores que 

serão realizadas e acionam os conhecimentos prévios dos alunos para os temas 

tratados nos textos que serão lidos e trabalhados na trilha VI, do Caderno de Apoio à 

Aprendizagem. Permitir ao aluno estabelecer relações, fazer interação entre os 

conhecimentos que ele possui. Acionar os conhecimentos prévios é possibilitar que 

os novos conhecimentos que serão construídos ocorram de maneira mais prazerosa 

e eficaz. Esse modelo de aprendizagem contribui para que o educando passe a ter 

mais autonomia e protagonismo no ato de aprender. 

Conforme Kleiman (2004, p. 13), “é mediante a interação de diversos níveis 

de conhecimentos, como o conhecimento linguístico, o textual, o conhecimento de 

mundo, que o leitor consegue construir o sentido do texto”. Nessa direção, é possível 

deduzir que, durante as atividades de leituras, se os conhecimentos prévios não 

forem acionados, o texto não terá sentido para o leitor, uma vez que um leitor 
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proficiente pode ser compreendido como aquele que a todo momento usa as leituras 

realizadas para modificar suas relações e emitir posicionamentos reflexivos e críticos 

Verificamos que, após as atividades de pré-aquecimento ou pré-leitura, são 

trabalhadas as atividades de leituras dos textos contidos na trilha VI. Com relação ao 

texto I, Linguística e Comunicação, ele é constituído de elementos apenas verbais. 

Nele, o aluno aprofundará os conhecimentos que possui sobre as funções da 

linguagem, ampliando os conhecimentos anteriormente apresentados. 

No que diz respeito ao texto II, através de uma fotografia (texto multimodal), o 

aluno identificará as funções da linguagem presentes. É importante destacar que, 

devido ao avanço tecnológico, a todo instante é publicado milhões de textos em que 

os elementos multissemióticos, a multimodalidade se faz presente. Se a escola 

deseja que o aluno se torne um leitor competente, é preciso estar atenta para as 

transformações que passam a sociedade. Atualmente, além de ser leitor de textos 

verbais, o aluno precisa se apropriar da leitura de textos multimodais para conseguir 

transitar em um mundo pós industrializado - razão dos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem trabalharem em larga escala os objetos de conhecimentos a partir de 

textos multimodais. O aluno precisa saber usar as “novas” ferramentas digitais, e, 

muitas vezes, sair apenas da condição de usuário para a de produtor de artefatos 

digitais. Nesse sentido a BNCC estabelece que: 

 

Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e 
ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos 
(nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir 
sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais. (Brasil, 2017, 
p. 87) 
 
 

Com relação à utilização de ferramentas digitais, é importante destacar, 

conforme os estudos apresentados por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), que a 

escola não pode furtar os alunos de terem acesso aos letramentos digitais. Assim, é 

preciso que o professor esteja atento aos conhecimentos prévios que os alunos 

possuem nesse campo do conhecimento. Certamente, saber aproveitar esses 

conhecimentos e trabalhar os letramentos digitais durante as aulas é uma “rica” 

oportunidade de promover o multiletramento em nossas salas de aula, 

desenvolvendo, consequentemente, a competência leitora. 
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O texto III é uma espécie de mapa mental, exemplo de texto multimodal, e 

retoma o que foi explorado durante as atividades de pré-aquecimento, texto I e II. 

Verificou-se que, ao chegar nessa fase final, os alunos também poderão elaborar 

mapas mentais semelhantes ao que foi apresentado na trilha VI. Isso significa que 

trabalhar os conhecimentos prévios permite que o aluno esteja a todo momento se 

questionando o motivo de estar aprendendo determinado objeto de conhecimento, 

se ele utiliza ou utilizará esse objeto de conhecimento nas suas relações na 

sociedade. A partir desses questionamentos, as atividades realizadas pelos alunos 

se processarão mediante uma tomada de consciência e ocorrerão a partir de 

procedimentos de leituras de mundo operadas pelos discentes. E, como preconiza a 

BNCC (2017, p. 276), “Afinal, não se pode frear a curiosidade e o entusiasmo pela 

aprendizagem, tão comum nessa etapa da escolaridade, e muito menos os 

conhecimentos prévios dos alunos”. 

 

Quadro 17- Textos contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - VII 
CATEGORIA DE ANÁLISE: ATIVAÇÃO DE CONHECIMENTO PRÉVIO PARA 
AS LEITURAS 
 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: TEXTOS 
 

HIPÓTESE: Se as atividades de pré-aquecimento ou pré-leitura ativam os 
conhecimentos prévios. 
 

 
Com relação à hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 
ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 
envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 
pesquisador. 
 
 
 

 

Elementos de pré-aquecimento ou pré-leitura 
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Texto I 

 
 

 
Texto II 
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Texto III  

 

 
 

 
Elementos de pré-aquecimento ou pré-leitura 

 

 
 

 
Texto IV 
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Texto V 
 

 

 
 

 
Texto VI 
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Texto VII 

 

 

                                   
 

 
Texto VIII 

 
Texto IX 
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Texto X 
 

 
 

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021). 
 

 

A respeito do quadro 17 - Textos contidos nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem VII, conforme análises realizadas, seguem os resultados obtidos. 

. 

3.5.1.7 Inferências/interpretações 
 

Os textos I- Figura 1, II- Figura 2, III- Figura 3, encontram-se no Caderno de 

Apoio à Aprendizagem II, do 1º ano, trilha VII, II unidade. 

Os elementos de pré-aquecimento ou pré-leituras visam acionar os 

conhecimentos prévios dos educandos sobre duas classes morfológicas presentes 

na gramática normativa: as preposições e as conjunções. Na sequência, os alunos 

deverão ler os 03 (três) textos. Neles serão explorados os conteúdos mencionados. 

A trilha de aprendizagem inicia com os seguintes questionamentos: 

 

a) Você já pensou como seria a linguagem sem as palavras de 

ligação? 

b) Percebeu que a preposição não possui significado suficiente ao 

serem isoladas de um enunciado? 

c) Já parou para analisar que as conjunções são palavras gramaticais 

que têm a função exclusiva de reunir e relacionar as orações em um 

mesmo enunciado? 
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Os textos IV- Arquitetura Barroca, V- Barroco no Brasil, VI- Poesia Lírica 

Barroca,VII- Poesia Barroca Brasileira, VIII- Poesia Barroca Portuguesa, IX- Letra do 

hino e X- A crucificação de Jesus, se encontram no Caderno de Apoio à 

Aprendizagem III,  do 1º ano, trilha IX, III unidade. 

As atividades são iniciadas na trilha buscando ativar os conhecimentos 

prévios dos alunos, questionando. 

 

a) Você já ouviu falar em Pe. António Vieira, Bento Teixeira, 

Aleijadinho e Mestre Ataíde? 

b)  Sabe algo sobre Gregório de Matos, o “Boca do inferno”?  

c) Já parou para analisar que a linguagem artística atual pode ter 

influências de movimentos literários do final do século XVI e meados 

do século XVIII? 

 

A atividade de pré-aquecimento tem como finalidade motivar os alunos para 

acionar os conhecimentos prévios que eles possuem sobre a escola literária, 

Barroco Brasileiro. Sequencialmente, serão lidos 10 (dez) textos sobre a temática 

proposta. 

 Inferimos que as atividades de pré-leituras propostas para as leituras dos 

textos I- Figura 1, II- Figura 2, III- Figura 3, podem obter resultados bem satisfatórios, 

uma vez que os objetos de conhecimentos, preposição e conjunção são trabalhados 

durante o ensino fundamental II, então, os alunos certamente farão várias relações. 

Usar uma metodologia de ensino, tomando como referência o acionamento dos 

conhecimentos prévios toda vez que for explorar um objeto de conhecimento, é 

reconhecer que o ato de aprender se processe de forma contínua, e, para o sujeito 

construir aprendizagens significativas, precisa saber relacionar os vários 

conhecimentos que são adquiridos durante todo o ciclo da vida estudantil.  

Conforme Moreira e Masini (1982), a aprendizagem significativa se dará 

quando o material a ser aprendido for potencialmente significativo para o aluno, 

fazendo com que ele consiga relacionar o novo material de maneira não-arbitrária e 

não-literal. Ou seja, é necessário que os objetos de conhecimentos a ser tratados no 

universo da sala de aula possam ter correspondência com os interesses e reais 
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necessidades do aluno, de maneira que ele possa estar preparado para a atuação 

nos diversos campos das atividades humanas. 

Nos textos I- Figura 1, II- Figura 2, III- Figura 3, são encontradas várias 

semioses, tornando-os multimodais. O primeiro, um exemplo de tirinha, explora de 

forma bem suscinta conhecimentos sobre preposição. O segundo texto, através de 

um diálogo entre dois adolescentes, trata sobre conjunção. O terceiro texto, um 

exemplo de gráfico, apresenta um exemplo de análise morfológica.  

É possível inferir que ter realizado as atividades de pré-leituras com os alunos 

fará com que facilmente eles identifiquem nos textos os elementos morfológicos, 

preposição e conjunção. Como esse objeto de conhecimento é bastante trabalhado 

no ensino fundamental II, o discente não sentirá dificuldades, uma vez que ele 

estará relacionando as atividades propostas pela trilha com outras semelhantes 

realizadas no ensino fundamental II. Construir aprendizagens significativas é saber 

fazer a relação/interação entre os conhecimentos anteriormente adquiridos, com os 

que serão aprendidos,  

Selecionar textos multimodais como, por exemplo, tirinhas, charges, gráficos, 

bem como  fazer de uma linguagem adequada para o aluno, facilita a leitura e a 

compreensão do objeto a ser explorado nos textos. Com relação à inserção dos 

textos multissemióticos/multimodais durante as atividades de leituras, vejamos o que 

trata a BNCC: 

 

[...] no que diz respeito aos textos multissemióticos, a análise levará 
em conta as formas de composição e estilo de cada uma das 
linguagens que os integram, tais como plano/ângulo/lado, 
figura/fundo, profundidade e foco, cor e intensidade nas imagens 

visuais estáticas, acrescendo, nas imagens dinâmicas e 
performances, as características de montagem, ritmo, tipo de 
movimento, duração, distribuição no espaço, sincronização com 
outras linguagens, [...]. (Brasil, 2017, p. 81). 
 
 

Nessa direção, atentando ao que recomenda a BNCC, a escola não pode se 

isentar de trabalhar metodologias que contribuam para o melhoramento do nível de 

competência leitora do aluno. Em vista disso, uma dessas propostas é inserir nas 

aulas de linguagens os textos multimodais. Conforme Vieira e Silvestre (2018, p.60), 

“[...] considera ser a abordagem multimodal da Semiótica Social uma importante 
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contribuição para compreensão da leitura para além da gramática e do modo verbal, 

assim como o texto para além das palavras”. 

Com relação ao Barroco Brasileiro, mesmo sabendo que esse objeto de 

conhecimento não é trabalhado na segunda etapa da educação básica, e, 

provavelmente, os alunos nunca tenham ouvido falar sobre esse objeto de 

conhecimento de maneira institucionalizada, a trilha foi elaborada partindo de uma 

atividade de pré-leitura ou pré-aquecimento, em que o aluno é convidado a 

apresentar os conhecimentos ou impressões que eles possuem sobre o assunto. 

Talvez eles conheçam o assunto de experiências pessoais ou mediante crenças 

enraizadas no universo cultural; mesmo assim, o professor não deve deixar de 

acionar os conhecimentos prévios que os alunos possuem sobre a temática que será 

trabalhada. Como já tratamos, esse modelo de proposta de trabalho deve ser 

adotado em todas as disciplinas, e antes de iniciar a aprendizagem de novos objetos 

de conhecimentos. Com relação ao exposto, vejamos: 

 

Contudo, os textos não se revelaram os únicos meios para 
desenvolver a competência de leitura. A criação de estratégias 
diversificadas pautou a planificação das aulas e essa postura 
possibilitou potenciar a mobilização de conhecimentos prévios 

através de conceitos, de imagens, ou até mesmo de palavras e/ou 
expressões. (Costa, 2012, p.30). 
 

Os textos  IV e X são multimodais. As semioses selecionadas para a 

composição das imagens não são feitas de maneira aleatória; todas elas carregam 

um sentido e, dentro do contexto do texto, representam os processos hístóricos-

sociais vividos pelas diversas sociedades. Trabalhar textos multissemíoticos aguça a 

curiosidade dos alunos e contribui para o desenvolvimento da competência leitora 

uma vez que os docentes transitam em uma sociedade cada vez mais inflenciada 

pelos textos imagéticos. Verificamos ainda que, além da presença desse tipo de 

texto nos livros didáticos, mídia televisiva, prova do Exame Nacional do Ensino 

Médio, etc., eles são vastamente utilizados nos ambientes virtuais, consequência do 

avanço tecnológico e do processo de globalização. Como trata os estudos de 

Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), é necessário reservar momentos durante as 

aulas para o trabalho com os letramentos digitais, pois precisamos preparar leitores 

competentes que sejam capazes de utilizar essas ferramentas a seu favor. 
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Os textos V, VI, VII, VIII e IX são exemplos de textos verbais. É possível 

deduzir que, se as leituras propostas pelas atividades de pré-aquecimento ou pré-

leituras forem realizadas conforme tratadas nas trilhas, explorando os 

conhecimentos prévios, os alunos estarão motivados para aprender os novos 

conhecimentos que serão construídos a partir da leitura dos presentes textos. 

Nos textos V, VI, VII, VIII e IX não há a presença de semioses. Eles são 

estruturados apenas com a linguagem verbal. É interessante que o professor esteja 

atento a essa questão, pois, o público de alunos do 1º ano do ensino  médio é muito 

atraído por imagens. Ou seja, nada impede que os textos estejam apenas na 

linguagem verbal, mas, a presença de elementos multissemióticos podem despertar 

ainda mais o interesse dos alunos para as leituras. Nesse aspecto, Vieira e Silvestre 

(2015, p. 45) enfatizam que “[...]as imagens transformam-se em referências diretas 

ou indiretas da realidade física e social, sendo necessária uma escolha seletiva”.  

 

Quadro 18- Tipos de atividades contidas nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - I 
CATEGORIA DE ANÁLISE: TIPOS DE ATIVIDADES 

 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: ATIVIDADES DAS TRILHAS 
 

HIPÓTESE: Se as atividades presentes nas trilhas contribuem para o 
desenvolvimento da competência leitora. 
 

Com relação à hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar 
pesquisas ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que 
seguem, que envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência 
de docência do pesquisador. 

 

ATIVIDADE 3: LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA 

CADERNO I, TRILHA I – I UNIDADE, PÁGINAS 1 e 2. 
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Responder no diário de bordo 

 

 

 

 

ATIVIDADE 4- EXPLORANDO A TRILHA 

CADERNO I, TRILHA I, I UNIDADE, PÁGINAS 2, 3 e 4. 
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ATIVIDADE 5- RESOLVENDO OS DESAFIOS DA TRILHA 

CADERNO I, TRILHA I – I UNIDADE, PÁGINA 5 
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ATIVIDADE 2- BOTANDO O PÉ NA ESTRADA 

CADERNO II, TRILHA II – I UNIDADE, PÁGINAS 1 e 2 
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ATIVIDADE 6: A TRILHA É SUA:COLOQUE A MÃO NA MASSA 

CADERNO I, TRILHA II – I UNIDADE, PÁGINAS 2 e 6 

 

       Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021). 
 

Em relação ao quadro 18 - Tipos de atividades contidas nos Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem – I, na sequência, apresentamos os resultados das análises 

realizadas.  

3.5.1.8 Inferências/interpretações 
   

É importante destacar que os Cadernos de Apoio à Aprendizagem analisados 

adotaram a metodologia das trilhas de aprendizagem. Elas podem ser trabalhadas 
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nos quatro formatos, online, híbrido, semipresencial e presencial. Como tratamos 

anteriormente, os modelos de aprendizagem que experimentamos durante a 

pandemia da COVID-19 demonstraram que há a necessidade de ressignificar os 

ambientes em que a aprendizagem pode ocorrer, assim como uma “nova” 

redefinição dos papéis dos professores e dos alunos. 

O modelo de trilha adotado nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem seguiu a 

seguinte sequência didática: Ponto de Encontro; Botando o pé na estrada; Lendo as 

paisagens da trilha; Explorando a trilha; Resolvendo desafios da trilha; A trilha é sua: 

coloque a mão na massa: A trilha na minha vida; Proposta de intervenção social e 

autoavaliação.  

A atividade 3 - Lendo as paisagens da trilha, caderno I, trilha I, I unidade, 

páginas 1 e 2 - tem como finalidade explorar os elementos da linguagem verbal e 

não verbal.  

Observamos que, antes de propor a atividade, é apresentado todo um 

contexto de como se dá o processo de comunicação. Além disso, são realizados os 

seguintes questionamentos: 

 

a) Você sabia que em qualquer caminho da vida há muitas paisagens a 

serem observadas?  

b) Olhe cada uma dessas imagens de forma detalhada: suas formas, 

cores, contrastes, imagine suas texturas e sabores. 

 

Na sequência, são apresentados quatro textos multimodais ao aluno, 

constituídos apenas de elementos multissemióticos. 

Nos exemplos, verificamos que o aluno não é orientado a responder 

perguntas do tipo: 

 

a) O que o autor do texto quis expressar? 

c) O que é linguagem verbal e não verbal? 

 

Os textos são explorados da seguinte maneira: 
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a) O que essas imagens expressam para ‘você’? 

b) ‘Na sua opinião’, há alguma mensagem vinculada a elas? Se há, 

que mensagem é essa? 

c) Qual das imagens mais chamou ‘sua atenção’? Por quê? 

 

Na atividade proposta, o aluno é convidado a dialogar com os textos, devendo 

emitir opiniões, apresentar interpretações, identificar as mensagens explícitas e 

implícitas e o tema tratado. Os questionamentos realizados nas atividades convidam 

o aluno para se inserir no processo de construção de conhecimentos, colocando-o 

no “centro” do processo de aprendizagem. É a partir das relações que o aluno 

estabelece com o texto, das inferências e interpretações, que se processam as 

aprendizagens significativas. Os exemplos de atividades supracitados contribuem 

para o desenvolvimento da ampliação do nível de habilidades de leituras, o que, 

consequentemente, aumenta o grau de competência leitora do discente. Sobre esse 

aspecto, os estudos de Leffa (1999, p. 13-37) definem que “Ler envolve a 

capacidade de avaliar a própria compreensão”.  

Nesse sentido, o aluno desenvolve a competência leitora se os efeitos daquilo 

que foi lido se repercuta em ações práticas durante as experiências que participará 

no decorrer de sua vida. Entre outros fatores, isso implica saber posicionar-se de 

forma reflexiva e crítica, avaliar em quais aspectos os objetos de conhecimentos 

contribuem para a sua formação pessoal e profissional, e, como eles serão utilizados 

nas suas relações nos grupos sociais.                        

No que diz respeito às atividades 4 e 5 (Explorando a trilha/Resolvendo os 

desafios da trilha, caderno/I, trilha I – I unidade, páginas, 2 – 5), elas mantêm relação 

com a atividade proposta anteriormente, Resolvendo os desafios da trilha, e 

continuam explorando os objetos de conhecimentos:  linguagem verbal, não verbal, 

linguagem, língua e fala. 

Percebemos que as atividades estão interrelacionadas, o que contribui para 

que o aluno, seguindo a sequência didática proposta na trilha, acione sempre os 

conhecimentos prévios que possui, fazendo, proporcionalmente, relações, ora com 

os conhecimentos prévios, ora com os novos conhecimentos adquiridos. Ele vai, 

proporcionalmente, ampliando o nível de competência leitora e adquirindo outros 

conhecimentos. 
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Observemos como a atividade 4, explorando a trilha, é tratada: 

 

Vamos continuar o caminho com um novo desafio: aí mesmo, na sua casa, 

separe duas imagens diferentes que tragam alguma reflexão para você. 

Observe atentamente; registre, em seu caderno ou qualquer folha de 

papel, suas impressões, as cores, o formato e a mensagem que cada um 

desperta em você. 

Para continuar no nosso desafio, leia o texto a seguir (Texto Linguagem e 

Língua). 

 

Aqui, verificamos que a sequência didática proposta pela trilha estabelece um 

percurso que vai sendo construído passo a passo. Assim, explora-se, ao máximo, o 

objeto de conhecimento que é proposto, procurando manter uma relação entre o que 

vem antes e o que vem depois. Conforme os estudos de Ramos (2016), as trilhas de 

aprendizagem correspondem a um percurso que o aluno deve seguir. Nele, é dado 

ao aluno alternativas de como se construir aprendizagens significativas, em que o 

aluno pode construir ou aperfeiçoar esses conhecimentos utilizando vários 

ambientes (virtuais, casa do aluno, sala de aula etc.) e diferentes gêneros textuais, 

incluindo, vídeos, gráficos, imagens etc.  

A atividade 5- Resolvendo os desafios da trilha, é trabalhada a partir dos 

textos multimodais tratados na atividade 3, Lendo os desafios da trilha, e do texto 

verbal Linguagem e Língua, presentes na atividade 4.  

É importante observar que, ao trabalhar a atividade 5, a trilha retoma os 

textos propostos nas atividades 3 e 4. Vejamos como a atividade 5 é proposta: 

 

       Para saber se ‘você’ fez as correlações necessárias entre os textos e as 

imagens, resolva as questões a seguir no seu diário de bordo: 

1- Defina as características que se restringem a essa tríade: linguagem, 

língua e fala. 

2- Levando-se em consideração ‘todo o seu conhecimento inerente ao 

processo comunicativo’, retrate as diferenças que demarcam 

linguagem verbal e não verbal e, se possível, dê exemplos. 
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3- Sabemos que as linguagens verbal e não verbal, muitas vezes, 

trabalham a noção de intertextualidade, isto é, fazem alusão a uma 

obra de arte, a um fato histórico, a um poema, a um filme, entre outros 

aspectos. Dessa forma, explicite seus conhecimentos desses 

conceitos. 

 

É necessário frisar que, para chegar a esses níveis de perguntas, foram 

trabalhadas atividades prévias que subsidiarão as respostas dadas pelos alunos. 

Certamente eles não terão mais dificuldades em fazer as associações com as 

atividades 3 e 4, permitindo, assim, que obtenham êxito na realização da atividade 5. 

Em vista disso, deduzimos que as atividades em que as soluções são 

encontradas a partir das leituras prévias de textos multimodais e verbais certamente 

contribuirão para desenvolver o nível de proficiência leitora dos estudantes. Nessa 

direção, é necessário que o professor utilize atividades em que os alunos precisem 

recorrer à leitura de diversos gêneros textuais que tenham significado para suas 

vidas. Esse exemplo utilizado na trilha de aprendizagem pode ser colocado em 

prática nos ambientes das salas de aula da educação básica. Nesse sentido, Leffa 

(1999, p. 13-37) entende que “[...] ler é atribuir um significado, não se entra na 

questão se esse significado é adequado ou não. O importante é que o leitor tenha a 

liberdade de atribuir esse significado [...]”. 

As atividades 2 - Botando o pé na estrada - e 6 - A trilha é sua: coloque a mão 

na massa – encontram-se no Caderno I, trilha II, I unidade, páginas de 1 a 6, e 

tratam sobre o seguinte objeto de conhecimento: ato comunicativo e os elementos 

de comunicação. 

A atividade 2 - Botando o pé na estrada, para que os alunos ativem os 

conhecimentos que já possuem sobre ato comunicativo e os elementos da 

comunicação, propõe uma atividade relacionada ao dia a dia dos estudantes. 

Vejamos que atividade bem interessante é proposta: 

  

Imaginemos a seguinte situação: uma pessoa fofoqueira vê a vizinha saindo 

com um garoto e fica desconfiada, pois o garoto em questão não é o 

namorado da vizinha. Mesmo não tendo nada a ver com a vida desses 
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jovens, essa pessoa espalha para todos os moradores da rua que sua vizinha 

namora dois rapazes. 

 

A partir da situação hipotética, demonstrada acima, são trabalhados todos os 

elementos que envolvem o ato de comunicação. 

A atividade 6- A trilha é sua: coloque a mão na massa, é constituída de dois 

textos, em que estão presentes as seguintes semioses: imagens, cores, design 

gráfico, caracterizando-os como textos multimodais. 

As atividades 2 e 6 se complementam, e, para que o aluno resolva as 

questões propostas na atividade 6, é importante que ele compreenda e responda às 

questões propostas na atividade 2 (situação hipotética sobre a vizinha fofoqueira). 

Levantar questões hipotéticas durante a realização das atividades que 

envolvem práticas de leituras significa chamar os alunos para o “centro” do 

processo; é permitir que eles desenvolvam o protagonismo no ato de aprender. 

Nesse contexto, eles terão oportunidades de fazer inferências e interpretações a 

partir dos conhecimentos prévios que possuem ou os sistematizados na escola. É 

possível depreender que, ao utilizar atividades semelhantes a essa nas aulas, o 

professor contribuirá para que o aluno possa ser protagonista do seu próprio 

conhecimento, o que fará com que ele (o professor) trabalhe para melhorar o nível 

de competência leitora dos estudantes. No que diz respeito ao protagonismo por 

parte do aluno, a BNCC recomenda: 

 
No Ensino Médio, o foco da área de Linguagens e suas Tecnologias 
está na ampliação da autonomia, do protagonismo e da autoria nas 
práticas de diferentes linguagens; na identificação e na crítica aos 

diferentes usos das linguagens [...]. (Brasil, 2017, p. 471). 
 

Nesse contexto, é importante destacar que, se o aluno percebe que os 

conhecimentos que ele possui são valorizados pela escola, há a possiblidade de ele 

adquirir mais confiança em si mesmo, o que certamente possibilitará o exercício do 

protagonismo em várias situações de (res)significação das aprendizagens. Nesse 

sentido, é necessário frisar que nos cadernos de apoio à aprendizagem que 

analisamos, geralmente, as atividades propostas recorrem ao uso de textos, na sua 

maioria, multimodais. Nelas, os alunos não são considerados “meros 

decodificadores” daquilo que estão lendo. Conforme temos demonstrado durante 
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esta análise, a todo momento, os discentes são convidados para elaborar hipóteses, 

dialogar com os textos lidos. Constatamos que autor e leitor exercem uma troca 

dialética de informações e aprendizagens, o que corrobora para que os alunos 

ampliem o nível de competência leitora.  

 
Quadro 19- Tipos de atividades contidas nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - II 
CATEGORIA DE ANÁLISE: TIPOS DE ATIVIDADES 
 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: ATIVIDADES DAS TRILHAS 
 

HIPÓTESE: Se as atividades presentes nas trilhas contribuem para o 
desenvolvimento da competência leitora. 
 

 
Com relação à hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 

ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 
envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 
pesquisador. 

ATIVIDADE 2- BOTANDO O PÉ NA ESTRDA 

CADERNO II, TRILHA 6 – II UNIDADE, PÁGINA 1 

 

 

ATIVIDADE 3- LENDO AS PAISAGENS DA TRILHA 

CADERNO II, TRILHA 6 – II UNIDADE, PÁGINA 1 – 3 
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ATIVIDADE 4- EXPLORANDO A TRILHA 

CADERNO II, TRILHA 6 – II UNIDADE, PÁGINA 4 

 

 

Indicação complementar: 02 sites para pesquisa- Exemplo de textos 

multimodais. 
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ATIVIDADE 5 – RESOLVENDO DESAFIOS DA TRILHA 

CADERNO II, TRILHA 6 – II UNIDADE, PÁGINAS 5 e 6 

 

 

Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021). 
 
 

No tocante ao quadro 19 - Tipos de atividades contidas nos Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem – II, após as análises realizadas, seguem os resultados 

obtidos. 
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3.5.1.9 Inferências/interpretações 
 

As atividades da trilha 6, caderno II, da II unidade, têm como proposta estudar 

o objeto de conhecimento: funções da linguagem. 

Observamos que a atividade 2- Botando o pé na estrada, convida o aluno a 

responder aos seguintes questionamentos: 

 

a) O que você lembra sobre as funções da linguagem? 

b) Existe alguma função da linguagem que você mais utiliza? 

c) Conte-me suas impressões sobre as funções da linguagem 

 

Mesmo sendo atividades bem interessantes, em que se recorre aos 

conhecimentos que os alunos possuem, provavelmente, os discentes apresentarão 

dificuldades para apresentação de respostas, uma vez que o conteúdo, funções da 

linguagem, não é trabalhado na 2ª fase do ensino fundamental, séries finais. 

No manual de atividades, produto que será elaborado pelo responsável por 

este estudo, serão apresentadas sugestões de atividades que antecedem ao objeto 

de conhecimento, funções da linguagem, as quais poderão ser utilizadas pelo 

professor, no propósito de sanar possíveis lacunas observadas durante a análise 

das trilhas. 

A atividade 3 - Lendo as paisagens da trilha, propõe que o aluno leia o texto 

“Linguística e comunicação”. A partir dessa atividade, o aluno começa a identificar 

quais são as funções da linguagem e como elas estão tão presentes nos nossos 

atos de comunicação. Apesar de trabalhar alguns aspectos linguísticos, a linguagem 

utilizada está adequada para os alunos do 1º ano do ensino médio, sendo de fácil 

compreensão. Sobre esse aspecto, é importante que os textos selecionados para 

serem lidos estejam adequados para a idade e aos interesses dos alunos.  

Na sequência, após a leitura do texto (linguística e comunicação), é solicitado 

que o aluno faça uma análise reflexiva dos aspectos que compõem o texto 

multimodal, um registro fotográfico (figura 1, página 4, da trilha 6, caderno II, da II 

unidade). Aqui, o aluno deverá perceber que esse registro é um recorte de ações 

que acontecem no cotidiano das pessoas. Nessa atividade, o autor explora as 

funções da linguagem. 
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A atividade 4 explora três textos multimodais: um mapa mental e dois sites de 

pesquisa.  A junção dos elementos explorados nas atividades 2, 3 e 4, corrobora 

para que o aluno responda com facilidade a atividade 5 - Resolvendo os desafios da 

trilha.  

Durante a realização dessas atividades, é importante observar que elas estão 

interligadas; há um direcionamento proposital para que o aluno não se perca durante 

a caminhada na trilha. Verificamos, também, uma articulação de linguagens, em que 

são explorados textos verbais e multimodais (multissemióticos), no proposito de 

melhorar o nível de letramento impresso e digitais, e, consequentemente, melhorar o 

nível de competência leitora dos estudantes. Conforme os estudos realizados, as 

atuais sociedades se tornaram consumidoras de textos multimodais, uma vez que 

eles estão presentes em todos os ambientes sociais que os indivíduos frequentam. 

Por isso, é importante que as escolas da educação básica não furtem o direito de o 

aluno ter acesso a esses tipos de gêneros textuais. Nesse sentido, a BNCC (2017, p. 

72) enfatiza: “O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da 

interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e 

multissemióticos e de sua interpretação [...].” 

 

Quadro 20-Tipos de atividades contidas nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem - III 
CATEGORIA DE ANÁLISE: TIPOS DE ATIVIDADES 
 

GRUPO DE MATERIAIS ANALISADOS: ATIVIDADES DAS TRILHAS 
 

HIPÓTESE: Se as atividades presentes nas trilhas contribuem para o 
desenvolvimento da competência leitora. 
 

 
Com relação à hipótese levantada, como não solicitamos, ao comitê de ética da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), autorização para realizar pesquisas 

ou questionários com os alunos, esclarecemos que as análises que seguem, que 
envolvem essa hipótese, levaram em consideração a experiência de docência do 
pesquisador. 

ATIVIDADE 8, TRILHA III, I UNIDADE- PROPOSTA DE INTERVENÇÃO SOCIAL, 

PÁGINA 8 
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ATIVIDADE 8, TRILHA V, II UNIDADE, PROPOSTA DE INTERVENÇÃO SOCIAL, 

PÁGINA 7 

 

 

 

 

ATIVIDADE 8, TRILHA VII, II UNIDADE, PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

SOCIAL, PÁGINA 6 
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ATIVIDADE 8, TRILHA X, III UNIDADE – PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

SOCIAL, PÁGINAS 7 e 8 
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Fonte: Cadernos de Apoio à Aprendizagem – SEC/BA (2021). 
 

Concernente ao quadro 20 - Tipos de atividades contidas nos Cadernos de 

Apoio à Aprendizagem – III, mediante as análises realizadas, apresentamos os 

resultados obtidos. 

 

3.5.1.10 Inferências/interpretações 
 

A atividade 8, proposta de intervenção social, está presente nas 11 trilhas 

analisadas dos Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA. Ela é a penúltima, 

das 9 atividades propostas pelas trilhas, devendo ser realizada após os alunos 

estudarem os objetos de conhecimentos trabalhados nas trilhas. Uma das 

finalidades é que, ao elaborar as propostas de intervenções, os alunos recorram aos 

objetos de conhecimentos trabalhados durante a realização da trilha. Como elas 
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seguem o mesmo padrão, das 11 (onze), selecionamos 5 (cinco) propostas de 

intervenções, com o objetivo de demonstrar que trabalhar atividades de leituras e 

produção de textos, usando a metodologia das trilhas, e, também, inserindo os 

textos multimodais, pode ser uma das estratégias para ampliar o nível de 

competência leitora dos alunos da educação básica, possibilitando ou melhorando, 

consequentemente, o (multi)letramento digital. 

É importante salientar que, até chegar nessa etapa, elaboração da proposta 

de intervenção, o aluno já percorreu um longo e prazeroso caminho de 7 (sete) 

etapas, em que todas as atividades se processaram a partir da leitura de textos, na 

sua maioria, multimodais. Os passos trabalhados durante a trilha demonstram que 

as atividades estão conectadas entre si e tiveram como objetivos ora desenvolver o 

(multi)letramento digital, ora o (multi)letramento impresso.  

Conforme os estudos apresentados por Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), 

estamos em um mundo pós-industrializado, em que saber utilizar as ferramentas 

digitais é um fator iminente e necessário para que o indivíduo possa se movimentar 

nos espaços sociais bem como estar preparado para o campo do trabalho. A escola 

precisa promover o (multi)letramento dos seus alunos. 

Conforme já demonstrado, na proposta de intervenção social contida no 

Caderno de Apoio à Aprendizagem da I unidade, trilha I, página 6, em que são 

trabalhados os objetos de conhecimento (comunicação interligada – linguagem 

verbal e não verbal), o discente é convidado a elaborar uma atividade para ajudar 

pessoas que ainda não foram alfabetizadas a lerem o mundo de outra forma. Para 

que a proposta seja alcançada, o caderno apresenta como sugestão: 

 

Elaborar uma produção idealizada por você para ajudar pessoas que ainda 

não foram alfabetizadas a lerem o mundo de outra forma. 

Sugestão: pode ser uma coletânea de imagens ou uma canção que motive 

e mostre que é possível estabelecer comunicação de diversas formas. 

 

Na trilha III, I unidade, é trabalhado o objeto de conhecimento: texto literário e 

não literário; funções da linguagem. Na página 6 (seis), o aluno é convidado a 

elaborar uma proposta de intervenção, que trate sobre a temática estudada na trilha, 

a saber: 
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Uma produção idealizada por você para ajudar as pessoas da comunidade. 

Sugestão: pode ser um cartaz abordando o momento pelo qual estamos 

passando; uma tirinha explicando como se proteger do Novo Coronavírus; 

um artigo sobre a importância do isolamento social. 

Depois, verifique qual das funções da linguagem predominou em seu texto.  

 

A trilha V, II unidade, trabalha o objeto de conhecimento: literatura para 

intervenção social. A atividade de intervenção social, proposta na página 7 (sete), 

propõe que o aluno coloque em prática os conhecimentos que foram adquiridos 

durante os estudos. Dessa forma, é solicitado: 

 

Pinte um quadro que sintetize o texto literário que você solucionou. 

Transforme-o! Todo mundo tem uma veia artística dentro de si e você não 

escapa à regra. 

Sugestão: Que tal presentear um amigo com a sua obra de arte? Assim, 

você distribui gentileza pelo mundo e faz outra pessoa feliz. 

 

Na trilha VII, II unidade, os objetos de conhecimentos que são trabalhados 

são: preposições e conjunção. A atividade 8, página 6, proposta de intervenção 

social, deverá levar em consideração os assuntos abordados durante o estudo da 

trilha. Nela, o aluno deverá: 

 

Tema do texto tratado: Violência doméstica: o sofrimento que atinge 

milhares de mulheres. 

Sugestão: A partir do texto sobre violência doméstica, elabore uma 

proposta de intervenção apresentando soluções exequíveis para o 

problema da violência doméstica. 

Aproveite para exercitar o conteúdo, uso e classificação das preposições e 

conjunções em sua produção. 
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A trilha X, III unidade, tem como finalidade estudar o objeto de conhecimento, 

Arcadismo. A atividade de intervenção social proposta, páginas 7 (sete) e 8 (oito), 

tem como finalidade que o aluno coloque em prática os conhecimentos que foram 

adquiridos. Nela, o aluno deverá: 

 

O grande desafio é promover uma proposta de intervenção a partir das 

linguagens artísticas de sua escolha. 

Sugestão: elabore uma proposta usando uma das características do 

Arcadismo: o bucolismo e um dos temas mais debatidos atualmente: o 

consumismo. Exponha seus argumentos e traga uma solução para a 

sociedade ser menos consumista. Você pode socializar essa atividade com 

os amigos, familiares, pode ser no mural de sua escola ou em suas redes 

sociais. 

 

Conforme demonstrado, a atividade 8 (oito), contida nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem presentes em todas as trilhas, constitui-se na criação de uma 

proposta de intervenção social. Nela, o aluno, além de ser capaz de preparar um 

material que demonstre autoria, deverá deixar explícito os conhecimentos que 

adquiriu após os estudos das trilhas.  

Segundo os estudos de Tfouni, (2010, p. 56), “[...] o autor é aquele que 

estrutura ativamente o texto, procurando produzir no leitor alguns efeitos de sentido 

(ou seja, procurando colocar o leitor em posições específicas daquele texto [...]”. 

Nessa direção, na atividade 8 (oito), o aluno terá condições de exercer o 

protagonismo e desenvolver, entre outras competências, a capacidade de colocar 

em prática a leitura de mundo que possui sobre vários aspectos que envolvem a 

sociedade, sejam de ordem social, artísticos, culturais, tecnológicos etc. Segundo 

Tfouni (2010), a autoria não representa realização de um mero exercício de fórmulas 

pré-determinadas; ela é sempre uma atividade que permite a quem escreve estar 

constantemente atuando na estrutura do texto que produz.  

Observamos, ainda, que as 05 (cinco) propostas de intervenção acima 

exemplificadas representam uma grande oportunidade de o professor verificar se o 

aluno conseguiu ampliar os conhecimentos sobre os objetos de conhecimentos 

trabalhados nas trilhas.  
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Das 05 (cinco) propostas acima tratadas, em 04 (quatro) delas, o aluno 

utilizará elementos multissemióticos e produzirá textos multimodais, o que serve 

para demonstrar que explorar uma paisagem textual cada vez mais multimodal deve 

passar a ser uma ação recorrente nas aulas de leitura das escolas da educação 

básica. 

É importante ratificar que, nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem 

analisados, conforme demonstramos no quadro 11, página 78, identificamos um total 

de 74 textos, sendo, 48 multimodais, o que corresponde a 64,87%, e 26 verbais, 

equivalente a 35,13%. Conforme os ensinos de Gualberto, Pimenta e Santos (2018), 

devido às mudanças motivadas pela era tecnológica, os textos vêm sendo 

produzidos a partir de várias reconfigurações representacionais, que provocaram 

mudanças no campo da comunicação, uma vez que eles exploram outros elementos 

além da linguagem verbal, como as imagens, ações, gestos, vídeos etc. Nesse 

contexto, as autoras defendem que a inserção dos textos multimodais nas atividades 

escolares contribui para desenvolver o letramento dos alunos. Vejamos como elas 

se posicionam: 

 

“[...] a compreensão multimodal de letramento requer uma 
investigação dos múltiplos usos num conjunto multimodal em 
qualquer evento comunicativo, sendo, portanto, elementar incorporar 
a representação não linguística e paralinguística dentro da 

compreensão de letramento no contexto de ensino”. (Gualberto; 
Pimenta; Santos, 2018, p.190) 
 

Assim, é possível deduzir que, quando as trilhas exploram os aspectos da 

autoria, incluindo uso da multimodalidade na atividade 8, criação de uma proposta 

de intervenção social, além de permitir que o aluno coloque em prática os objetos de 

conhecimentos tratados durante os estudos, corrobora para que eles possam fazer 

uso do repertório que possuem sobre diversas áreas do conhecimento. Nesse 

sentido, o discente, durante a produção da proposta, fará inferências, emitindo 

opiniões, reflexões e análises críticas sobre o que escreve. Assim, é possível afirmar 

que promover, durante as aulas de leituras, atividades semelhantes às tratadas nas 

trilhas (elaboração de proposta de intervenção social) contribui para ampliar o nível 

de competência leitora dos alunos da educação básica. Conforme os ensinos de 

Gualberto, Pimenta e Santos (2018), o trabalho de leitura dentro de uma pedagogia 

multimodal deve estar presente desde a fase da alfabetização do aluno. 
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4 MANUAL DIDÁTICO PARA O USO DAS TRILHAS DE APRENDIZAGEM 
ANALISADAS 

 
Conforme tratamos durante este estudo, elaboraríamos um manual didático 

contendo sugestões de como trabalhar as trilhas dos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem da SEC/BA, 1º ano do Ensino Médio (1º, 2º e 3º volumes), que foram 

submetidos a nossa análise. Na sequência, apresentaremos o manual, na 

perspectiva que possamos estar contribuindo, com os professores da educação 

básica, séries finais, para a aplicação de aulas utilizando a metodologia das trilhas 

de aprendizagem, na perspectiva de melhorarmos a competência leitora dos alunos. 

O presente manual não tem como finalidade preencher possíveis lacunas 

encontradas nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem, mas, acrescentar outras 

possiblidades de, em sala de aula, tornar as atividades mais prazerosas. Esperamos 

que, a partir de uma pedagogia multimodal de leitura, associada à metodologia das 

trilhas de aprendizagem, possamos buscar outras alternativas de promover o 

multiletramento e os “(novos)letramentos dos discentes. 
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1. Manual didático para o uso das trilhas de aprendizagem 
analisadas 

 
1.1 Quais os motivos da elaboração deste manual 
 

Queridos professores/professoras, colegas de trabalho,  

 

Este manual não está sendo criado no propósito de identificar falhas ou 

apresentar diretrizes que preencham as possíveis lacunas encontradas nos 

Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, pois não é essa nossa pretensão, 

nem sei se teríamos competência suficiente para adentrarmos nessa discussão. O 

que podemos afirmar é que, em tempos de pandemia, uma situação extremamente 

desafiadora para o mundo, os Sistemas Estaduais e Municipais de ensino 

necessitavam dar uma resposta para a sociedade, pois, a exemplo das escolas 

estaduais baianas, as atividades estavam paralisadas há um ano. Então, os 

Cadernos de Apoio à Aprendizagem, documentos elaborados diante de um contexto 

social em que os pesquisadores se encontravam emocionalmente abalados diante 

do vírus da COVID-19, cumpriram sua função social. É necessário enfatizar que 

esses cadernos foram elaborados em um cenário de muitas mudanças, 

especialmente nas metodologias utilizadas nas escolas e em um curto espaço de 

tempo.  Isso significa que, devido à pandemia, foi necessário ressignificar muitos 

conceitos no âmbito da educação escolar. 

A implantação do ensino remoto e a organização dos cadernos, utilizando as 

trilhas de aprendizagem com a presença de muitos textos verbais e multimodais, em 

que são utilizados uma série de elementos multissemióticos, contribuíram para que: 

 

• os alunos tivessem menos dificuldades durante as aulas remotas; 

• os alunos assumissem, em muitos momentos, o protagonismo do ato de 

aprender; 

•  alunos e professores tivessem acesso a várias formas de aprendizagens e 

conhecessem muitos ambientes virtuais; 

• muitas ferramentas digitais fossem utilizadas por alunos e professores; 

• alunos e professores passassem a transitar entre diversos textos, entre eles 

os multimodais, começando pelo novo método de aplicação das aulas, via 
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sistema remoto, em que as imagens dos alunos e dos professores estavam 

presentes todos os dias nos novos ambientes de aprendizagens (as casas 

dos alunos e a dos professores/professoras); 

• o celular de professores e de alunos (para aqueles que possuíam essas 

ferramentas tecnológicas), muitas vezes, considerado o vilão na sala de aula, 

se tornasse o principal aliado no processo ensino-aprendizagem. 

Nosso objetivo, após ter-nos debruçado nos estudos e análise dos elementos 

contidos nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA, especialmente no que 

se refere aos elementos multissemióticos contidos nas trilhas de aprendizagem do 1º 

ano do ensino médio, é apresentar algumas sugestões aos nossos colegas, 

professores e professoras, com a indicação de conteúdo ou atividades que podem 

ser ampliados ou revisados, antes, durante ou após o trabalho com as trilhas. 

Ainda, no tocante ao ensino remoto, a utilização dos cadernos de Apoio à 

Aprendizagem durante as três fases do período pandêmico (remota, híbrida e 

presencial), podemos considerar as atividades sugeridas como modernas, dinâmicas 

e bem pensadas. E, como já tratamos durante o estudo realizado, os benefícios 

trazidos podem ser amplamente utilizados e ampliados durante a nossa prática 

docente. 

 
2. Contextualizando o surgimento dos cadernos pedagógicos e das 

trilhas de aprendizagem da SEC-BA. 

 

Estamos há dois anos da crise da pandemia da COVID-19, período em que 

as escolas e universidades tiveram que se movimentar de maneira bem rápida para 

que os alunos pudessem continuar estudando. Ao longo do ano de 2023, 

desenvolvemos a pesquisa: TEXTOS MULTIMODAIS NO DESENVOLVIMENTO DA 

COMPETÊNCIA LEITORA: uma análise das “Trilhas” – Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem (SEC/BA), que faz referência aos anos em que durou a pandemia, 

apresenta questionamentos, provoca inquietações para os professores/professoras 

no que diz respeito à proficiência leitora dos alunos e delineia como os textos 

multimodais, associados aos textos escritos, podem contribuir para o processo de 

desenvolvimento da competência leitora dos discentes da educação básica. 
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Nesse momento de apresentação deste manual didático, que foi elaborado 

com a finalidade de propor sugestões quanto ao uso das trilhas de aprendizagem, 

com foco nos textos multimodais, gostaríamos de frisar a expressão acima 

mencionada, escolas e universidades tiveram que se movimentar de maneira 

bem rápida, implantando o ensino remoto emergencial, através do modelo híbrido 

de aprendizagem, na perspectiva de alcançar o maior número de alunos possível. O 

ensino remoto tinha como objetivo principal, em tempos de pandemia, garantir ao 

aluno o retorno das atividades educacionais, com o menor número de prejuízos 

possíveis (se é que esse aspecto seja passível de avaliação).  

Nesse contexto, talvez como nunca, foi possível a sociedade perceber a 

importância fundamental que possui a escola, os/as professores/professoras na 

educação dos alunos, e, consequentemente, no progresso e desenvolvimento do 

nosso país. Quando frisamos que as escolas e universidades tiveram que se 

movimentar com rapidez, é no propósito de destacar que, diante do atual contexto 

que se encontra a sociedade hodierna, em que a revolução tecnológica avança a 

todo instante, as escolas e os professores não podem furtar do aluno o direito de ter 

acesso a esses conhecimentos, entre eles os novos letramentos digitais (Dudeney, 

Hockly e Pegrum, 2016). Dentro desse contexto, outras metodologias de trabalho  se 

mostraram bastante significativas no período pandêmico, entre elas o trabalho com 

trilhas (Ramos et al., 2015; Lopes, 2018; Castro et al., 2021) e a utilização de textos 

multimodais/multissemióticos (Rojo, 2014; Viera; Silvestre, 2015; Brasil, 2017; 

Gualberto; Pimenta; Santos, 2018) tão explorados nos ambientes virtuais e nas 

novas maneiras de relação entre os mais diversos grupos sociais, tendo como foco o 

desenvolvimento da competência leitora do aluno. 

 A pandemia serviu para mostrar que mudanças, que possivelmente 

demorariam anos para acontecer, tornaram-se possíveis em um curto espaço de 

tempo, entre elas, a redefinição de alguns conceitos, como: novos espaços de 

aprendizagem (as casas dos alunos e dos professores), diferentes horários de 

aprendizagem, protagonismo do aluno no ato de aprender, diferentes métodos de 

aprendizagem (uso dos ambientes e ferramentas digitais) e do papel do professor 

(Santos; Fettermann; Kersch, 2023). Quanto ao último elemento citado, ratifico que 

ficou demonstrado para a sociedade que, mesmo diante do processo de 

globalização e do avanço tecnológico, o professor continua sendo essencial para 
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que as escolas e a sociedade funcionem. Ele exerce protagonismo juntamente com 

o aluno no processo ensino-aprendizagem. 

Nessa direção, é importante destacar que, nas escolas baianas, além da 

insuficiência de recursos tecnológicos para que as aulas ocorressem de maneira 

remota, não existia material didático específico que pudesse auxiliar os 

professores/professoras na aplicação de aulas online. Em 2021, após um ano da 

COVID-19, a Secretaria de Educação do Estado da Bahia elaborou e disponibilizou 

para as escolas os Cadernos de Apoio à Aprendizagem, em formato digital. De 

maneira geral, os cadernos foram adotados pelas escolas baianas nas fases remota, 

hibrida e presencial durante o período pandêmico. 

Esses cadernos foram elaborados utilizando a metodologia das trilhas de 

aprendizagem, explorando não somente textos construídos apenas da linguagem 

verbal, mas, também, textos com elementos multissemióticos, classificados 

como multimodais.  

No estudo que realizamos, fizemos a análise dos cadernos do 1º ano do 

ensino médio, com foço nas trilhas de aprendizagem e nos textos multimodais 

(multissemióticos), em que ficou demonstrado a importância dos textos multimodais, 

e, como eles podem contribuir no processo de desenvolvimento da competência 

leitora dos alunos da educação básica. 

 

3. Inferências do pesquisador 

 
Apresentamos, a seguir, algumas inferências realizadas pelo pesquisador 

após a descrição e análise das 11 trilhas dos Cadernos de Apoio à Aprendizagem da 

SEC/BA, 1º ano do Ensino Médio (1º, 2º e 3º volumes): 

  

❖ No geral, os objetos de aprendizagens (conteúdos) trabalhados nas trilhas 

são explorados a partir de textos, na sua maioria, multimodais; 

❖ Nas trilhas contidas nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem, percebe-se a 

presença marcante dos elementos multissemióticos, característica bem 

comum nos textos contemporâneos (multimodais), especialmente, os que são 

utilizados nos ambientes virtuais; 

❖ Como recomenda as diretrizes da BNCC (2017), para desenvolver o processo 

da competência leitora dos alunos, é necessário que o professor utilize as 
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novas formas de letramento, entre elas, os textos multimodais, em que estão 

presentes os elementos multissemióticos. Nos cadernos de atividades da 

SEC/BA, na sua maioria, os objetos de aprendizagens são trabalhados 

partindo das orientações acima mencionadas; 

❖ Nos cadernos de aprendizagem da SEC/BA, são encontradas atividades que 

utilizam os novos letramentos digitais (se é que podem ser chamados de 

novos). Como demonstrado no decorrer do estudo que realizamos, o 

professor não deve furtar o aluno de ter acesso a esses conhecimentos. 

Assim, o discente adquirirá competências e habilidades suficientes para se 

movimentar dentro do atual contexto em que as sociedades pós-industriais e 

digitalmente interconectadas se encontram (Dudeney; Hockly; Pegrum, 2016). 

❖ Na prática docente, a partir de um dado momento, o professor deverá 

conduzir as atividades com o uso da tecnologia, de forma que o aluno 

perceba que ser letrado digitalmente não está relacionado a utilizar a 

tecnologia apenas entre os pares (alunos x alunos), poderíamos dizer, para 

fins de entretenimento. Significa saber utilizá-la como meio para a inserção no 

mundo do trabalho, ter habilidades e competências suficientes para, através 

dela, mobilizar-se na sociedade hodierna. Implica, também, sair da condição 

de apenas usuário para a de criador/produtor de artefatos digitais. Não 

podemos limitar o papel transformador da tecnologia na vida dos alunos 

(Dudeney; Hockly;  Pegrum, 2016). Com relação a esse último aspecto 

(criação/produção), não há nas trilhas analisadas atividades que sejam 

direcionadas nesse sentido. Isso pode ter relação com o período pandêmico; 

talvez, seja mais interessante realizar esse tipo de proposta em atividades 

presenciais. Nas sugestões que seguem, propomos a criação de alguns 

artefatos digitais, possíveis de serem preparados durante as aulas com a 

orientação dos professores(as). 
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4. Quadro síntese contendo os elementos: Trilhas analisadas e 
sugestões de atividades para os professores/professoras 

 

 
TRILHA 1 

Comunicação interligada – linguagem verbal e não-verbal 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

❖ há a presença de vários elementos 

multissemióticos; 

❖ a trilha foi construída com base em 

um sequenciamento didático, 

❖ há a presença de 06 (seis) textos 

multimodais, 

❖ há exercícios complementares, em 

que o aluno pode atuar como 

protagonista da sua própria 

aprendizagem; 

❖ há a presença dos elementos 

multissemióticos: imagens/figuras, 

cores, site, vídeo, 

❖ há a presença de textos 

construídos só com elementos 

multissemióticos (textos 

multimodais), sem uso da 

linguagem verbal; 

❖ os textos multimodais ocupam 

posição de centralidade, é a partir 

deles que os objetos de 

conhecimentos são trabalhados. 

 

❖ Como os alunos do 1º ano estão na 

fase inicial do ensino médio, antes de 

introduzir as atividades da trilha I, é 

recomendável fazer uma revisão sobre 

os elementos da linguagem oral, 

linguagem escrita e as marcas da 

oralidade presentes nos textos. 

Nessa revisão, sugerimos que seja 

trabalhado o texto Muribeca, (de 

Marcelino Freire). Ele contém os 

elementos da oralidade, além da 

presença de um discurso construído 

entre a narradora-personagem e os 

interlocutores, através de perguntas 

diretas, o que leva o leitor a elaborar, 

mentalmente, inúmeros cenários 

imagéticos durante a leitura; 

❖ Na sequência, o professor/professora 

trabalhará os itens 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, 

da trilha 1; 

❖ Antes do item 8, proposta de 

intervenção social, no propósito de 

intensificar o trabalho com leitura, 

utilizando textos multimodais, 

sugerimos que sejam trabalhadas 

atividades complementares. No site: 

www.todamateria.com.br/exercicios-

sobre-linguagem-verbal-e-nao-verbal/, 

o/a professor/professora encontrará  

http://www.todamateria.com.br/exercicios-sobre-linguagem-verbal-e-nao-verbal/
http://www.todamateria.com.br/exercicios-sobre-linguagem-verbal-e-nao-verbal/
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várias atividades para a trilha I, com 

textos multimodais, que exploram os 

seguintes elementos multissemióticos: 

emojis, tirinhas, histórias em 

quadrinhos, infográficos e imagens; 

❖ Finalizando a trilha 1, o 

professor/professora trabalhará o item 

8, proposta de intervenção social, com 

a atividade sugerida na trilha; 

❖ Para concluir a temática, poderá ser 

realizada uma roda de conversa, em 

que os alunos apresentem os trabalhos 

produzidos e a autoavaliação (atividade 

9, da trilha 1). 

 

 

TRILHA 2 

Ato comunicativo e os elementos de comunicação 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

❖ há a presença de elementos 

multissemióticos; 

❖ a trilha foi construída com base em 

um sequenciamento didático; 

❖ há a presença de dois textos 

multimodais; 

❖ existe a presença de textos 

multimodais como atividades 

complementares, que contribuem 

para que o aluno exerça o 

protagonismo de sua própria 

aprendizagem; 

❖ há na trilha a presença dos 

seguintes elementos 

multissemióticos imagens/figura, 

 

❖ Antes de iniciar a trilha 2, ato 

comunicativo e os elementos da 

comunicação, é importante que o 

professor explique para os alunos que 

o conceito de linguagem mista foi 

ampliado para linguagem multimodal. 

No site, 

sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/e

aja/lingua-portuguesa-o-texto-

multimodal-e-suas-linguagens/, há 

explicações do que vem a ser a 

multimodalidade. Nesse site, a 

linguagem utilizada é de fácil 

compreensão, com exercícios sobre a 

multimodalidade textual, voltados para 
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cores, site e vídeo; 

❖ há a presença de textos 

constituídos só com elementos 

multissemióticos (textos 

multimodais), sem uso da 

linguagem verbal; 

❖ é a partir dos textos multimodais e 

dos verbais que os assuntos da 

trilha são explorados. 

 

o 1º ano do ensino médio; 

❖ Continuando, o professor trabalhará 

todos os outros passos contidos na 

trilha 2. As atividades que fazem parte 

da trilha estão bem interessantes e 

exploram muitos elementos 

multissemióticos através de textos 

multimodais. 

A autoavaliação proposta no diário de 

bordo da trilha é uma excelente 

oportunidade de o(a) 

professor/professora pedir aos alunos 

que sejam bem criativos e elaborem 

suas atividades incluindo os elementos 

multissemióticos; 

❖ Para revisar os objetos de 

conhecimentos propostos pela trilha, 

sugerimos consultar os sites: 

pirai.rj.gov.br/sme/ensino_medio_1_an

o/linguagem/SME%20-%201.pdf.     e 

www.professorjeanrodrigues.com.br/20

18/07/atividade-sobre-elementos-da-

comunicacao.html 

❖ Nesses sites, a partir de textos 

multimodais, o professor/professora 

levará o aluno a revisar questões já 

trabalhadas no ENEM. 

 

TRILHA 3 

Texto literário e não literário; funções da linguagem 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

❖ há a presença de elementos 

multissemióticos na trilha 3, 

característica dos textos 

 
❖ Como o 1º ano do ensino médio é a 

primeira etapa da 2ª fase da educação 

básica, é aconselhável, antes de iniciar 

os estudos voltados para o texto 
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multimodais; 

❖ a trilha seguiu uma sequência 

didática, o que facilita a caminhada 

do aluno durante o percurso; 

❖ há a presença de 09 (nove) textos 

multimodais na trilha; 

❖ existe a presença de textos 

multimodais como atividades 

complementares (o aluno pode 

realizar essas atividades com, ou 

sem a orientação do professor); 

❖ os elementos multissemióticos 

explorados nas trilhas são: 

imagens/figuras, cores, site, 

vídeos; 

❖ há a presença de textos 

multimodais constituídos só com a 

presença de elementos 

multissemióticos; 

❖ os textos que utilizam a linguagem 

verbal, assim como os 

multissemióticos, ocupam a 

centralidade na trilha; é a partir 

deles que os objetos de 

conhecimentos são abordados. 

literário e não literário, que o/a 

professor/professora realize uma 

revisão sobre a linguagem conotativa e 

denotativa. Nos sites: 

exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/

exercicios-literatura/exercicios-sobre-

denotacao-conotacao.htm, e 

www.tudosaladeaula.com/2023/05/ativi

dade-sobre-conotacao-e-denotacao-

7ano-8ano.html, há muitas atividades 

que utilizam vários elementos 

multissemióticos. 

❖ É a partir dos textos multimodais ou 

verbais que os objetos de 

conhecimentos são trabalhados na 

trilha 3. No entanto, como o conteúdo 

funções da linguagem não é estudado 

no ensino fundamental, há a 

necessidade de o/a 

professor/professora trazer noções 

básicas sobre as seis funções antes de 

começar a explorar o tema, textos 

literários e não literários. 

Recomendamos o site: 

https://brasilescola.uol.com.br/gramatic

a/funcoes-linguagem.htm; 

❖ Sequencialmente o/a 

professor/professora deverá trabalhar a 

sequência de atividades proposta pela 

trilha; 

❖ Na trilha 3, há a ausência de 

protagonismo do aluno na 

criação/produção de artefatos digitais. 

Como já é a terceira trilha explorada e, 

com ela, inicia-se os trabalhos 

literários,para que se torne bem 

http://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-sobre-conotacao-e-denotacao-7ano-8ano.html
http://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-sobre-conotacao-e-denotacao-7ano-8ano.html
http://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-sobre-conotacao-e-denotacao-7ano-8ano.html
https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/funcoes-linguagem.htm
https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/funcoes-linguagem.htm
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prazerosa a exploração do universo da 

literatura, o/a professora poderá 

culminar o fechamento da trilha com a 

criação de um vídeo sobre texto 

literário e não literário (oportunidade de 

se trabalhar a produção de um artefato 

digital atrelado ao trabalho com texto 

multimodal).  

 

Passos para a criação do vídeo: 

 

a) A turma seria dividida em dois 

grupos: uma equipe trabalhará com 

textos jornalísticos e a outra com 

textos poéticos; 

b) A equipe que for trabalhar com 

textos jornalísticos deverá criar um 

vídeo elaborando uma reportagem 

sobre um problema social existente 

no Brasil (ex: pobreza, 

desemprego, desigualdade de 

oportunidades, racismo etc.). Os 

alunos da equipe serão os 

jornalistas/repórteres que 

apresentarão a matéria; 

c) A equipe com textos poéticos, 

elaborará um vídeo sobre a 

temática, Poema-Protesto: a voz 

em ação. Esse objeto de 

conhecimento é trabalhado no 9º 

ano; 

d) Os alunos deverão declamar, pelo 

menos, 02 poemas. Sugerimos os 

textos: A bomba suja, de Ferreira 

Gullar; Exp, de Chacal; 

Descobrimento, de Mario de 
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Andrade. 

 

O trabalho com o gênero textual  vídeo em 

sala de aula 

 

❖ Elaborar um vídeo em sala de aula 

pode ser uma excelente oportunidade 

de acompanhar os níveis de 

competência linguística (linguagem 

verbal) e de competência quanto ao 

uso da tecnologia (linguagem 

multimodal) dos alunos. Nessa etapa, 

os alunos com menos conhecimentos 

em tecnologia, aprenderão com os que 

possuem um nível mais avançado; 

❖ A criação do vídeo em sala, representa, 

também, uma excelente oportunidade 

de desenvolver aprendizagens 

colaborativas, em que o professor, se 

for o caso, estará também 

aperfeiçoando sua formação digital;  

❖ Voltamos a afirmar, alguns dos 

aspectos positivos para a educação, 

trazidos do período da COVID-19 

foram as redefinições dos papéis do 

professor, do aluno e dos novos 

modelos de aprendizagem.  

❖ Na construção desses vídeos, o 

modelo de aprendizagem colaborativa 

ocorre com tanta naturalidade que não 

comporta mais indagações de quem 

possui mais ou menos conhecimentos. 

Segundo (Dudeney, Hockly e Pegrum, 

2016), esse tipo de metodologia é uma 

das maneiras de se desenvolver 

letramentos digitais tanto dos alunos 
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como dos professores, e, conforme ou 

autores supracitados, seguindo os 

bons princípios. 

 

 

TRILHA 4 

Relações linguísticas – o papel semântico dos pronomes, artigos e numerais 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

❖ há a presença de elementos 

multissemióticos; 

❖ existe um percurso didático 

construído, o que facilita os 

estudos do aluno; 

❖ há uma expressiva presença de 

textos multimodais, totalizando 

08 textos; 

❖ há a presença de atividades 

como indicação complementar; 

exercícios que podem ser 

desenvolvidos com ou sem a 

orientação do professor. Esse 

tipo de atividade colabora para 

que o aluno desenvolva o 

protagonismo no ato de 

aprender; 

❖ são identificados os seguintes 

elementos multissemióticos: 

imagens/figuras, cores, sites e 

vídeos; 

❖ são identificados textos 

construídos unicamente com a 

presença de elementos 

 
❖  trilha 4 parte do princípio de que o 

aluno possui conhecimentos prévios 

dos objetos de aprendizagem: 

Relações linguísticas – o papel 

semântico dos pronomes, artigos e 

numerais. Então, as atividades 

propostas são bem diretas, como se 

os alunos dominassem esse 

conteúdo; 

❖ é aconselhável fazer uma revisão 

antes de explorar as atividades 

propostas nas trilhas.  

Como estamos avançando o 

trabalho com trilhas no 1º ano do 

ensino médio, e um dos principais 

objetivos é utilizar textos 

multimodais, o/a 

professor/professora poderá fazer 

pesquisas em blogs sobre diversos 

assuntos que interessam a 

sociedade contemporânea. Como 

exemplo, pode-se explorar os textos 

que tratam sobre a questão 

climática apresentados no blog: 
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multissemióticos (textos 

multimodais); 

❖ os textos escritos e os 

multissemióticos ocupam 

posição de centralidade; é a 

partir deles que são explorados 

os objetos de aprendizagem. 

www.climaemcurso.com.br/blog-1/; 

❖ A atividade poderá ser desenvolvida 

seguindo os seguintes passos: 

a) O professor divide a sala em 

equipes. É importante que, 

nessa divisão, todas as equipes 

possuam alunos em um nível 

mais avançado de competência 

leitora e no uso das tecnologias 

digitais. Eles apoiarão os que 

possuem um nível menos 

avançado; 

b) A partir de textos contidos no 

blog, o professor seleciona 

fragmentos bem interessantes, 

que tratam sobre a questão 

climática; 

c) Na sequência, os alunos devem 

efetuar a leitura desses 

fragmentos, identificando as 

relações linguísticas entre os 

pronomes, artigos e numerais 

(propositadamente, a escolha do 

professor deve recair nos 

fragmentos em que sejam 

identificados o maior número de 

elementos que se deseja 

explorar); 

d) Persistindo dúvidas, o/a 

professor/professor poderá fazer 

um quadro síntese dos objetos 

de conhecimentos tratados, 

explicando as relações 

http://www.climaemcurso.com.br/blog-1/
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semânticas que eles exercem 

dentro do texto; 

e) É importante destacar que, 

seguindo os passos 

anteriormente mencionados, 

além de revisar os conteúdos, o 

aluno passará a conhecer mais 

sobre as questões 

ambientais/climáticas que 

envolvem o Brasil e o mundo; 

f) É fundamental que o aluno 

perceba que os blogs, quando 

bem utilizados, servem como 

excelentes fontes de pesquisas. 

❖ Utilizar metodologias ativas, 

dividindo os alunos em equipes, 

contribui para promover:  

a) o modelo de aprendizagem 

colaborativa;  

b) facilitar a orientação de como se 

realizar uma atividade de 

pesquisa; 

c) melhorar a interação social entre 

os alunos; 

d) auxiliar na aquisição, por parte 

do aluno, do letramento 

impresso e digital. 

❖ Continuando, como as atividades 

estão bem elaboradas, o professor 

seguirá a sequência de atividades 

propostas na trilha 4. 

❖ Não há a necessidade de indicar 

atividades complementares, pois a 
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trilha 4 já faz a indicação de 05 

(cinco) vídeos. 

❖ Finalizada a trilha IV, a I unidade 

termina (1º trimestre). Por isso, 

sugerimos que o I trimestre seja 

concluído com chave de ouro. Que 

tal deixar a última semana para 

juntos, em sala, professor e alunos, 

criarem um blog? Esse blog poderá 

servir para apresentar as principais 

atividades desenvolvidas durante o 

ano na área de linguagens e suas 

tecnologias. O blog poderá ser 

alimentado pelos líderes das 

turmas. E, como os alunos do 1º 

ano são ainda muito jovens,b o blog 

deverá ser supervisionado pelos 

professores da área de linguagem. 

 

TRILHA 5 

Literatura para intervenção social 

Dados da análise 

 

Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

 

❖ Há a presença de elementos 

multissemióticos; 

❖ a trilha obedece a uma 

sequência didática, com 

elementos idênticos, 

semelhantes às trilhas 

anteriores; 

❖ há a presença de 02(dois) 

textos multimodais; 

 
❖ O tema proposto na trilha 5 é uma 

excelente oportunidade para o  

professor/a explorar ações que 

desenvolvam/despertem no aluno o 

gosto pela leitura. No geral, na 

adolescência, os alunos estão na 

fase de contestar “quase tudo”, 

querem emitir opiniões, criticam as 

regras estabelecidas pela família, 
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❖ não há a presença de textos 

multimodais como indicação 

complementar (atividades que 

os alunos podem realizar com, 

ou sem a presença do(a) 

professor(a); 

❖ há a presença das semioses: 

imagens/figuras, cores, sites. 

❖ não há textos multimodais 

constituídos apenas por 

elementos multissemióticos; 

❖ os textos multimodais/verbais 

ocupam posição central; a 

partir deles são trabalhados os 

objetos de conhecimentos. 

escola, igreja. É preciso aproveitar 

essa fase para “ouvir essas vozes” 

e incentivar os/as alunos/as a 

perceberem que eles são sujeitos 

sociais em movimento, em 

constante mudança; 

❖ Antes de iniciar os trabalhos da 

trilha 5, é interessante fazer uma 

revisão das figuras de linguagem 

trabalhadas na 2ª etapa do ensino 

fundamental 2, visto que elas serão 

bastante exploradas nos textos 

propostos nesta trilha. Através do 

site, 

www.todamateria.com.br/figuras-

de-linguagem/, é possível encontrar 

todas as figuras de 

linguagem/figuras de estilo 

trabalhadas no ensino fundamental; 

❖ A 1ª atividade da trilha 5, botando o 

pé na estrada, inicia com alguns 

questionamentos: O que é 

literatura? Qual a importância social 

da literatura? Você sabe diferenciar 

um texto literário de um não 

literário? Quais são as 

características de um texto 

literário? 

Como os alunos já possuem 

conhecimentos prévios das 

diferenças entre o texto literário e 

não literário (objetos de 

aprendizagens trabalhados na trilha 

http://www.todamateria.com.br/figuras-de-linguagem/
http://www.todamateria.com.br/figuras-de-linguagem/


19 
 

 
 

3), sugerimos que as respostas dos 

questionamentos supracitados 

sejam dadas mediante a leitura de 

dois textos:  Descuidar do lixo é 

sujeira - Fonte: Veja, São Paulo, 

23-29/12/92 - e O bicho, de Manuel 

Bandeira. Explorando esses textos, 

provavelmente, os alunos 

encontrarão respostas para os 

questionamentos.  

Esse tipo de atividade funciona 

como um tipo de ‘esquenta’ para 

que o aluno possa se envolver nas 

atividades subsequentes. 

❖ Após realizar as atividades da 

sequência 3 da trilha, o/a 

professor/a, em sala, dividirá a 

turma em 6 grupos, e, juntos, farão 

a leitura de seis textos multimodais/ 

multissemióticos do artista, ‘Robin 

Banks’ (pode-se explorar os temas 

sociais presentes nos quadros, 

retratados através de: pintura, 

montagem, fotografia, mural, 

figuras etc.). São obras criadas com 

a técnica de stencil, através de 

moldes vazados em papel rígido e 

utilização de tinta spray. Esses 

textos podem ser pesquisados 

através do site: 

www.todamateria.com.br/banksy-

obras/.  

A realização dessa atividade de 

http://www.todamateria.com.br/banksy-obras/
http://www.todamateria.com.br/banksy-obras/
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leitura e análise crítica das obras é 

uma excelente oportunidade de o 

aluno ampliar seu repertório de 

conhecimentos sobre várias 

temáticas sociais e de perceber que 

“as imagens”, em diferentes 

contextos, carregam consigo 

inúmeros significados. Além de 

aperfeiçoar conceitos, como o de 

que nenhum texto, seja ele 

multimodal ou verbal, tem 

neutralidade social; 

❖ Na sequência, o professor seguirá 

as próximas etapas da trilha, itens, 

4, 5 e 6.  

No momento de trabalhar a 

atividade proposta na etapa 6, 

criação de um texto 

imagético/multimodal, o/a 

professor/a retomará a atividade 

trabalhada na atividade 3, 

motivando a criação de textos que 

explorem os problemas sociais 

existentes no nosso país, no que 

diz respeito à ausência de políticas 

públicas, de orçamento e a má 

gestão do Estado, o que afeta a 

maioria dos brasileiros com relação 

a: saúde, educação, moradia, 

desemprego, saneamento básico, 

desigualdade social, trabalho 

infantil, fome, desmatamento, 

desigualdade racial, drogas, 
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violência; 

❖ Sequencialmente o professor 

realizará as atividades da etapa 7.  

❖ Previamente, para realizar as 

etapas 8 e 9 da trilha, o professor 

fará alguns combinados com a 

turma.  

Sugestões de combinados com a 

turma:  

 

a) O momento da culminância 

dessa trilha será com a 

realização de um café literário; 

b) O aluno fará a leitura prévia de 

um texto literário de sua 

preferência. O texto será 

exposto e apresentado no dia 

do café literário (conforme 

citado na etapa 8, da trilha 5); 

c) Os alunos (que puderem) 

dividirão os itens do café (bolo, 

biscoitos, iogurte, pão, leite 

etc.); 

d) É importante que o/a 

professor/a solicite da 

coordenação da escola a 

complementação dos itens do 

café (pode ser dos itens 

utilizados na merenda escolar), 

evitando imprevistos; 

e) Para o dia da culminância da 

trilha, solicitar a presença da 

equipe gestora da escola, a 
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coordenação e os professores 

que puderem participaram;  

f) No dia da culminância da trilha 

no café literário, o professor 

deverá ser o primeiro a 

apresentar;    

g) Na sequência, seguindo a 

ordem do diário de classe, os 

alunos apresentarão e 

comentarão os textos literários 

de suas preferências; 

h) Finalizando, todos participarão 

de um grande café. 

i) Se necessário, nesse dia, o/a 

professo/a deverá combinar 

com os outros colegas uma 

permuta de horários. É 

importante que todas as etapas 

do Café Literário sejam 

realizadas com muito 

envolvimento e tempo 

suficiente, pois o principal 

objetivo é permitir que o aluno 

perceba a importância da 

Literatura para a intervenção 

social e para o desenvolvimento 

da análise crítica dos textos 

apresentados. 

Fica a dica:  

• Como os alunos já aprenderam na 

trilha 04 a criarem blogs (ação que 

contribui para desenvolver o 

multiletramento e o acesso a textos 
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multimodais), o professor poderá 

indicar como atividade 

complementar uma pesquise sobre 

a função da literatura no blog: 

https://ead.ucs.br/blog/importancia-

social-da-literatura. O aluno poderá 

realizar essa atividade sem a 

presença do/a professor/a, o que 

contribui para que ele desenvolva 

protagonismo no ato de aprender. 

 

 

 

TRILHA 6 

Funções da Linguagem 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

 

❖ Há a presença de elementos 

multissemióticos, o que 

caracteriza os textos como 

multimodais; 

❖ Semelhantes às demais trilhas 

analisadas, a trilha 6 obedece 

a uma sequência didática, o 

que facilita o caminhar do 

aluno, com ou sem a 

orientação do professor. Essa 

metodologia corrobora para 

que o discente exerça o 

protagonismo no ato de 

aprender; 

 
❖ Na trilha 3, quando o/a professor/a 

trabalhou com os alunos o objeto 

de aprendizagem texto literário e 

não literário, recomendamos que 

fossem introduzidas as noções 

básicas sobre as funções da 

linguagem. Na trilha 6, esse objeto 

de aprendizagem deve ser 

trabalhado com mais profundidade, 

em razão da importância que 

possui para a compreensão da 

linguagem humana, e seus 

desdobramentos; 

❖ Antes de iniciar a trilha 6, 

recomendamos que o professor 

https://ead.ucs.br/blog/importancia-social-da-literatura
https://ead.ucs.br/blog/importancia-social-da-literatura
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❖ Há na trilha 6 a presença de 

dois textos multimodais; 

❖ Não há na trilha a presença de 

textos multimodais como 

indicação complementar 

(atividades que o aluno pode 

desenvolver com ou sem a 

orientação do professor); 

❖ Há a presença das seguintes 

semioses: imagens/figuras, 

cores, sites; 

❖ Há a presença de textos 

multimodais constituídos 

apenas com elementos 

multissemióticos; 

❖ O texto multimodal é usado 

como referência para se 

trabalhar os objetos de 

aprendizagem. 

 

desenvolva exemplos de atividades 

que possam fazer com que os 

alunos revisem/ ou passem a 

compreender a diferença entre 

linguagem, língua e fala; 

No livro, Letramentos digitais, de 

Dudeney, Hochly e Pegrum (2016), 

encontramos uma série de 

exercícios, de fácil aplicabilidade, 

que visam desenvolver o 

letramento digital dos alunos/ e dos 

professores. Essas mesmas 

atividades são trabalhadas a partir 

de textos multimodais, e, entre 

outras habilidades, contribuem para 

o desenvolvimento da competência 

leitora do/a aluno/a; 

As atividades sugeridas (que 

poderão ser adaptadas pelo 

professor), são: 29 - Notícias em 

minhas redes sociais e 30 - 

Conectar pessoas, páginas, 202-

206 e 207-210; 

As atividades propostas devem ser 

desenvolvidas, no máximo em 03 

aulas (150 minutos), com a 

orientação do/a professor/a, 

acrescidas das tarefas para casa 

(os/as alunos/as farão sozinhos, 

serão protagonistas do ato de 

aprender); 

A partir dessas atividades, 

pretende-se que o aluno 
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desenvolva habilidades como filtrar 

informações, debater notícias com 

questões atuais, estabelecer 

conexões por meio das redes 

sociais. Deve-se explorar, também, 

as concepções da linguagem como 

fenômeno universal (verbal, não-

verbal, multissemiótica), língua 

como um fenômeno pertencente a 

um determinado grupo social, e fala 

como fenômeno individual (cada 

indivíduo pode optar pelas 

variedades da língua). 

Essas sugestões de aula, se 

utilizadas, podem ser riquíssimas e 

prazerosas, uma vez que os alunos 

utilizarão suas próprias redes 

sociais (algo que eles gostam 

muito), e, ao mesmo tempo, 

servirão para muitas finalidades: 

trabalhar os letramentos digitais, 

explorar textos 

multissemióticos/multimodais, filtrar 

informações atuais através das 

redes sociais, reconhecer fake 

news, manter relações por meio 

das conexões sociais, desenvolver 

a competência leitora. É importante 

destacar que, além das habilidades 

supracitadas, a partir dos textos 

explorados e do contato com as 

pessoas nos ambientes sociais, 

serão trabalhadas as concepções 
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do que vem a ser linguagem, língua 

e fala. 

❖ Seguindo, o professor trabalhará 

todas as etapas propostas na trilha 

6; 

❖ Para finalizar as atividades dessa 

trilha, o professor poderá dividir a 

sala em seis grupos e orientará os 

alunos a criarem um Lapbook 

(pastas ou fichários com recortes, 

desenhos, minilivros e dobraduras 

feitas com papéis coloridos). Nessa 

atividade, as seis funções da 

linguagem devem ser exploradas a 

partir de textos 

multimodais(multissemióticos); 

Nas redes sociais, encontramos 

vários vídeos e blogs orientando 

como criar um lapbook. Sugerimos: 

blog.brandili.com.br/lapbook/, 

www.youtube.com/watch?v=MqkUV

_fJCekwww.youtube.com/watch?v=

GfDWwrmY7n8; 

 

Esse tipo de atividade promove o 

multiletramento e o 

desenvolvimento da competência 

leitora utilizando textos 

multimodais.  

 

❖ A produção dos alunos (os 

lapbooks) será publicada no blog 

da turma, atividade relacionada à 

http://www.youtube.com/watch?v=MqkUV_fJCek
http://www.youtube.com/watch?v=MqkUV_fJCek
http://www.youtube.com/watch?v=GfDWwrmY7n8
http://www.youtube.com/watch?v=GfDWwrmY7n8
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trilha 4; 

❖ Utilizar atividades que promovam 

os letramentos digitais e o 

desenvolvimento da competência 

leitora através do modelo de 

aprendizagem colaborativa pode 

ser um dos caminhos para melhorar 

os índices de proficiência leitora 

dos alunos da educação básica. 

 

 

TRILHA 7 

As preposições e as conjunções 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

❖ Há a presença de elementos 

multissemióticos na trilha;  

❖ A trilha é construída utilizando 

uma sequência didática, o que 

contribui para a realização das 

atividades com ou sem a 

orientação do professor. Esse 

tipo de metodologia é muito útil 

para que o aluno desenvolva o 

protagonismo da sua 

aprendizagem; 

❖ Na trilha, encontramos a 

presença de 03 (três) textos 

multimodais; 

❖ Na trilha, há a presença de 

atividades complementares com 

a presença de textos 

 
❖ Como os alunos já estudaram 

esses objetos de conhecimentos, 

uma vez que os elementos 

morfológicos, preposição e 

conjunção são trabalhados nas 

séries finais do ensino fundamental 

2, orientamos que o/a professor/a 

realize a “Atividade de Esquenta”. 

 

Passos para a aplicação de “Atividade de 

Esquenta”: 

 

a) Juntos, professor e aluno 

selecionarão pequenos textos 

nas redes sociais das falas de 

ator/atores famosos. Para isso, 

visitarão os Instagram, twitter, 

blog etc; 
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multimodais. Elas podem ser 

desenvolvidas nas atividades 

presenciais (com a orientação 

do professor) ou extraclasse 

(sem a orientação do 

professor); 

❖ As semioses identificadas nas 

trilhas são: imagens/figuras, 

cores, sites e vídeos. Esses 

elementos tornam os textos 

multimodais; 

❖ Na trilha, não há a presença de 

textos constituídos apenas de 

elementos multissemióticos. Os 

textos existentes articulam as 

linguagens verbal e outras 

semioses; 

❖ Na trilha, os textos ocupam 

posição de centralidade. É 

através deles que os objetos de 

conhecimentos são 

trabalhados. 

b) O professor terá cuidado para 

que as escolhas recaiam nos 

textos em que estejam 

presentes os objetos de 

conhecimentos que deseja 

explorar: preposição e 

conjunção; 

c) Na sequência, os alunos 

identificarão as preposições e 

conjunções que eles conhecem, 

utilizadas nas falas, e, 

registrarão as/os 

relações/sentidos que elas 

estabelecem dentro do contexto 

linguístico. 

 

O trabalho com “Atividade de Esquenta  

em sala de aula 

 

• A “atividade de esquenta” serve 

para motivar o aluno a querer 

conhecer mais sobre o assunto; 

• Utilizar as redes sociais dos 

famosos é um excelente recurso 

para despertar o interesse dos/as 

alunos/as, pois é muito comum eles 

quererem saber sobre a vidas das 

celebridades. 

• Visitar os Instagram, twitter, blog é 

uma excelente oportunidade de o 

aluno perceber que as redes 

sociais podem servir como fonte de 

pesquisa. Segundo os estudos de 
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Dudeney, Hockly e Pegrum (2016), 

conseguir a atenção do aluno tem 

sido um desafio para a docência. A 

promoção de letramentos digitais 

utilizando os artefatos acima 

mencionados pode contribuir para 

despertar a atenção do discente. 

❖ Continuando, o professor deverá 

trabalhar as etapas 2, 3, 4, 5, 6 e 7 

da trilha 7. 

• Como a quantidade de exercícios é 

insuficiente na trilha 7, em sala de 

aula, o professor deverá, antes de 

partir para a etapa 8, realizar outros 

exercícios sobre preposição e 

conjunção. Nos sites 

www.tudosaladeaula.com/2022/09/

exercicios-de-preposicao-com-

gabarito-anos-finais.html, 

www.tudosaladeaula.com/2021/05/

atividade-portugues-conjuncao-

com-tirinhas-anos-iniciais.html, as 

atividades são interessantes e 

utilizam questões que articulam as 

linguagens multissemiótica e 

verbal. 

❖ Na etapa 8 – Para realizar a 

atividade Proposta de intervenção 

social, o professor poderá adotar 

estratégias com um olhar 

transdisciplinar. 

 

 

http://www.tudosaladeaula.com/2022/09/exercicios-de-preposicao-com-gabarito-anos-finais.html
http://www.tudosaladeaula.com/2022/09/exercicios-de-preposicao-com-gabarito-anos-finais.html
http://www.tudosaladeaula.com/2022/09/exercicios-de-preposicao-com-gabarito-anos-finais.html
http://www.tudosaladeaula.com/2021/05/atividade-portugues-conjuncao-com-tirinhas-anos-iniciais.html
http://www.tudosaladeaula.com/2021/05/atividade-portugues-conjuncao-com-tirinhas-anos-iniciais.html
http://www.tudosaladeaula.com/2021/05/atividade-portugues-conjuncao-com-tirinhas-anos-iniciais.html
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Passos para realizar a Proposta de 

intervenção – ação colaborativa  

 

a) Articular para que o professor 

de História trabalhe com os 

alunos a Lei nª 11.340, de 

07/08/2006, e o que mudou 

durante os 17 anos da 

existência da lei com relação à 

violência doméstica e familiar 

contra a mulher; 

b) Dividir a turma em equipes (no 

máximo 05) para a realização 

de um trabalho de pesquisa. O 

professor ficará atento para que 

cada grupo tenha, no mínimo, 

um aluno com conhecimento 

avançado no uso da tecnologia; 

c) As equipes terão que pesquisar 

relatos de mulheres que 

sofreram violência doméstica 

(cada equipe selecionará dois 

relatos de mulheres que 

sofreram esse tipo de violência); 

d) Na sequência, em sala, levando 

em consideração os estudos 

feitos com o professor de 

história sbre a Lei nº 11340 e os 

relatos pesquisados, cada 

equipe elaborará uma proposta 

de intervenção exequível para o 

problema da violência 
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doméstica; 

e) Na sequência, cada equipe 

produzirá um slideshow, com 

áudio, contendo as imagens e 

vozes dos alunos. É importante 

que, durante os trabalhos em 

equipe e antes da produção do 

slideshow, o professor, 

juntamente com os alunos, faça 

a correção da proposta de 

intervenção; 

f) Caso as equipes tenham 

dúvidas como elaborar um 

slideshow, os sites, a seguir, 

apresentam um tutorial que 

poderá ser utilizado pelos 

alunos: 

www.youtube.com/watch?v=Bkx

6kauuA20; 

www.youtube.com/watch?v=htR

cw6ODvvk; 

www.youtube.com/watch?v=t0M

NW1wQDhc; 

g) Na última aula da trilha 7, cada 

equipe fará a exibição do 

produto (slideshow), contendo a 

proposta de intervenção. 

 

Sobre a Proposta de Intervenção - ação 

colaborativa 

• É importante o professor salientar, 

para o aluno, que realizar uma 

atividade em conjunto com o 

http://www.youtube.com/watch?v=Bkx6kauuA20
http://www.youtube.com/watch?v=Bkx6kauuA20
http://www.youtube.com/watch?v=htRcw6ODvvk
http://www.youtube.com/watch?v=htRcw6ODvvk
http://www.youtube.com/watch?v=t0MNW1wQDhc
http://www.youtube.com/watch?v=t0MNW1wQDhc
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professor de história é um exemplo 

de diálogo entre áreas de 

conhecimento. Quando eles 

estiverem realizando a redação do 

ENEM, é importante que eles 

demonstrem a habilidade em usar 

os conhecimentos adquiridos em 

todas as áreas; 

• Realizar esse tipo de atividade em 

grupo pode trazer resultados mais 

satisfatórios que realizá-la 

individualmente, pois, além de 

melhorar as relações interpessoais, 

é uma rica oportunidade de troca 

de conhecimentos, entre eles, os 

multiletramentos digitais 

(aprendizagem colaborativa). 

 

❖ Se o professor preferir, após a 

realização da etapa 8 da trilha 7, é 

dispensável a etapa 9. Dessa 

maneira, a turma ficará com 

“gostinho de quero mais”, na 

espera da próxima trilha; 

❖ Os slideshows produzidos pelas 

equipes devem ser publicados no 

blog da turma. O blog foi criado 

pela turma na atividade de 

culminância da trilha 4. Conforme já 

acordado com a turma, as 

atividades de finalização das trilhas 

serão sempre publicadas no blog.  
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TRILHA 8 

Trovadorismo 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

❖ Há a presença de elementos 

multissemióticos na trilha; 

❖ A exemplo das trilhas 

anteriores. A trilha 8 segue uma 

sequência didática, o que 

corrobora para que o aluno 

possa desenvolver atividades 

com ou sem a presença do 

professor. Esse tipo de 

metodologia facilita o 

protagonismo por parte do 

aluno; 

❖ Na trilha, há a presença de 06 

textos multimodais e a 

utilização de várias semioses. 

Exemplos de textos na 

linguagem multimodal se 

tornaram comuns em livros 

didáticos, bulas de 

medicamentos, manuais de 

montagem, nos ambientes 

virtuais etc.; 

❖ Na trilha, há utilização de textos 

multimodais como indicação 

complementar. Essas 

atividades podem ser realizadas 

com ou sem a presença do 

 

❖ Observa-se que a trilha 8 tem como 

tema Trovadorismo. No entanto, 

percebe-se que, também, são 

trabalhados outros objetos de 

conhecimentos, a saber: verbo, 

advérbio, locução verbal e 

Humanismo; 

❖ O professor(a) notará que a 

atividade 2, Botando o pé na 

estrada, começa fazendo algumas 

indagações que os alunos não 

terão condições de responder, uma 

vez que, tratam dos primeiros 

estudos literários ocorridos na 

Idade média e do Renascimento;  

os alunos não possuem 

conhecimentos prévios do que vem 

a ser Trovadorismo e Humanismo. 

Esses objetos de conhecimentos 

não são tratados na disciplina de 

Língua Portuguesa, séries finais do 

ensino fundamental II; 

❖ É aconselhável que, previamente, 

em grupos, o(a) professor(a) realize 

uma “Atividade de esquenta”, 

disponibilizando alguns sites de 

pesquisa, e peça aos alunos que 
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professor(a); 

❖ Encontramos na trilha a 

presença das semioses: 

imagens/figuras, cores, sites, 

vídeos; 

❖ Há na trilha textos multimodais 

constituídos apenas com 

elementos multissemióticos; 

❖ Os objetos de conhecimentos 

são explorados a partir dos 

textos multimodais. Segundo a 

BNCC (2017), os textos devem 

ocupar posição de centralidade 

nas aulas de língua portuguesa. 

É a partir dele que os 

conteúdos devem ser tratados. 

 

 

construam um quadro comparativo 

das diferenças observadas entre o 

Trovadorismo e o Humanismo. 

Indicamos como fonte de pesquisa: 

http://escolasaojorge.com.br/site/wp

-

content/uploads/2020/05/1%C2%B

A-ANO-1%C2%AA-aula-

TROVADORISMO-08-05.pdf; 

mundoeducacao.uol.com.br/literatur

a/humanismo.htm; 

❖ Na sequência, realizar as atividades 

2, Botando o pé na estrada, e 3, 

Lendo as paisagens da trilha; 

❖ Continuando a trilha, na atividade 4, 

verifica-se a presença de dois 

textos constituídos apenas de 

elementos multissemióticos e um 

texto constituído só da linguagem 

verbal. Os exercícios de análise e 

interpretação exploraram somente 

o texto 3 O menino, o Burro e o 

Cachorro.  

• Obs.: Apesar de a trilha explorar 

pouco os conteúdos de 

gramática tratados nas questões 

1, 2 e 3, do item 4, os 

alunos(os), provavelmente, 

terão condições de responder 

às alternativas, uma vez que os 

objetos de aprendizagem 

tratados estão entre os 

conteúdos explorados no 

http://escolasaojorge.com.br/site/wp-content/uploads/2020/05/1%C2%BA-ANO-1%C2%AA-aula-TROVADORISMO-08-05.pdf
http://escolasaojorge.com.br/site/wp-content/uploads/2020/05/1%C2%BA-ANO-1%C2%AA-aula-TROVADORISMO-08-05.pdf
http://escolasaojorge.com.br/site/wp-content/uploads/2020/05/1%C2%BA-ANO-1%C2%AA-aula-TROVADORISMO-08-05.pdf
http://escolasaojorge.com.br/site/wp-content/uploads/2020/05/1%C2%BA-ANO-1%C2%AA-aula-TROVADORISMO-08-05.pdf
http://escolasaojorge.com.br/site/wp-content/uploads/2020/05/1%C2%BA-ANO-1%C2%AA-aula-TROVADORISMO-08-05.pdf
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6º,7º,8º e 9º ano do ensino 

fundamental. 

Caso os alunos apresentem 

dificuldades, o professor precisará 

realizar uma revisão dos pontos de 

gramática tratados. 

❖ Com relação aos textos (figura 1 e 

2), é proposto apenas uma reflexão 

sobre a mensagem do que cada um 

transmite, sem obter, de forma 

oralizada ou escrita, o feedback 

dessa atividade. Sugerimos 

algumas atividades que podem ser 

acrescentadas. 

 

Algumas atividades para trabalhar com 

os textos   

 

a) Na figura 1 e 2, explique como a 

mulher era retratada/vista diante 

da sociedade da época; 

b) Conforme a pesquisa realizada, 

no item Botando o pé na 

estrada, proposta no início do 

estudo da trilha 8, você 

percebeu qual era o papel da 

mulher durante a Idade Média e 

no Renascimento? Elabore um 

parágrafo com coesão e 

coerência textual das ideias que 

você conseguiu construir da 

temática proposta. 

c) Quais os elementos 
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multissemióticos presentes na 

figura 1 e 2. Eles contribuem 

para a melhor compreensão da 

mensagem contida no texto? 

Justifique sua resposta. 

d) As figuras 1 e 2 podem ser 

classificadas como textos 

multimodais? Se sim, justifique 

sua resposta. 

❖ Em parceria com o professor de 

sociologia, pode-se solicitar dos 

alunos a elaboração de uma linha 

do tempo. Nela, os alunos 

apresentarão um recorte da 

participação social da mulher, 

desde a idade média até os nossos 

dias.  

Obs.: essa atividade deverá ser 

explorada com mais detalhes pelo 

professor de sociologia; 

❖ Seguindo a trilha, realizar o que é 

proposto nos itens 5, 6 e 7 - 

Resolvendo desafios da trilha; A 

trilha é sua: coloque a mão na 

massa; e A trilha na minha vida. 

Todas as questões envolvem textos 

multimodais ou verbais, exige(m) 

leitura(s), são bem criativas e 

bastante interessantes; 

❖ Para o item 8, proposta de 

intervenção social, sugerimos que a 

temática seja a mesma tratada na 

trilha, ou seja, a elaboração de uma 
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proposta de intervenção que 

envolva “o conceito de novo 

normal e como deverá viver a 

sociedade após o enfrentamento 

da Covid-19.” 

• Trabalhar “todos” os aspectos de 

como ficará a sociedade após a 

COVID-19, é algo muito amplo. Por 

isso, proponho que a proposta de 

intervenção social seja limitada aos 

seguintes aspectos: Como a 

escola deve conceber os 

ambientes de aprendizagem, as 

funções do professor e do aluno 

pós enfrentamento da COVID-19? 

• Essa proposta deverá ser 

desenvolvida em sala de aula, em 

equipes, sob a supervisão do 

professor. O trabalho em equipe é 

uma excelente oportunidade para o  

professor(a) observar se todos 

estão envolvidos, se a 

aprendizagem está sendo 

colaborativa, e se os alunos 

possuem domínio da modalidade 

formal da língua.  

❖ O resultado dos textos 

dissertativos-argumentativos 

contendo as propostas de 

intervenções devem ser 

apresentados em uma roda de 

conversa. Nela, os alunos exporão 

oralmente, utilizando a linguagem 
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formal-culta as propostas de 

intervenções elaboradas.  

• Se a escola tiver uma área livre, 

biblioteca, cantinho da leitura ou 

algo similar, sugerimos que o(a) 

professor(a) realize essa atividade 

em um desses ambientes; 

• A roda de conversa poderá ser 

iniciada com um(a) aluno(a) 

declamando um poema-protesto: a 

voz em ação (objeto de 

conhecimento tratado na trilha 3), 

se possível, sobre os males da 

pandemia da COVID-19. Sugerimos 

que o professor visite o site, 

file:///C:/Users/Luiss/Downloads/Livr

o%20Poemas%20de%20uma%20

Quarentena%20(1).pdf. Nele é 

possível encontrar uma proposta de 

trabalho (transformada em livro), 

tendo como autores os alunos do 6º 

ao 9º ano, da escola Municipal 

Prof.ª Ilka Müller de Mello, em que 

constam uma série de poemas, 

elaborados durante a pandemia; 

• A roda de conversa deverá ser 

filmada; 

❖ O produto elaborado pelas equipes e a 

roda de conversa serão publicados no 

blog da turma (objeto de conhecimento 

tratado na trilha 4). 

 

 

../../../Luiss/Downloads/Livro%20Poemas%20de%20uma%20Quarentena%20(1).pdf
../../../Luiss/Downloads/Livro%20Poemas%20de%20uma%20Quarentena%20(1).pdf
../../../Luiss/Downloads/Livro%20Poemas%20de%20uma%20Quarentena%20(1).pdf
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TRILHA 9 

Barroco no Brasil 

Dados da análise 

 

Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

 

❖ Há a presença de elementos 

multissemióticos; 

❖ Segue a mesma sequência 

didática das trilhas anteriores 

(constituída de 09 elementos); 

❖ Há a presença de textos 

multimodais 

❖ Não há a presença de 

atividades com textos 

multimodais como atividade 

complementar. Esse item se 

refere às atividades que o(a) 

aluno(a) pode realizar com ou 

sem a presença do(a) 

professor(a); 

❖ Há a presença de várias 

semioses na trilha 9: 

imagens/figuras, cores, sites, 

vídeos; 

❖ Há a presença de textos 

constituídos somente com 

elementos multissemióticos, ou 

seja, não faz uso da linguagem 

verbal; 

❖ Não identificamos textos 

multimodais ocupando a 

posição de centralidade, ou 

 

❖ Com a trilha 9 tem início a III e 

última unidade do ano letivo. É 

importante, antes de iniciar as 

atividades constantes na trilha, que 

o(a) professor(a) combine com 

os(as) alunos da necessidade de 

eles lerem uma obra literária. Como 

os alunos estão na 1ª série do 

Ensino Médio, o professor ainda 

poderá orientar leituras futuras de 

outras obras na 2ª e 3ª série 

(direcionando obras e autores 

específicos). Sugerimos que esse 

primeiro livro seja uma leitura de 

escolha livre; o importante é que 

recaia em uma obra literária. Esse 

processo permite que o aluno faça 

uma escolha que envolva os 

escritores e estilos que mais lhe 

despertam interesse. Além disso, o 

discente assume o papel de 

protagonista, o que corrobora para 

que o processo de leitura seja um 

momento bem prazeroso; 

❖ O professor deixará claro que 

entregará uma ficha de leitura aos 

alunos. Nela, deverão constar 
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seja, os objetos de 

aprendizagem poderiam ser 

mais bem explorados nos 

textos. Estamos relacionando 

no quadro de sugestões 

algumas atividades que são 

elaboradas a partir dos textos 

indicados na trilha. 

 

 

 

elementos como: resumo da obra, 

palavras-chave relacionadas ao 

tema, contexto histórico e social, 

personagens principais, relações 

com outros textos, informações 

sobre a autora, comentários 

pessoais, reflexões sobre o 

assunto, referências a outras obras 

etc.; 

❖ O professor negociará com os 

alunos que o processo de leitura 

será desenvolvido e acompanhado 

durante a unidade. Os resultados 

constantes na ficha de leitura serão 

apresentados em um Café Literário, 

no final da 1ª quinzena de outubro, 

ou seja, após um mês e meio do 

início da 3ª unidade, assim dará 

bastante tempo para que todos 

realizem a leitura; 

❖ Feitos os combinados iniciais 

durante a 1ª aula da 3ª unidade 

acerca da leitura da obra literária, 

as atividades constantes na trilha 9 

deverão ser iniciadas; 

❖ Trabalhar o tema Barroco no 

Brasil representa uma grande 

oportunidade de o aluno conhecer 

mais da cultura brasileira e 

desenvolver o prazer pela leitura. 

Não só os textos barrocos tratam 

dos valores que interessavam à 

sociedade da época, em que o 



41 
 

 
 

Brasil estava sendo colonizado 

pelos portugueses, mas, temos 

também uma vasta contribuição do 

período barroco na formação da 

história do povo brasileiro 

encontrada na arquitetura, pintura e 

obras estatutárias. Esses 

elementos, se bem trabalhados, 

contribuem para desenvolver o 

senso crítico do aluno de como se 

deu a formação e o processo de 

aculturação do povo brasileiro; 

❖ Antes de realizar a atividade 2 da 

trilha 9, os alunos deverão realizar 

uma pesquisa coletiva, em sala, 

sobre o Barroco no Brasil; somente 

assim eles terão condições de 

responder à atividade proposta. 

❖ Na atividade 3, lendo as paisagens 

da trilha, há a presença de um texto 

multimodal, texto 1 (figura 1 - 

arquitetura barroca no Brasil), 

constituído apenas de elementos 

multissemióticos, e um texto 

expositivo, texto 2 (Barroco no 

Brasil), que traz informações sobre 

o Barroco no Brasil. 

❖ Apesar do texto 1, com uso de 

elementos multissemióticos, ser 

muito rico em informações, ele é 

pouco explorado durante a 

atividade. Nossa sugestão é que 

sejam acrescentados outros 
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questionamentos, como, por 

exemplos: 

 

Sugestões de questões para o texto 1 

 

a) O texto 1 não utiliza a linguagem 

verbal, sendo composto de outros 

elementos semióticos. Em que a 

escolha pelo design, cores, formas 

arredondadas tem relação com a 

sociedade da época? 

b) Observando essa obra 

arquitetônica, podemos deduzir que 

ela traz consigo elementos que 

representam os interesses e 

valores do contexto sociocultural 

em que o autor estava envolvido? 

Se sim, justifique sua resposta. 

c) Atualmente, quando visitamos 

algumas cidades, ou mesmo na 

cidade em que moramos, 

encontramos, nas praças públicas, 

templos construídos que se 

assemelham com a obra tratada no 

texto 1. Fazendo um paralelo entre 

o passado (período colonial) e o 

presente, o que motiva a sociedade 

contemporânea a continuar 

reproduzindo esse modelo 

arquitetônico? 

d) A figura 1, da arquitetura barroca no 

Brasil, pode ser classificada como 

um texto multimodal? Ela 



43 
 

 
 

representa um recorte dos valores 

religiosos que preponderavam no 

Brasil colônia. Se sim, justifique sua 

resposta. 

 

❖ Na sequência, o professor 

trabalhará também às questões 1, 2 

e 3 da atividade, lendo as 

paisagens da trilha. 

❖ São trabalhadas poucas poesias 

barrocas nos itens Explorando a 

trilha e Resolvendo os desafios 

da trilha. A sugestão é que essas 

atividades sejam ampliadas. O 

professor(a) poderá utilizar o 

caderno de atividades da Fundação 

CECIERJ - Centro de Ciências e 

Educação Superior a Distância do 

Estado do Rio de Janeiro, que se 

encontra disponível no site, 

canal.cecierj.edu.br/012016/cb7808

cf7d6565046155d53db3afa0f2.pdf. 

Nesse caderno, há uma série de 

poesias e charges críticas sobre o 

Barroco no Brasil. É fundamental 

que, através dos estudos sobre os 

movimentos literários, os alunos 

façam relação entre o passado e o 

presente e assumam posturas 

críticas das mudanças ocorridas 

desde o Brasil Colônia até os 

nossos dias. 

❖ Para a atividade 6, a trilha é sua: 
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coloque a mão na massa, 

sugerimos que seja realizada em 

equipe - no máximo seis equipes. 

Cada aluno escolherá o grupo de 

acordo com o assunto que ele tem 

mais afinidade e facilidade de 

criação de uma arte barroca: 

músicas, história em quadrinhos, 

pinturas, paródias, charges, 

poemas.  

❖ Os resultados dos trabalhos 

produzidos nos itens 6 e 7 ( A trilha 

é sua: coloque a mão na massa e 

A trilha na minha vida) serão 

publicados no blog da turma. 

❖ A atividade 8, Elaborar uma 

proposta de intervenção social 

tomando como referência a frase 

de Ferreira Gullar, “A arte existe 

porque a vida não basta”,  é uma 

proposta bem interessante. No 

entanto, sugerimos que seja 

trabalhada de forma mais dinâmica, 

oportunizando aos alunos 

momentos para o desenvolvimento 

de letramentos digitais e para a 

leitura de textos multimodais. A 

metodologia, apresentada a seguir, 

poderá sofrer adaptações feitas 

pelo professor(a): 
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Passos para a atividade relacionada à 

Proposta de intervenção: 

 

a) A turma será dividida em 

equipes; 

b) Cada equipe deverá assistir 

vídeos em que estão presentes 

várias manifestações culturais e 

artísticas: cinema, teatro, dança, 

exposição de pinturas e 

fotografias, exposição de jogos 

eletrônicos e artes digitais. 

Seguem as indicações de 

alguns endereços eletrônicos 

que podem auxiliar os 

professores e alunos: 

www.youtube.com/watch?v=v3k

LGnB6mnU; 

www.youtube.com/watch?v=YV

B9vuZD2W8; 

www.youtube.com/watch?v=dpi

_zLzQxjs; 

www.youtube.com/watch?v=n9

GEdq2JaeU; 

www.youtube.com/watch?v=lYta

wBQRJU8; 

c) Durante a aula, em equipe e 

com a supervisão do pelo 

professor, os alunos elaborarão 

as propostas de intervenção. 

Esse tipo de ação permite que a 

aprendizagem seja colaborativa, 

que o aluno seja protagonista do 

http://www.youtube.com/watch?v=v3kLGnB6mnU
http://www.youtube.com/watch?v=v3kLGnB6mnU
http://www.youtube.com/watch?v=YVB9vuZD2W8
http://www.youtube.com/watch?v=YVB9vuZD2W8
http://www.youtube.com/watch?v=dpi_zLzQxjs
http://www.youtube.com/watch?v=dpi_zLzQxjs
http://www.youtube.com/watch?v=n9GEdq2JaeU
http://www.youtube.com/watch?v=n9GEdq2JaeU
http://www.youtube.com/watch?v=lYtawBQRJU8
http://www.youtube.com/watch?v=lYtawBQRJU8
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seu conhecimento, além de 

desenvolver relações de afeto 

entre alunos e professores; 

d) Na aula seguinte, em uma roda 

de conversa, as equipes 

apresentarão o resultado da 

atividade, verbalizando o que 

conseguiram deduzir da 

temática proposta; 

e) As propostas de intervenção 

devem ser publicadas no blog 

da turma. 

❖ Na sequência, os alunos realizarão a 

atividade 9, autoavaliação e 

responderão os exercícios no diário de 

bordo. 

 

 

TRILHA 10 

Arcadismo 

Dados da análise 

 

Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

 

❖ Há a presença de elementos 

multissemióticos na trilha; 

❖ A exemplo das trilhas 

anteriores, a 10 possui uma 

sequência didática constituída 

dos seguintes elementos: Ponto 

de encontro, Botando o pé na 

estrada, Lendo as paisagens da 

trilha, Explorando as trilhas, 

Resolvendo desafios da trilha, A 

 
❖ A atividade 2 da trilha 10 parte do 

princípio de que o(a) aluno (a) já 

possui um conhecimento prévio do 

que seja Arcadismo. Como esse 

objeto de conhecimento não foi 

tratado em nenhum momento das 

séries anteriores, e para que o 

aluno se interesse mais pela 

temática proposta, antes de 

responder às duas perguntas, o 
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trilha é sua, A trilha na minha 

vida, Proposta de intervenção 

social e Autoavaliação. 

❖ Na trilha, há a presença de 

textos multimodais; 

❖ Não há a presença de textos 

multimodais como indicação 

complementar. Para esse item, 

são consideradas atividades 

que os alunos podem realizar 

com ou sem a presença do 

professor; 

❖ Há as seguintes semioses 

presentes na trilha: 

imagens/figuras, cores, site e 

vídeo; 

❖ Na trilha X, observa-se a 

presença de textos constituídos 

somente com elementos 

multissemióticos. São 

considerados nesse item os 

textos que não utilizam a 

linguagem verbal; 

❖  O objeto de conhecimento e os 

exercícios propostos poderiam 

ser mais exploradas a partir dos 

textos.  

 

 

professor deverá realizar uma 

espécie de “Atividade de esquenta”, 

promovendo uma breve pesquisa 

sobre o conteúdo que será tratado 

na trilha. Essa pesquisa pode ser 

realizada em equipe, analisando um 

vídeo sobre o que vem a ser 

Arcadismo. Sugerimos os vídeos 

disponíveis em: 

www.youtube.com/watch?v=Yadx1

nAvgyo (Arcadismo Portugal) e  

www.youtube.com/watch?v=-

ko2O_3gijM (Arcadismo no Brasil). 

Os vídeos exploram várias 

semioses, tornando-os exemplos de 

textos multimodais, e contribuem 

para a familiarização do aluno com 

os letramentos digitais; 

• Na sequência, ainda em equipe, os 

alunos devem responder, no diário 

de bordo, as questões da atividade 

2 - Botando o pé na estrada; 

• Para concluir essa etapa, o 

professor deverá abrir uma 

discussão em que as equipes 

verbalizarão quais as respostas 

dadas para às questões 1 e 2.  

• O professor poderá, também, 

aproveitar o momento e lançar 

outras perguntas. Essa fase de 

compreensão do assunto é de 

extrema importância para que o 

aluno possa se localizar e saber dar 

http://www.youtube.com/watch?v=Yadx1nAvgyo
http://www.youtube.com/watch?v=Yadx1nAvgyo
http://www.youtube.com/watch?v=-ko2O_3gijM
http://www.youtube.com/watch?v=-ko2O_3gijM
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respostas para os outros itens da 

trilha 10; 

❖ Na sequência, os alunos realizarão 

o que está proposto nos itens 3 e 4 

(Lendo as paisagens da trilha e 

Explorando as trilhas) e realizarão 

as atividades indicadas; 

❖ Conforme combinado na trilha 9, é 

hora de interromper um pouquinho 

a trilha 10, para a realização do 

Café Literário. 

• O Café Literário seguirá os 

seguintes passos (poderá ser 

adaptado pelo(a) professor(a): 

 

Sugestões para a realização do Café 

Literário 

 

a) Conforme tratamos na trilha 9, os 

livros que os alunos lerão foram 

escolhidos no início da trilha 9 

(nove) e lidos durante o mês de 

setembro e primeira quinzena de 

outubro. Durante esse período, o 

professor esteve acompanhando os 

resultados que os alunos 

registraram na ficha de leitura; 

b) O professor negociará com a 

direção da escola e com os alunos 

para que o Café Literário seja 

realizado em um ambiente bem 

agradável da escola, podendo ser 

no pátio, na área livre, na sala de 
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leitura etc.; 

c) O professor, também, combinará 

com a direção da escola para que a 

merenda da turma seja um “café 

bem variado”. 

d)  Como os alunos gostam muito de 

participar com alimentos nesses 

tipos de eventos, eles ficarão livres, 

podendo ou não contribuir; 

e) O professor e a coordenação da 

escola prepararão o ambiente do 

café; 

f) A professora combinará com a 

coordenação da escola para que 

providencie alguém para filmar 

todos os passos do café; 

g) Dispondo as cadeiras em círculo, e 

com a presença de todos os 

alunos, o professor fará a primeira 

participação, dando início ao Café 

Literário com uma “dose poética”, 

declamando uma poesia 

relacionada com o Arcadismo. Na 

sequência, os alunos apresentarão 

os itens constantes na ficha de 

leitura que eles elaboraram durante 

a leitura das obras literárias; 

h) Após a apresentação de todos os 

livros lidos, os alunos lancharão um 

delicioso café preparado para eles; 

• É importante destacar que esses 

tipos de atividades despertam no 

aluno o interesse em se envolver 
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no universo da leitura, 

consequentemente servem para 

ampliar o nível de proficiência 

leitora; 

❖ As fichas de leitura e o vídeo 

(depois de editado) serão 

publicados no blog da turma; 

 

Fique atento 

a) É importante o professor enfatizar 

para o aluno que o vídeo que foi 

gravado é um exemplo de texto 

multimodal, destacando os 

elementos multissemióticos que 

estão presentes, entre eles, as 

imagens do aluno; 

b) O professor deverá estar atento 

que, antes de publicar qualquer 

imagem do aluno, precisa da 

autorização dos responsáveis. 

❖ Na sequência, os alunos devem 

realizar as atividades 5 e 6 - 

Resolvendo os desafios da trilha 

e A trilha é sua: coloque a mão 

na massa.  

• O professor acordará com os 

alunos que os exemplos de 

textos produzidos na atividade 6 

devem ser multimodais. 

• O resultado da produção será 

publicado no blog da turma. 

❖ A atividade 7, A trilha na minha 

vida, é uma preparação para a 
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realização da atividade 8, Proposta 

de intervenção social, por isso, 

ela deve ser mais bem explorada. 

Como sugestão, indicamos que o 

professor, em sala, apresente 

algumas entrevistas de pessoas 

que, buscando mais qualidade de 

vida, deixaram os grandes centros 

urbanos para morar no campo ou 

nas pequenas cidades. A intenção 

é que os alunos possam formar 

posicionamentos críticos entre os 

modelos de sociedade que temos 

na contemporaneidade.  

• Segue a indicação de duas 

reportagens: 

www.youtube.com/watch?v=nH

Riwa8aXV, 

www.youtube.com/watch?v=A_o

z4i0N42A; 

❖ Em sala, após abrir uma roda de 

conversa com os alunos para 

debater os vídeos indicados na 

atividade 7, o/a professor/a tratará 

com os alunos sobre a atividade 8 

da trilha, Proposta de intervenção 

social, e acordará que essa 

atividade será elaborada em 

família. 

Sequência da proposta de intervenção 

• Os alunos explicarão aos pais o 

tema da proposta de 

intervenção social, que consiste 

http://www.youtube.com/watch?v=nHRiwa8aXV
http://www.youtube.com/watch?v=nHRiwa8aXV
http://www.youtube.com/watch?v=A_oz4i0N42A
http://www.youtube.com/watch?v=A_oz4i0N42A
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em usar uma característica do 

Arcadismo, o bucolismo e o 

consumismo presente na 

sociedade contemporânea, 

buscando responder aos 

questionamentos: 

• Será que é possível termos uma 

sociedade menos consumista, 

materialista?  

• Quais os motivos que, cada vez 

mais, a humanidade se 

distancia de uma vida simples e 

sem apego às questões 

materiais/capitalistas? 

• O resultado da proposta de 

intervenção elaborada em cada 

família deverá apresentar 

soluções para a sociedade ser 

menos consumista. 

• É importante o professor abrir 

uma discussão para que cada 

aluno apresente a proposta 

elaborada. 

• O resultado das propostas 

elaboradas deve ser publicado 

no blog da turma. 

❖ Finalizando a trilha 10, o professor 

realizará a atividade proposta no item 

9, autoavaliação, seguindo o que 

indica o Caderno de Apoio à 

aprendizagem e as respostas das 

questões serão anotadas no diário de 

bordo.  
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TRILHA 11 

Elementos Mórficos ou Morfemas 

Dados da análise Sugestões de atividades para os 
professores/professoras 

 

 

❖ Na trilha, há a presença de 

elementos multissemióticos; 

❖ A exemplo das trilhas 

anteriores, a 11 segue uma 

sequência didática, com os 

elementos:  Ponto de encontro, 

Botando o pé na estrada, Lendo 

as paisagens da trilha, 

Explorando as trilhas, 

Resolvendo desafios da trilha, A 

trilha é sua, A trilha na minha 

vida, Proposta de intervenção 

social, autoavaliação; 

❖ Há a presença de dois textos 

multimodais na trilha 11; 

❖ Não há atividades contendo a 

multimodalidade como 

indicação complementar. Esse 

item está relacionado às 

atividades que o(a) aluno(a) 

pode realizar com ou sem a 

presença do(a) professor(a); 

❖ Na trilha 11, registra-se a 

presença das seguintes 

semioses: imagens/figuras, 

cores, site, vídeo; 

❖ Na trilha 11, não há textos 

constituídos apenas com 

 
❖ Na proposta de familiarizar cada 

vez mais os alunos com o 

multiletramento digital, e, ao 

mesmo tempo poder exemplificar 

que as relações entre as pessoas, 

especialmente, nos ambientes 

virtuais, se dão através de textos 

multissemióticos (multimodais), 

recomendamos ao professor que 

retome as explicações do que vem 

a ser morfemas, utilizando o vídeo: 

www.youtube.com/watch?v=ELvreU

zAwdw. 

Como os estudantes já viram esse 

objeto de aprendizagem durante o 

Ensino Fundamental II, certamente 

relembrarão o conteúdo abordado. 

No entanto, é importante que o/a 

professor/a faça essa revisão. 

Dessa forma, serão 

contemplados/as os/as alunos/as 

que, porventura, tenham pouco ou 

nenhum conhecimento sobre o 

objeto a ser explorado durante a 

trilha. 

❖ Na sequência, deverá ser 

trabalhada a atividade 2 e 3 da 

trilha, Botando o pé na estrada e 

http://www.youtube.com/watch?v=ELvreUzAwdw
http://www.youtube.com/watch?v=ELvreUzAwdw
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elementos multissemióticos. 

❖ Na trilha 11, os textos 

explorados não ocupam 

posição de centralidade. Nesse 

item, todas as atividades 

propostas devem ser 

exploradas a partir dos textos 

presentes. 

 

Lendo as paisagens da trilha. 

❖ Após os alunos estudarem os 

processos de formação de 

palavras, item 3 da trilha 11 - 

Lendo as paisagens da trilha, 

para que eles possam fixar 

bastante o objeto de conhecimento 

e reverter essas informações em 

aprendizagens significativas, 

sugerimos que seja realizada uma 

atividade que envolve texto 

multimodal e letramento digital. 

Indicamos a criação de um ‘quiz’ -  

espécie de jogo que proporciona 

diversão e aprendizagem ao 

mesmo tempo. 

❖ É importante que o professor tenha 

domínio de como elaborar um 

‘quiz’, e indique aos alunos uma 

plataforma que seja de acesso 

gratuito. 

 

Sugestão para a criação do quis: 

 

a) Utilizar um tutorial. Sugerimos:  

www.youtube.com/watch?v=m5

hW7zQzOOA; 

www.youtube.com/watch?v=8O

HuckNoF4M; 

b) Dividir os alunos em equipe;  

c) Definir o assunto/tema; 

d) Solicitar que os alunos estudem 

o que consta no item 3 da trilha 

http://www.youtube.com/watch?v=m5hW7zQzOOA
http://www.youtube.com/watch?v=m5hW7zQzOOA
http://www.youtube.com/watch?v=8OHuckNoF4M
http://www.youtube.com/watch?v=8OHuckNoF4M
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11 e intensifiquem a pesquisa 

sobre o processo de formação 

de palavras, utilizando outras 

fontes de pesquisa. Como 

sugestão, indicamos os livros 

didáticos do ensino médio da 

biblioteca do colégio e as aulas 

constantes nos vídeos: 

www.youtube.com/watch?v=U_

nRXQh5L40; 

www.youtube.com/watch?v=98

qXxXx51T0; 

e) Solicitar que cada equipe 

produza 10 (dez) perguntas, 

com três respostas para cada 

uma. Das três, uma será a 

resposta correta. Aqui, o 

professor deverá acompanhar a 

elaboração das perguntas e 

respostas. 

f) Solicitar que as perguntas e 

respostas sejam curtas e 

tenham extensão semelhante. 

g) Pedir para cada equipe elaborar 

uma avaliação dos 

participantes. Exemplo: 

Acertos 10/10 – “Você é um 

gênio”! 

Acertos   8 e 9/10 – “Você foi 

excelente”! 

Acertos   6 a 7/10- “Você está 

no caminho certo”! 

Acertou 5 ou menos/10 - Você 

http://www.youtube.com/watch?v=U_nRXQh5L40
http://www.youtube.com/watch?v=U_nRXQh5L40
http://www.youtube.com/watch?v=98qXxXx51T0
http://www.youtube.com/watch?v=98qXxXx51T0
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precisa estudar mais. 

❖ Após a elaboração do ‘quiz’, os 

jogos dos acertos serão realizados 

entre as equipes. Sugerimos que 

o/a professor/a utilize os resultados 

do ‘quiz’ para pontuar os alunos 

com uma nota. 

Esse tipo de atividade, além de 

explorar um exemplo de 

aprendizagem colaborativa com a 

utilização de textos 

multimodais/multissemióticos, 

apresenta outros atenuantes, como: 

desperta o protagonismo do aluno, 

não somente quanto ao manuseio 

de artefatos digitais, mais, também, 

na criação; contribui para ampliar o 

nível de competência leitora de 

textos multimodais e verbais. 

Os ‘quizzes’ elaborados devem ser 

publicados no blog da turma. Dessa 

maneira, outros professores da 

escola podem usar os exemplos e 

adaptá-los para utilização em suas 

turmas. 

❖ Na sequência, as atividades 4 

(Explorando a trilha) e 5 

(Resolvendo desafios da trilha) 

devem ser realizadas conforme 

indicadas na trilha 11; 

❖ A atividade 6da trilha é muito 

interessante. Sugerimos que ela 

seja realizada em equipe, através 
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de uma entrevista com os membros 

da família ou amigos próximos; 

❖ Essa atividade deverá seguir os 

seguintes passos: 

a) O professor, juntamente com os 

alunos, elaborará algumas 

perguntas que direcionarão os 

entrevistados a utilizarem 

termos recentemente criados na 

língua, através dos processos 

de composição, derivação, 

redução, hibridismo ou 

onomatopeia; 

b) As pessoas que participarem 

das entrevistas não devem 

saber da real intenção da 

atividade que está sendo 

realizada para que tudo seja 

bem espontâneo; 

c) Após realizar as entrevistas, em 

sala, cada equipe fará a 

transcrição, identificando os 

termos criados recentemente, 

explicando sua formação e 

intenção pragmática. Dessa 

maneira, a aula será bem 

envolvente, e o professor 

iniciará com os alunos os 

primeiros passos de como 

realizar uma pesquisa-ação; 

d) O resultado da entrevista deverá 

ser apresentado em uma aula 

organizada para esse fim, 
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através de slides preparados 

pelas equipes (com a 

elaboração de slides os alunos 

desenvolvem letramento digital); 

e) O resultado final das atividades 

deve ser publicado no blog da 

turma, assim outros professores 

poderão utilizar em suas aulas. 

❖ Recomendamos que a atividade 7 

da trilha seja realizada com as 

mesmas equipes da atividade 6, e 

limite o objeto de pesquisa aos 

fragmentos de textos do autor 

Guimarães Rosa. Dada a 

peculiaridade exclusiva de 

reinventar a língua portuguesa, 

esse escritor merece ser estudado 

com destaque, uma vez que seus 

textos estão sempre presentes nas 

avaliações do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM), vestibulares 

e concursos.  

❖ A atividade 8 da trilha, Proposta de 

intervenção social, é a elaboração 

de um quadro. Como se trata da 

última trilha para a conclusão da III 

unidade, sugerimos que o professor 

realize uma roda de conversa, em 

que os alunos exponham os 

sentimentos que quiseram 

demonstrar ao utilizar palavras, 

cores, símbolos, desenhos etc. (o 

quadro, produto da proposta de 
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intervenção, deve ser um exemplo 

de texto multimodal).  

• Associada à atividade 8, de 

forma espontânea, alguns 

alunos devem se colocar à 

disposição para fazer a 

autoavaliação oral, proposta na 

atividade 9 da trilha. 

❖ Os quadros devem ser publicados 

no blog da turma. 

 
 
 
5. Encerrando... 
 

Mesmo sendo construído, a princípio, como um material didático específico 

para auxiliar os professores e alunos na aplicação de aulas online durante a 

pandemia da Covid-19, os Cadernos de Apoio à Aprendizagem (SEC/BA) ainda 

servem como instrumento para o processo de ensino-aprendizagem nas aulas de 

muitos profissionais de ensino, em específico, da rede estadual da Bahia.  

O termo Trilha, que permeia este o material didático, mostra a sua real 

intenção: possibilidades de caminhos para a construção do conhecimento. 

Neste manual, nosso objetivo é fazer parte dessa trilha; é contribuir para que 

este caminho seja repleto de significados, de sentidos; de aprendizagens. Que seja 

ainda mais colorido, diversificado; que fortaleça o diálogo com as necessidades dos 

alunos, com seu mundo tão repleto de palavras, imagens, cores, sons.  

Esperamos que o professor leitor possa, através do que aqui foi proposto, 

possa também fazer parte dessa trilha, modificando e acrescentando propostas 

pedagógicas de acordo com a realidade de seus alunos, de sua escola. 

Acreditamos na educação que soma, que multiplica, que contribui. 

Acreditamos que trilhar juntos é o melhor caminho para a construção do saber.  
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após realizar o presente estudo e com a finalidade de continuar 

refletindo a necessidade de as escolas públicas adotarem uma pedagogia mais 

multimodal no que diz respeito ao processo de leitura durante todas as etapas 

da educação básica, para a ampliação do nível de desenvolvimento da 

competência leitora dos alunos, é imprescindível apresentar alguns dados com 

relação à proficiência em leitura dos discentes que concluem o ensino médio 

no Brasil. Entre eles, selecionamos a atividade realizada em 2018, pelo PISA 

(Programa Internacional de Avaliação de Estudantes). Conforme os dados 

extraídos dessa avaliação externa, 50% dos estudantes brasileiros não 

possuem o mínimo de proficiência leitora que deveriam ter após a conclusão da 

educação básica. Quando comparados com os países que compõem o OCDE 

(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), o nível de 

competência leitora dos estudantes brasileiros está dois anos e meio abaixo 

em relação aos alunos dos outros países. Outro percentual que impacta ainda 

mais a sociedade, motivo de excessivas preocupações no meio acadêmico, diz 

respeito a um outro indicador: dos 10.961 alunos avaliados, apenas 0,2% 

possuem o nível máximo de competência em leituras após concluir o ciclo da 

educação básica. Esses indicadores implicitamente revelam que a educação 

brasileira está longe de ser “inclusiva” e de gerar “oportunidades iguais” para 

todas as pessoas. Sabe-se que muitos fatores interferem no nível de 

aprendizagem, entre eles, a situação de vulnerabilidade econômica, social e 

cultural que vive grande parte da população escolar. Consequentemente, esses 

números revelam que as pessoas, mesmo matriculadas no sistema de ensino, 

permanecem excluídas do acesso a uma educação de qualidade, o que 

reverbera em uma política de segregação social, abandono escolar e a 

ampliação das injustiças sociais, uma vez que, o próprio sistema de ensino 

público não corrobora para que “todos os jovens” tenham oportunidades iguais. 

Nesse aspecto, os entes governamentais deveriam, o mais urgente 

possível, implantar ou fortalecer políticas públicas que possam, 

paulatinamente, reduzir essas diferenças entre os estudantes. Isso implica 

pensar ações que devem ser planejadas e desenvolvidas, a curto, médio e 

longo prazo, envolvendo os 03 (três) entes federativos: a União, os Estados e 
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os Municípios. Entre essas ações, deve-se implantar um programa de 

formação continuada, que contemple todos os docentes que trabalham nas 

escolas públicas, uma vez que faz-se necessário que os índices supracitados 

sejam corrigidos. Nesse processo, o professor tem um papel também 

importante. O Sistema de ensino público no Brasil não pode continuar furtando 

do aluno o direito de finalizar o ensino médio com as competências e 

habilidades tratadas na BNCC e em outros documentos oficiais. Elas são 

necessárias para a inserção do educando nos diversos campos da vida 

humana, entre eles: Jornalístico-midiático, trabalho, práticas sociais, 

tecnológico.  

As medidas envolvendo as três esferas de governo não podem mais ser 

adiadas, pois muitas gerações já foram prejudicadas. O nosso Sistema de 

educação não pode continuar permitindo que as futuras gerações tenham os 

mesmos níveis de desempenho em leitura como os apresentados nos dados 

acima; por isso, o planejamento de ações compartilhadas entre os três entes 

federativos não pode mais ser adiado. 

Atrelada às mudanças de ordem social e à implantação de políticas 

públicas, a BNCC (2017) apresenta, em seus ensinos, que é necessário 

acontecer, no âmbito da escola, uma (re)definição dos currículos, bem como 

dos papeis do professor e do aluno, dando mais autonomia para as escolas 

decidirem o que os discentes precisam aprender, uma vez que é iminente que 

os alunos adquiram um conjunto de conhecimentos durante o ciclo da 

educação básica.  

Nesse sentido, apresentamos, durante o presente estudo, uma 

recomendação bastante tratada na BNCC (2017), a inclusão dos textos 

multissemióticos ou multimodais nas atividades de leitura, e, enfatizamos a 

importância que eles possuem na ampliação do nível de competência em 

leitura dos alunos. Para sustentar o que foi defendido no nosso objeto de 

pesquisa, que tem como tema: Textos multimodais no desenvolvimento da 

competência leitora: uma análise das “trilhas” nos Cadernos de Apoio à 

Aprendizagem da SEC/BA, demonstramos que não é mais possível pensar o 

(multi)letramento isoladamente, valendo-se apenas de textos impressos, na 

linguagem verbal, ou ainda, atividades de leitura partindo de uma perspectiva 

linear, em que não é dado ao leitor a oportunidade de interagir com o texto.  
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Assim, procuramos esclarecer que, ao trabalhar qualquer gênero textual, 

é fundamental que autor e leitor possam interagir durante todo o processo de 

leitura, uma vez que o texto existe para que o leitor possa ampliar sua 

perspectiva reflexiva e crítica de mundo, ou até mesmo, para, a partir dele, 

como trata os estudos de Tfouni (2010), o leitor se coloque na condição de 

autor de novos textos, sejam eles escritos, multissemióticos ou apenas orais. 

Esclarecemos, ainda, que, durante a análise qualitativa realizada, priorizamos 

apresentar o quanto uma pedagogia multimodal pode auxiliar a tarefa 

pedagógica do professor, ao mesmo tempo que demonstramos ser a 

multimodalidade um dos caminhos que podem auxiliar os alunos a ampliarem o 

nível de competência leitora. Nesse contexto, procuramos mostrar que, 

mediante os impactos trazidos pela revolução tecnológica e os efeitos de um 

mundo globalizado, o processo de leitura precisa ocorrer, tendo como foco o 

(multi)letramento do aluno. Isso significa que devemos levar em consideração 

as articulações das linguagens, multissemiótica e verbal tão presentes nos 

textos contemporâneos. Nesse sentido, voltamos a frisar que, quanto maior for 

o nível de proficiência leitora dos nossos alunos, há mais probabilidades de 

eles ocuparem espaços sociais e de poder, pois, vivemos em um mundo em 

que dominar o conhecimento se tornou a mola mestra para a sobrevivência 

social. Ser (multi)letrado é condição imperativa para a mobilidade, participação 

e permanência do aluno dentro dos grupos sociais. 

Salientamos ainda que o (multi)letramento não pode ser dissociado dos 

textos multissemióticos, da multimodalidade. É necessário ter em mente que, 

assim como a escola vem trabalhando há décadas para que ocorra o 

letramento impresso, a partir de agora, todos os esforços devem ser também 

empreendidos para que os (multi)letramentos, incluindo os digitais, tornem-se 

uma realidade entre nossos alunos.  

Nessa direção, durante a pesquisa realizada, procuramos investigar, a 

partir da utilização da metodologia das trilhas, de que forma a multimodalidade 

foi trabalhada nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem da SEC/BA. Para isso, 

fizemos uma pré-análise e uma análise de conteúdo qualitativa desses 

documentos. Neles, identificamos um total de 11 trilhas e 74 textos, sendo, 48 

multimodais e 26 verbais. Em uma escala de 0 a 100%, 64,87% dos textos são 

multimodais, e 35,13% são verbais. Em termos percentuais, a quantidade de 
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textos multimodais utilizados nos Cadernos de Apoio à Aprendizagem da 

SEC/BA é quase duas vezes mais que os textos que utilizam somente a 

linguagem verbal. Esses dados, mediante os teóricos estudados, e a análise 

qualitativa de conteúdos que realizamos, refletem que os textos produzidos na 

contemporaneidade, em larga escala, são multimodais. Assim, é possível 

interpretar que vivemos em uma sociedade influenciada pelas imagens, por 

isso, a escola não pode furtar o aluno de ter acesso a esses conhecimentos. 

Isso significa que, durante as aulas de leitura, cabe às escolas, iniciando desde 

a alfabetização, adotar uma pedagogia multimodal.  

Nesse contexto e apoiados nos dados desta pesquisa, é possível ainda 

afirmar que na sociedade hodierna, com frequência, seja em uma conversa 

através do WhatsApp, uma palestra em um seminário, uma reunião para 

apresentação dos dados de faturamento de uma empresa, na utilização das 

TDICs (Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação) ou na aplicação de 

uma simples aula expositiva pelo professor, utiliza-se, cada vez mais, a 

multimodalidade. Segundo os ensinos de Viera e Silvestre (2015), as 

sociedades atuais são produtoras de textos multimodais.  
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APÊNDICES  
 
 
 
APÊNDICE 1- Quadro I, foi elaborado pelo pesquisador, tomando como 
referência as informações contidas no Caderno de Apoio à Aprendizagem 
SEC/BA, do 1º ano do ensino médio. 
 

QUADRO I 

CADERNO DE APOIO À APRENDIZAGEM – PORTUGUÊS – 1º ANO 

Competências - I unidade Habilidades– I unidade Temas tratados – I 

unidade 

Estrutura das trilhas – I 

unidade 

1. Compreender o 

funcionamento das diferentes 

linguagens e práticas 

(artísticas, corporais e  

verbais) e mobilizar esses 

conhecimentos na recepção e 

produção de discursos nos 

diferentes campos de atuação 

social e nas diversas mídias, 

para ampliar as formas de 

participação  

social, o entendimento e as 

possibilidades de explicação e 

interpretação crítica da 

realidade e  

para continuar aprendendo; 2. 

Compreender os processos 

identitários, conf litos e 

relações de  

poder que permeiam as 

práticas sociais de linguagem, 

respeitar as diversidades, a 

pluralidade  

de ideias e posições e atuar 

socialmente com base em 

princípios e valores 

assentados na democracia, na 

igualdade e nos Direitos 

Humanos, exercitando a 

empatia, o diálogo, a 

resolução  

de conf litos e a cooperação, e 

combatendo preconceitos de 

qualquer natureza; 3. Utilizar 

diferentes linguagens 

(artísticas, corporais e verbais) 

para exercer, com autonomia e 

1. (EM13LP03) Analisar 

relações de intertextualidade 

e interdiscursividade que 

permitam a  

explicitação de relações 

dialógicas, a identif icação de 

posicionamentos ou de 

perspectivas, a  

compreensão de paráfrases, 

paródias e estilizações, 

entre outras possibilidades; 

2. (EM13LP04)  

Estabelecer relações de 

interdiscursividade e 

intertextualidade para 

explicitar, sustentar e 

conferir consistência a 

posicionamentos e para 

construir e corroborar 

explicações e relatos, 

fazendo uso de citações e 

paráfrases devidamente 

marcadas; 3. (EM13LP25) 

Participar de reuniões  

na escola (conselho de 

escola e de classe, grêmio 

livre etc.), agremiações, 

coletivos ou movimentos, 

entre outros, em debates, 

assembleias, fóruns de 

discussão etc., exercitando 

a escuta  

atenta, respeitando seu 

turno e tempo de fala, 

posicionando-se de forma 

fundamentada, respeitosa e 

ética diante da 

Tema1- Comunicação 

interligada – linguagens 

verbal e não verbal; 

Métodos de leitura 

interpretativa e crítica. 

 

Tema 2- Uma língua, 

muitas línguas – 

oralidade e variação 

linguística;  

Compreensão e 

interpretação de texto; 

Ato comunicativo e os 

elementos  

de comunicação. 

  

Tema 3- Texto literário 

e não literário; Funções 

da Linguagem. 

 

Tema 4- Relações 

linguísticas – o papel 

semântico dos 

pronomes, artigos  

e numerais. 

 

Cada trilha é estruturada 

em 09 itens: Ponto de 

encontro, botando o pé na 

estrada, lendo as 

paisagens da trilha, 

explorando a trilha, 

resolvendo desaf ios da 

trilha, a trilha é sua: 

coloque a mão na massa, 

a trilha na minha vida, 

proposta de intervenção 

social, autoavaliação. 
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colaboração,  

protagonismo e autoria na vida 

pessoal e coletiva, de forma 

crítica, criativa, ética e 

solidária,  

defendendo pontos de vista 

que respeitem o outro e 

promovam os Direitos 

Humanos, a consciência 

socioambiental e o consumo 

responsável, em âmbito local, 

regional e global; 4. Mobilizar  

práticas de linguagem no 

universo digital, considerando 

as dimensões técnicas, 

críticas, criativas, éticas e 

estéticas, para expandir as 

formas de produzir sentidos, 

de engajar-se em práticas  

autorais e coletivas, e de 

aprender a aprender nos 

campos da ciência, cultura, 

trabalho, informação e vida 

pessoal e coletiva 

apresentação de propostas 

e defesas de opiniões, 

usando estratégias  

linguísticas típicas de 

negociação e de apoio e/ou 

de consideração do discurso 

do outro (como  

UNIDADE 

Campos da vida pessoal, 

artístico-literário,  

das práticas de estudo e 

pequisa, jornalísticomidiático 

e da atuação na vida pública 

1 

 esclarecimento, 

detalhamento, fazer 

referência direta ou retomar 

a fala do outro, 

parafraseando-a para 

endossá-la, enfatizá-la, 

complementá-la ou 

enfraquecê-la), 

considerando propostas  

alternativas e reformulando 

seu posicionamento, quando 

for caso, com vistas ao 

entendimento e ao bem 

comum; 4. (EM13LP28) 

Organizar situações de 

estudo e utilizar 

procedimentos e  

estratégias de leitura 

adequados aos objetivos e à 

natureza do conhecimento 

em questão; 5.  

(EM13LGG103) Analisar o 

funcionamento das 

linguagens, para interpretar 

e produzir criticamente 

discursos em textos de 

diversas semioses (visuais, 

verbais, sonoras, gestuais). 

Competências – II unidade Habilidades - II unidade Temas tratados – II 

unidade 

Estrutura das trilhas – II 

unidade 

1. Compreender o 

funcionamento das diferentes 

linguagens e práticas 

(artísticas, corporais e  

verbais) e mobilizar esses 

conhecimentos na recepção e 

1. (EM13LP03) Analisar 

relações de intertextualidade 

e interdiscursividade que 

permitam a explicitação de 

relações dialógicas, a 

identif icação de 

Tema 1- Leitura, 

interpretação crítica e 

compreensão. 

 

Tema 2- Funções da 

linguagem e 

Cada trilha é estruturada 

em 09 itens: Ponto de 

encontro, botando o pé na 

estrada, lendo as 

paisagens da trilha, 

explorando a trilha, 



150 
 

 
 

produção de discursos nos 

diferentes  

campos de atuação social e 

nas diversas mídias, para 

ampliar as formas de 

participação social,  

o entendimento e as 

possibilidades de explicação e 

interpretação crítica da 

realidade e para  

continuar aprendendo. 

2. Compreender as línguas 

como fenômeno (geo)político, 

histórico, social, variável, 

heterogêneo  

e sensível aos contextos de 

uso, reconhecendo-as e 

vivenciando-as como formas 

de expressões  

identitárias, pessoais e 

coletivas, bem como 

respeitando as variedades 

linguísticas e agindo no  

enfrentamento de preconceitos 

de qualquer natureza 

posicionamentos ou de 

perspectivas, a 

compreensão de paráfrases, 

paródias e estilizações, 

entre outras possibilidades. 

2. (EM13LP04) Estabelecer 

relações de 

interdiscursividade e 

intertextualidade para 

explicitar,  

sustentar e conferir 

consistência a 

posicionamentos e para 

construir e corroborar 

explicações e  

relatos, fazendo uso de 

citações e paráfrases 

devidamente marcadas. 

3. (EM13LP23) Analisar 

formas não 

institucionalizadas de 

participação social, 

sobretudo as vinculadas a 

manifestações artísticas, 

produções culturais, 

intervenções urbanas e 

formas de expressão típica 

das culturas juvenis que 

pretendam expor uma 

problemática ou promover 

uma ref lexão/ 

ação, posicionando-se em 

relação a essas produções e 

manifestações. 

4. (EM13LP28) Organizar 

situações de estudo e 

utilizar procedimentos e 

estratégias de leitura  

adequados aos objetivos e à 

natureza do conhecimento 

em questão. 

5. (EM13LGG103) Analisar, 

de maneira cada vez mais 

aprofundada, o 

funcionamento das 

linguagens, para interpretar 

e produzir criticamente 

discursos em textos de 

diversas semioses. 

6. (EM13LGG104) Utilizar 

textualidade. 

 

Tema 3- Preposições e 

conjunções. 

 

Tema 4- Estilos e 

gêneros literários 

(Trovadorismo e 

Humanismo);Grupo  

Verbal: (verbo, advérbio 

e locução verbal) 

resolvendo desaf ios da 

trilha, a trilha é sua: 

coloque a mão na massa, 

a trilha na minha vida, 

proposta de intervenção 

social, auto avaliação. 
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as diferentes linguagens, 

levando em conta seus 

funcionamentos, para  

a compreensão e produção 

de textos e discursos em 

diversos campos de atuação 

social. 

7. (EM13LP25) Relacionar 

textos e documentos legais 

e normativos de âmbito 

universal, nacional,  

local ou escolar que 

envolvam a def inição de 

direitos e deveres – em 

especial, os voltados a 

adolescentes e jovens – aos 

seus contextos de produção, 

identif icando ou inferindo 

possíveis motivações e 

f inalidades, como forma de 

ampliar a compreensão 

desses direitos e deveres 

Competências – III unidade Habilidades - III unidade Temas tratados – III 

unidade 

Estrutura das trilhas – III 

unidade 

1. Compreender o 

funcionamento das diferentes 

linguagens e práticas 

(artísticas, corporais e 

verbais) e mobilizar esses 

conhecimentos na recepção e 

produção de discursos nos 

diferentes 

campos de atuação social e 

nas diversas mídias, para 

ampliar as formas de 

participação social, 

o entendimento e as 

possibilidades de explicação e 

interpretação crítica da 

realidade e para 

continuar aprendendo. 

2. Apreciar esteticamente as 

mais diversas produções 

artísticas e culturais, 

considerando suas 

características locais, 

regionais e globais, e mobilizar 

seus conhecimentos sobre as 

linguagens 

artísticas para dar signif icado e 

Habilidades: 

1. (EM13LP28) organizar 

situações de estudo e 

utilizar procedimentos e 

estratégias de leitura 

adequada aos objetivos e à 

natureza do conhecimento 

em questão. 

2. (EM13LGG103) Analisar, 

de maneira cada vez mais 

aprofundada, o 

funcionamento das 

linguagens, para interpretar 

e produzir criticamente 

discursos em textos de 

diversas semioses. 

3. (EM13LP06) Analisar 

efeitos de sentido 

decorrentes de usos 

expressivos da linguagem, 

da 

escolha de determinadas 

palavras ou expressões e da 

ordenação, combinação e 

contraposição de 

palavras, dentre outros, para 

Tema 1- Lírica e o 

Barroco 

 

Tema 2-  Arcadismo 

 

Tema 3- : Processo de 

formação de palavras – 

Verbo: relações modo-

temporais. Advérbio. 

 

Tema 4- Variação 

Linguística 

Cada trilha é estruturada 

em 09 itens: Ponto de 

encontro, botando o pé na 

estrada, lendo as 

paisagens da trilha, 

explorando a trilha, 

resolvendo desaf ios da 

trilha, a trilha é sua: 

coloque a mão na massa, 

a trilha na minha vida, 

proposta de intervenção 

social, autoavaliação 
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(re)construir produções 

autorais individuais e coletivas, 

de maneira crítica e criativa, 

com respeito à diversidade de 

saberes, identidades e cultu 

ampliar as possibilidades de 

construção de sentidos e de 

uso crítico 

da língua. 

4. (EM13LP10) Analisar o 

fenômeno da variação 

linguística, em seus 

diferentes níveis (variações 

fonético-fonológica, lexical, 

sintática, semântica e 

estilístico-pragmática) e em 

suas diferentes 

dimensões (regional, 

histórica, social, situacional, 

ocupacional, etária etc.), de 

forma a ampliar 

a compreensão sobre a 

natureza viva e dinâmica da 

língua e sobre o fenômeno 

da constituição 

de variedades linguísticas 

de prestígio e 

estigmatizadas, e 

fundamentar o respeito às 

variedades 

linguísticas e o combate a 

preconceitos linguísticos 

Fonte (BAHIA, 2021) 
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APENDICE 2- Quadro II, foi elaborado pelo pesquisador, tomando como 
referência as informações contidas no Caderno de Apoio à Aprendizagem 
SEC/BA, do 2º ano do ensino médio. 
 

QUADRO II 

CADERNO DE APOIO À APRENDIZAGEM – PORTUGUÊS – 2º ANO 
Competências - I unidade Habilidades - I unidade Temas tratados – I 

unidade 
Estrutura das trilhas – I 

unidade 

1. Compreender o 
funcionamento das diferentes 

linguagens e práticas culturais 
(artísticas, corporais e verbais) 
e mobilizar esses 

conhecimentos na recepção e 
produção de discursos nos  
diferentes campos de atuação 

social e nas diversas mídias, 
para ampliar as formas de 
participação social, o 

entendimento e as 
possibilidades de explicação e 
interpretação crítica da 

realidade  
e para continuar aprendendo; 
2. Compreender os processos 

identitários, conf litos e 
relações de  
poder que permeiam as 

práticas sociais de linguagem, 
respeitando as diversidades e 
a pluralidade de ideias e 

posições, e atuar socialmente 
com base em princípios e 
valores assentados na  

democracia, na igualdade e 
nos Direitos Humanos, 
exercitando o 

autoconhecimento, a empatia, 
o  
diálogo, a resolução de 

conf litos e a cooperação, e 
combatendo preconceitos de 
qualquer natureza; 3. Utilizar 

diferentes linguagens 
(artísticas, corporais e verbais) 
para exercer, com autonomia  

e colaboração, protagonismo e 
autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, 

criativa, ética  
e solidária, defendendo pontos 
de vista que respeitem o outro 

e promovam os Direitos 
Humanos,  
a consciência socioambiental e 

o consumo responsável, em 
âmbito local, regional e global; 
4. 

Mobilizar práticas de 
linguagem no universo digital, 
considerando as dimensões 

técnicas, críticas, criativas, 
éticas e estéticas, para 
expandir as formas de produzir 

sentidos, de engajar-se em  
práticas autorais e coletivas, e 
de aprender a aprender nos 

campos da ciência, cultura, 
trabalho,  
informação e vida pessoal e 

coletiva. 

1.(EM13LP01) Relacionar o 
texto, tanto na produção como 

na leitura/escuta, com suas 
condições de produção e seu 
contexto sócio--histórico de 

circulação (leitor/ audiência 
previstos,  
objetivos, pontos de vista e 

perspectivas, papel social do 
autor, época, gênero do 
discurso etc.),  

de forma a ampliar as 
possibilidades de construção 
de sentidos e de crítica e 

produzir textos  
adequados a diferentes 
situações; 2. (EM13LP02) 

Estabelecer relações entre as 
partes do texto,  
tanto na produção como na 

recepção, considerando a 
construção composicional e o 
estilo do  

gênero, 
usando/reconhecendo 
adequadamente elementos e 

recursos coesivos diversos 
que  
contribuam para a coerência, 

a continuidade do texto e sua 
progressão temática, e 
organizando  

informações, tendo em vista 
as condições de produção e 
as relações lógico-discursivas 

envolvidas (causa/efeito ou 
consequência; 
tese/argumentos; 

problema/solução; 
def inição/exemplos  
etc.); 3. (EM13LP28) 

Organizar situações de 
estudo e utilizar 
procedimentos e estratégias 

de  
leitura adequados aos 
objetivos e à natureza do 

conhecimento em questão; 4. 
(EM13LGG101)  
Compreender e analisar 

processos de produção e 
circulação de discursos, nas 
diferentes linguagens, para 

fazer escolhas 
fundamentadas em função de 
interesses pessoais e 

coletivos. 

Tema 1- 
Compreensão e 

interpretação de 
textos. 
 

Tema 2-Sintaxe – 
estudo da relação 
entre as palavras. 

 
Tema 3- Grupo Verbal 
(verbo, advérbio e 

locução adverbial) 
 
Tema 4-  

Relações linguísticas 
– o papel semântico 
dos  

pronomes, artigos e 
numerais 

Cada trilha é estruturada 
em 09 itens: Ponto de 

encontro, botando o pé na 
estrada, lendo as 
paisagens da trilha, 

explorando a trilha, 
resolvendo desaf ios da 
trilha, a trilha é sua: 

coloque a mão na massa, 
a trilha na minha vida, 
proposta de intervenção 

social, autoavaliação 

Competências - II unidade Habilidades - II unidade Temas tratados – II Estrutura das trilhas – II 
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unidade unidade 

. Compreender os processos 
identitários, conf litos e 

relações de poder que 
permeiam as práticas sociais 
de linguagem, respeitar as 

diversidades, a pluralidade de 
ideias e posições e atuar  
socialmente com base em 

princípios e valores 
assentados na democracia, na 
igualdade e nos  

Direitos Humanos, exercitando 
a empatia, o diálogo, a 
resolução de conf litos e a 

cooperação, e  
combatendo preconceitos de 
qualquer natureza. 

1. (EM13LGG202) Analisar 
interesses, relações de poder 

e perspectivas de mundo nos 
discursos. 2. (EM13LGG104) 
Utilizar as diferentes 

linguagens, levando em conta 
seus funcionamentos,  
para a compreensão e 

produção de textos e 
discursos em diversos 
campos de atuação social.  

3. (EM13LP01) Relacionar o 
texto, tanto na produção como 
na leitura/ escuta, com suas 

condições de produção e seu 
contexto sócio-histórico de 
circulação (leitor/audiência 

previstos,  
objetivos, pontos de vista e 
perspectivas, papel social do 

autor, época, gênero do 
discurso etc.),  
de forma a ampliar as 

possibilidades de construção 
de sentidos e de análise 
crítica e produzir  

textos adequados a diferentes 
situações. 

Tema 1- Estratégias 
de leitura – apreender 

os sentidos globais do 
texto.  
Apreciação e réplica. 

Efeitos de sentido. 
 
Tema 2- Relação do 

verbal com outras 
semioses. 
Procedimentos de 

apoio  
à compreensão. 
 

Tema 3- Romantismo 
– o arrebatamento das 
emoções. 

 
Tema 4- Realismo – 
origens europeias. 

 
 
  

Cada trilha é estruturada 
em 09 itens: Ponto de 

encontro, botando o pé na 
estrada, lendo as 
paisagens da trilha, 

explorando a trilha, 
resolvendo desaf ios da 
trilha, a trilha é sua: 

coloque a mão na massa, 
a trilha na minha vida, 
proposta de intervenção 

social, autoavaliação 

Competências - III unidade Habilidades - III unidade Temas tratados – III 

unidade 

Estrutura das trilhas – III 

unidade 

1. Compreender o 
funcionamento das diferentes 
linguagens e práticas 

(artísticas, corporais e  
verbais) e mobilizar esses 
conhecimentos na recepção e 

produção de discursos nos 
diferentes campos de atuação  
social e nas diversas mídias, 

para ampliar as formas de 
participação social, o 
entendimento e as 

possibilidades  
de explicação e interpretação 
crítica da realidade e para 

continuar aprendendo. 2. 
Compreender os processos  
identitários, conf litos e 

relações de poder que 
permeiam as práticas sociais 
de linguagem, respeitar as 

diversidades, a pluralidade de 
ideias e posições e atuar 
socialmente com base em 

princípios e valores 
assentados na  
democracia, na igualdade e 

nos Direitos Humanos, 
exercitando a empatia, o 
diálogo, a resolução de 

conf litos e a  
cooperação, e combatendo 
preconceitos de qualquer 

natureza. 3. Utilizar diferentes 
linguagens (artísticas, 
corporais e verbais) para 

exercer, com autonomia e 
colaboração, protagonismo e 
autoria na vida pessoal e 

coletiva, de  
forma crítica, criativa, ética e 
solidária, defendendo pontos 

de vista que respeitem o outro 
e promovam os Direitos  

1. (EM13LGG202) Analisar 
interesses, relações de poder 
e perspectivas de mundo nos 

discursos  
das diversas práticas de 
linguagem (artísticas, 

corporais e verbais), para 
compreender o modo como 
circulam,  

constituem-se e (re)produzem 
signif icação e ideologias. 2. 
(EM13LP13) Planejar, 

produzir, revisar, editar, 
reescrever e avaliar textos 
escritos e multissemióticos, 

considerando sua adequação 
às condições de produção do 
texto,  

no que diz respeito ao lugar 
social a ser assumido e à 
imagem que se pretende 

passar a respeito de si 
mesmo,  
ao leitor pretendido, ao 

veículo e mídia em que o 
texto ou produção cultural vai 
circular, ao contexto imediato 

e  
sócio-histórico mais geral, ao 
gênero textual em questão e 

suas regularidades, à 
variedade linguística 
apropriada a  

esse contexto e ao uso do 
conhecimento dos aspectos 
notacionais (ortograf ia 

padrão, pontuação adequada, 
mecanismos de concordância 
nominal e verbal, regência 

verbal etc.), sempre que o 
contexto o exigir. 3. 
(EM13LGG102)  

Analisar visões de mundo, 
conf litos de interesse, 

Tema 1; Produção de 
textos: textualização, 
revisão e edição. 

Sintaxe: estudo da  
relação entre as 
palavras. 

 
Tema 2- Realismo no 
Brasil e o genial 

Machado de Assis. 
Naturalismo: o olhar  
científ ico sobre as 

relações humanas. 
 
Tema 3- As vertentes 

poéticas do f inal do 
século XIX: 
Parnasianismo. A 

poesia  
do f inal do século XIX: 
Simbolismo. 

 
Tema 4-  Relações 
sintagmáticas: 

sintagmática nominal. 
Função sintática dos  
termos da oração que 

giram em torno do 
verbo 

Cada trilha é estruturada 
em 09 itens: Ponto de 
encontro, botando o pé na 

estrada, lendo as 
paisagens da trilha, 
explorando a trilha, 

resolvendo desaf ios da 
trilha, a trilha é sua: 
coloque a mão na massa, 

a trilha na minha vida, 
proposta de intervenção 
social, autoavaliação. 



155 
 

 
 

Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo 

responsável, em âmbito local, 
regional e global. 4. 
Compreender as línguas como 

fenômeno (geo)político, 
histórico, social, variável, 
heterogêneo e sensível aos 

contextos de  
uso, reconhecendo-as e 
vivenciando-as como formas 

de expressões identitárias, 
pessoais e coletivas, bem 
como  

respeitando as variedades 
linguísticas e agindo no 
enfrentamento de preconceitos 

de qualquer natureza. 5. 
Compreender os múltiplos 
aspectos que envolvem a 

produção de sentidos nas 
práticas sociais da cultura 
corporal de  

movimento, reconhecendo-as 
e vivenciando-as como formas 
de expressão de valores e 

identidades, em uma 
perspectiva democrática e de 
respeito à diversidade. 6. 

Apreciar esteticamente as 
mais diversas produções 
artísticas  

e culturais, considerando suas 
características locais, 
regionais e globais, e mobilizar 

seus conhecimentos sobre  
as linguagens artísticas para 
dar signif icado e (re)construir 

produções autorais individuais 
e coletivas, de maneira  
crítica e criativa, com respeito 

à diversidade de saberes, 
identidades e culturas. 7. 
Mobilizar práticas de 

linguagem  
no universo digital, 
considerando as dimensões 

técnicas, críticas, criativas, 
éticas e estéticas, para 
expandir as  

formas de produzir sentidos, 
de engajar-se em práticas 
autorais e coletivas, e de 

aprender a aprender nos 
campos  
da ciência, cultura, trabalho, 

informação e vida pessoal e 
coletiva. 

preconceitos e ideologias 
presentes nos discursos 

veiculados nas  
diferentes mídias como forma 
de ampliar suas 

possibilidades de explicação e 
interpretação crítica da 
realidade.  

4. (EM13LP47) Analisar 
assimilações e rupturas no 
processo de constituição da 

literatura brasileira e ao longo 
de  
sua trajetória, por meio da 

leitura e análise de obras 
fundamentais do cânone 
ocidental, em especial da 

literatura  
portuguesa, para perceber a 
historicidade de matrizes e 

procedimentos estéticos. 5. 
(EM13LP49) Analisar 
relações  

intertextuais e interdiscursivas 
entre obras de diferentes 
autores e gêneros literários de 

um mesmo momento histórico 
e de momentos históricos 
diversos, explorando os 

modos como a literatura e as 
artes em geral se constituem, 
dialogam e se retroalimentam. 

6. (EM13LP06) Analisar 
efeitos de sentido decorrentes 
de usos expressivos  

da linguagem, da escolha de 
determinadas palavras ou 
expressões e da ordenação, 

combinação e contraposição  
de palavras, dentre outros, 
para ampliar as possibilidades 

de construção de sentidos e 
de uso crítico da língua. 
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APÊNDICE 3- foi elaborado pelo pesquisador, tomando como referência as 
informações contidas no Caderno de Apoio à Aprendizagem SEC/BA, do 3º 
ano do ensino médio. 

QUADRO III 

CADERNO DE APOIO À APRENDIZAGEM – PORTUGUÊS – 3º ANO 
Competências - I unidade Habilidades– I unidade Temas tratados – I 

unidade 
Estrutura das trilhas – I 

unidade 

    
1. Compreender o 

funcionamento das 
diferentes linguagens e 
práticas (artísticas, 

corporais e verbais) e 
mobilizar esses 
conhecimentos na 

recepção e produção de 
discursos nos diferentes 
campos  

de atuação social e nas 
diversas mídias, para 
ampliar as formas de 

participação social, o 
entendimento e as 
possibilidades de 

explicação e interpretação 
crítica da realidade e para 
continuar  

aprendendo; 2. 
Compreender as línguas 
como fenômeno 

(geo)político, histórico, 
social, variável,  
heterogêneo e sensível aos 

contextos de uso, 
reconhecendo-as e 
vivenciando-as como 

formas de  
expressões identitárias, 
pessoais e coletivas, bem 

como respeitando as 
variedades linguísticas e  
agindo no enfrentamento 

de preconceitos de 
qualquer natureza.; 3. 
Mobilizar práticas de 

linguagem  
no universo digital, 
considerando as 

dimensões técnicas, 
críticas, criativas, éticas e 
estéticas, para  

expandir as formas de 
produzir sentidos, de 
engajar-se em práticas 

autorais e coletivas, e de 
aprender a aprender nos 
campos da ciência, cultura, 

trabalho, informação e vida 
pessoal e coletiva. 

1. (EM13LP03) Analisar 

relações de intertextualidade e 
interdiscursividade que 
permitam a explicitação de 

relações dialógicas, a 
identif icação de 
posicionamentos ou de 

perspectivas, a compreensão de 
paráfrases, paródias e 
estilizações, entre outras 

possibilidades. 
2. (EM13LP04) Estabelecer 
relações de interdiscursividade 

e intertextualidade para 
explicitar,  
sustentar e conferir consistência 

a posicionamentos e para 
construir e corroborar 
explicações e  

relatos, fazendo uso de citações 
e paráfrases devidamente 
marcadas. 

3. (EM13LP28) Organizar 
situações de estudo e utilizar 
procedimentos e estratégias de 

leitura adequados aos objetivos 
e à natureza do conhecimento 
em questão. 

4. (EM13LGG103) Analisar, de 
maneira cada vez mais 
aprofundada, o funcionamento 

das linguagens, para interpretar 
e produzir criticamente 
discursos em textos de diversas 

semioses. 
5. (EM13LP25) Relacionar 
textos e documentos legais e 

normativos de âmbito universal, 
nacional,  
local ou escolar que envolvam a 

def inição de direitos e deveres – 
em especial, os voltados a 
adolescentes e jovens – aos 

seus contextos de produção, 
identif icando ou inferindo 
possíveis motivações e 

f inalidades, como forma de 
ampliar a compreensão desses 
direitos e deveres. 

6. (EM13LP02) Estabelecer 
relações entre as partes do 
texto, tanto na produção como 

na recepção, considerando a 
construção composicional e o 
estilo do gênero, 

usando/reconhecendo 
adequadamente elementos e 
recursos coesivos diversos que 

contribuam para a coerência, a 
continuidade do texto e sua 
progressão temática, e 

organizando informações, tendo 
em vista as condições  
de produção e as relações 

lógico-discursivas envolvidas 

Tema 1- Compreensão 

Textual e o emprego da 
Denotação e 
Conotação. 

 
Tema 2- Sinonímia e 
antonímia; hiperonímia 

e hiponímia e a 
polissemia. 
 

Tema 3- 
Intertextualidade e 
Interdiscursividade. 

 
 

Cada trilha é estruturada 

em 09 itens: Ponto de 
encontro, botando o pé na 
estrada, lendo as 

paisagens da trilha, 
explorando a trilha, 
resolvendo desaf ios da 

trilha, a trilha é sua: 
coloque a mão na massa, 
a trilha na minha vida, 

proposta de intervenção 
social, auto avaliação. 
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(causa/efeito ou consequência; 
tese/ 

argumentos; problema/solução. 

Competências - II unidade Habilidades - II unidade Temas tratados – II 
unidade 

Estrutura das trilhas – II 
unidade 

1. Compreender o 

funcionamento das 
diferentes linguagens e 
práticas (artísticas, 

corporais e verbais)  
e mobilizar esses 
conhecimentos na 

recepção e produção de 
discursos nos diferentes 
campos de  

atuação social e nas 
diversas mídias, para 
ampliar as formas de 

participação social, o 
entendimento  
e as possibilidades de 

explicação e interpretação 
crítica da realidade e para 
continuar aprendendo. 2.  

Apreciar esteticamente as 
mais diversas produções 
artísticas e culturais, 

considerando suas 
características locais, 
regionais e globais, e 

mobilizar seus 
conhecimentos sobre as 
linguagens artísticas para  

dar signif icado e 
(re)construir produções 
autorais individuais e 

coletivas, de maneira 
crítica e criativa,  
com respeito à diversidade 

de saberes, identidades e 
cultura. 3. Compreender a 
Língua Portuguesa  

como instrumento de 
conhecimento, de 
informação, de expressão 

de emoções e de 
posicionamento  
crítico em situações de 

interlocução. 4. Posicionar-
se criticamente como 
sujeito autônomo em 

diversos contextos, em 
relação aos fatos 
veiculados pelas diferentes 

linguagens que circulam 
socialmente.  
5. Compreender as 

estruturas da Língua 
Portuguesa a partir da 
ref lexão e de seus usos. 6. 

Compreender a língua 
materna em uso como 
ref lexo da diversidade de 

gênero, de letramento, de 
prof issão, de  
sexualidade e de faixa 

etária. 7. Compreender as 
diferentes linguagens como 
reveladoras da identidade 

dos sujeitos e instrumento 
de interação numa 
sociedade marcada pela 

diversidade. 8. 
Compreender a inf luência e 
as mudanças geradas nas 

1. (EM13LP07) Analisar, em 

textos de diferentes gêneros, 
marcas que expressam a 
posição do  

enunciador f rente àquilo que é 
dito: uso de diferentes 
modalidades (epistêmica, 

deôntica e apreciativa) e de 
diferentes recursos gramaticais 
que operam como 

modalizadores (verbos modais, 
tempos  
e modos verbais, expressões 

modais, adjetivos, locuções ou 
orações adjetivas, advérbios, 
locuções  

ou orações adverbiais, 
entonação etc.), uso de 
estratégias de impessoalização 

(uso de terceira pessoa e de 
voz passiva etc.), com vistas ao 
incremento da compreensão e 

da criticidade e ao manejo  
adequado desses elementos 
nos textos produzidos, 

considerando os contextos de 
produção.  
2. (EM13LGG103) Analisar, de 

maneira cada vez mais 
aprofundada, o funcionamento 
das linguagens, para interpretar 

e produzir criticamente 
discursos em textos de diversas 
semioses 

Tema: Coesão e 

coerência textual e 
Elementos 
paralinguísticos e 

cinésicos. 
 
Tema: Elementos 

paralinguísticos e 
cinésicos. 
 

Tema: Figuras de 
linguagem ligadas aos 
aspectos sonoro, 

sintático e semântico. 
 
Tema; Movimentos 

Literários do século XX. 
 
Tema: Textos literários 

contemporâneos. 

Cada trilha é estruturada 

em 09 itens: Ponto de 
encontro, botando o pé na 
estrada, lendo as 

paisagens da trilha, 
explorando a trilha, 
resolvendo desaf ios da 

trilha, a trilha é sua: 
coloque a mão na massa, 
a trilha na minha vida, 

proposta de intervenção 
social, auto avaliação 
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relações de gênero e nas 
relações sociopolíticas no  

mundo globalizado. 9. 
Compreender as relações 
estabelecidas entre as 

culturas f rente aos desaf ios  
da globalização. 10. 
Compreender a cultura em 

sua interface com as novas 
tecnologias de 
comunicação e informação. 

11. Compreender a 
importância da pesquisa 
científ ica e do uso das 

tecnologias  
para o acesso e a 
produção de conhecimento 

com vistas à formação 
integral do estudante 

Competências - III unidade Habilidades - III unidade Temas tratados – III 
unidade 

Estrutura das trilhas – III 
unidade 

1. Compreender o 
funcionamento das 
diferentes linguagens e 

práticas (artísticas, 
corporais e verbais)  
e mobilizar esses 

conhecimentos na 
recepção e produção de 
discursos nos diferentes 

campos de  
atuação social e nas 
diversas mídias, para 

ampliar as formas de 
participação social, o 
entendimento e  

as possibilidades de 
explicação e interpretação 
crítica da realidade e para 

continuar aprendendo. 
2. Apreciar esteticamente 
as mais diversas 

produções artísticas e 
culturais, considerando 
suas características locais, 

regionais e globais, e 
mobilizar seus 
conhecimentos sobre as 

linguagens artísticas  
para dar signif icado e 
(re)construir produções 

autorais individuais e 
coletivas, de maneira 
crítica e  

criativa, com respeito à 
diversidade de saberes, 
identidades e cultura. 

1. (EM13LP07) Analisar, em 
textos de diferentes gêneros, 
marcas que expressam a 

posição do  
enunciador f rente àquilo que é 
dito: uso de diferentes 

modalidades (epistêmica, 
deôntica e apreciativa) e de 
diferentes recursos gramaticais 

que operam como 
modalizadores (verbos modais, 
tempos  

e modos verbais, expressões 
modais, adjetivos, locuções ou 
orações adjetivas, advérbios, 

locuções  
ou orações adverbiais, 
entonação etc.), uso de 

estratégias de impessoalização 
(uso de terceira pessoa e de 
voz passiva etc.), com vistas ao 

incremento da compreensão e 
da criticidade e ao manejo  
adequado desses elementos 

nos textos produzidos, 
considerando os contextos de 
produção. 

2. (EM13LGG103) Analisar, de 
maneira cada vez mais 
aprofundada, o funcionamento 

das linguagens, para interpretar 
e produzir criticamente 
discursos em textos de div 

Tema: Vanguardas 
Europeias e o 
modernismo no Brasil. 

 
Tema: Recursos 
linguísticos e 

semióticos que operam 
nos textos pertencentes 
aos gêneros literários. 

 
Tema: Marcas de 
impessoalidade. 

 
Tema: Texto 
dissertativo-

argumentativo. 

Cada trilha é estruturada 
em 09 itens: Ponto de 
encontro, botando o pé na 

estrada, lendo as 
paisagens da trilha, 
explorando a trilha, 

resolvendo desaf ios da 
trilha, a trilha é sua: 
coloque a mão na massa, 

a trilha na minha vida, 
proposta de intervenção 
social, autoavaliação 
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